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O presente estudo incide sobre a importância das expressões idiomáticas (EIs), mais 
especificamente as EIs do corpo humano, no ensino de Português Língua Estrangeira 
(PLE). O objetivo é responder às perguntas de pesquisa a que nos propusemos responder: 
Que lugar ocupam as expressões idiomáticas na aprendizagem de uma língua estrangeira? 
Os programas de PLE destacam a importância desse tipo de estruturas? Qual o nível mais 
adequado para a inserção deste objeto de estudo? Que tipo de abordagem têm as 
expressões idiomáticas nos manuais de PLE?  
Sendo este um trabalho sobre o ensino de PLE decidimos começar  pela referência a 
algumas componentes fundamentais quando se trata do ensino e aprendizagem de uma 
língua estrangeira. Para responder às perguntas acima mencionadas começaremos com a 
análise de alguns estudos realizados sobre este tema e de documentos importantes para a 
área como o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR). 
Pretendemos mostrar a importância do ensino e aprendizagem das EIs em PLE e provar 
que estas estão presentes no quotidiano dos falantes de português, fazendo assim parte da 
cultura da língua, do país e do povo. 
Apresentaremos as respostas dos inquéritos realizados aos aprendentes de PLE e os 
resultados dos mesmos. Para compreender os resultados, analisaremos a presença das EIs 
nos materiais de ensino de PLE para tentar perceber se as EIs estão realmente presentes. 
Se a resposta for negativa, interrogar-nos-emos sobre os motivos que interferem com os 
resultados dos inquéritos realizados. 
Pretendemos mostrar que as EIs estão presentes na vida dos falantes e refletiremos sobre 
qual a melhor forma para ensinar estas estruturas da língua.  
A última parte do trabalho constitui uma proposta de abordagem didático-pedagógica das 
Eis do corpo humano.  











This study focuses on the importance of idioms, more specifically the idioms of the 
human body, in the Teaching of Portuguese as a Foreign Language. The aim is to answer 
the research questions that we have proposed to answer: What place do idioms play in the 
learning of a foreign language? Do Portuguese as a Foreign Language programmes 
highlight the importance of such structures? What is the most appropriate level for the 
insertion of this object of study? What kind of approach do idioms have in the Portuguese 
as a Foreign Language textbooks?  
Since this is a work about the teaching of Portuguese as a Foreign Language we decided 
to start by referring to some fundamental components when it comes to the teaching and 
learning of a foreign language. To answer the above mentioned questions we will start 
with the analysis of some studies carried out on this subject and important documents in 
the area such as the Common European Framework of Reference for Languages. We want 
to show the importance of teaching and learning idioms in Portuguese as a Foreign 
Language and prove that they are present in the daily life of Portuguese speakers, thus 
being part of the culture of the language, the country and the people. 
We will present the answers to the surveys of Portuguese as a Foreign Language learners 
and their results. To understand the results, we will analyse the presence of idioms in 
Portuguese as a Foreign Language teaching materials to try to understand whether they 
are really present. If the answer is negative, we will ask ourselves about the reasons that 
interfere with the survey results. 
We want to show that idioms are present in the lives of speakers and we will reflect on 
the best way to teach these language structures.  
The last part of the work is a proposal for a didactic-pedagogical approach to idioms of 
the human body. 
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Motivação e objeto de estudo 
“Os fraseologismos, como fórmulas coletivas e tradicionais, refletem a mentalidade de 
um povo, sua história, seus costumes, crenças e estados afetivos” (Alvarez, 2012: 374). 
Fraseologismos, unidades fraseológicas, expressões idiomáticas, entre outros termos 
possíveis para a sua nomenclatura, são um objeto de estudo que causa várias 
controvérsias. Há alguns anos que estudiosos da área, originários dos vários pontos do 
globo, tentam mostrar e provar a sua importância e valor no mundo das línguas e, 
consequentemente, no seu ensino e aprendizagem, tanto da língua materna como das 
línguas estrangeiras. No entanto, a investigação em torno das estruturas em análise nem 
sempre parte de unidades claramente definidas e encontram-se algumas divergências, a 
começar pela própria definição e denominação de expressão idiomática. Como 
encontramos em Idioms: Structural and Psychological Perspectives (1995: 3), os autores 
afirmam que “different researchers assign different terms to subclasses of the broader 
class” e, mais à frente, apresentam-nos alguns dos termos utilizados “complex unit, fixed 
expression, fixed phrase, phraseme, phraseolexeme, phraseologism, polylexical 
expression, and conventional expression.” (1995: 3). Ao longo desta dissertação serão 
apresentados alguns dos possíveis termos que podem ser considerados sinónimos de 
expressão idiomática, futuramente designada de EI, e tentaremos definir o que é uma 
expressão idiomática, o que a distingue de um provérbio e o seu lugar dentro da complexa 
e desafiante disciplina da fraseologia.  
A verdade é que, apesar dos estudos sobre este objeto começarem a ser mais frequentes, 
ainda existe alguma resistência à integração destas unidades nos manuais escolares e, 
consequentemente, no ensino da língua materna e das línguas estrangeiras e segundas. 
Um dos fatores que pode contribuir para que isso aconteça é o carácter popular e o registo 
familiar que estas expressões possuem. No entanto, estas unidades são uma herança 
cultural e linguística, um recurso muito utilizado nos mais variados tipos de textos e 
formas de comunicação e, por isso, não se podem resumir a um recurso da oralidade 
informal porque é fácil comprovar a sua intensa presença com alguma pesquisa. Como 
afirma Xatara (1995: 207) “As EI estão na tradição textual da Antiguidade greco-latina, 
na Bíblia, nas fábulas, nos romances e peças teatrais cômicas, na narrativa satírica e na 
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poesia”. Poderíamos referir vários autores portugueses, mas comecemos por Alice Vieira, 
no seu livro de contos Pezinhos de Coentrada (2006), a primeira frase que encontramos 
é “A minha tia Clara tem um coraçãozinho de oiro” (2006: 11). Ao longo desta obra estão 
presentes vários fraseologismos. Foquemo-nos nas EIs relacionadas com o corpo 
humano, entre elas: “um riso de orelha a orelha” (2006: 52), “juro que fiquei de boca 
aberta ao ler” (2006: 78), “se vêem confrontados com esse bicho de sete (ou mais) 
cabeças” (2006: 84), “se tivesses à mão uma máquina de calcular” (2006: 266), entre 
outras. Encontramos também muitas vezes EIs em títulos de livros, além disso a mesma 
EI pode estar presente em títulos de livros dos mais variados temas e géneros, por 
exemplo: O vinho na ponta da língua (2016) (anexo 1), Gramática para todos – o 
português na ponta da língua (2019) (anexo 2) e Na Ponta da Língua - Mais de 200 
palavras que ajudam a falar e a escrever melhor (2018) (anexo 3). Numa recente 
campanha publicitária da McDonald’s, encontramos a expressão “Há um cupão que é a 
tua cara” (anexo 4) e poderíamos continuar a dar os mais variados exemplos da presença 
das EIs nos mais variados tipos de discurso.  
Como veremos de maneira mais aprofundada no Capítulo 3 e onde mostraremos mais 
exemplos reais, as EIs estão presentes em vários tipos de discursos e situações, desde 
textos da literatura portuguesa até títulos de notícias da imprensa.  Estas podem também 
constituir uma componente lexical, gramatical e comunicativa, que pode ser bastante útil 
para um aprendente de português língua estrangeira, se ensinadas da forma correta e é 
precisamente esta premissa que tencionamos defender ao longo da reflexão que 
pretendemos levar a cabo nesta dissertação. 
A metodologia de ensino de uma língua estrangeira tem sofrido alterações com o passar 
dos anos e as suas prioridades têm sido modificadas. Quando se pensa em ensinar e/ou 
aprender uma língua estrangeira, a primeira componente que é tida em conta, 
normalmente, é a gramática dessa língua. Conhecer as regras gramaticais de um idioma 
é importante e necessário, não pomos essa importância em causa, porém, se o aprendente 
não é capaz de pôr em prática as componentes gramaticais que aprende para comunicar, 
não é vantajoso para um aprendente de uma LE. Deverá existir um balanço entre a 
gramática e a comunicação para o aprendente obter sucesso no processo de aprendizagem 
de uma LE. Hoje em dia a competência comunicativa tem uma grande relevância, como 
iremos aprofundar no Capítulo 1, para que o aprendente se sinta fluente e confiante numa 
LE e se consiga relacionar com os nativos de forma natural e sem constrangimentos. O 
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ensino destas expressões irá, sem dúvida, contribuir para a relação de aproximação aos 
nativos, neste caso, da língua portuguesa, e até mesmo da cultura do próprio país.  
Para mostrar a importância das expressões idiomáticas no ensino de uma LE, 
especificamente de PLE, nesta dissertação propomo-nos responder às seguintes questões:  
1. Que lugar ocupam as expressões idiomáticas na aprendizagem de uma língua 
estrangeira?  
2. Os programas de PLE destacam a importância desse tipo de estruturas?  
3. Qual o nível mais adequado para a inserção deste tópico no percurso de aprendizagem 
da LE? 
Para tentarmos responder a estas questões necessitamos de analisar e compreender, de 
entre as várias teorias existentes sobre este objeto em análise, aquelas que nos podem 
ajudar a fundamentar esta pesquisa e a encontrar argumentos para responder às perguntas. 
Neste momento do nosso estudo, e depois de realizadas pesquisas bibliográficas, tanto 
em bibliotecas, como em revistas de especialidade e na Internet, chegámos à conclusão 
de que a produção de artigos científicos é bem superior no Brasil do que em Portugal ou 
em outros países de língua portuguesa. No Brasil, existem muitas obras sobre este objeto 
de estudo, o que pode mostrar a sua crescente relevância e interesse por parte dos 
investigadores brasileiros, visível tanto nas publicações como na realização de vários 
congressos internacionais na área da fraseologia e da paremiologia. Ainda assim, mesmo 
citando obras de autores de outras nacionalidades, às quais iremos recorrendo ao longo 
deste estudo, verificamos que existe muita investigação sobre temas como: a importância 
das EIs na sua língua de origem, como se podem analisar internamente e segundo que 
tipo de critérios, as suas possíveis divisões para permitirem essa análise, a tradução e a 
fraseologia, a importância dos dicionários fraseológicos, a sua relevância no ensino do 
léxico e a sua presença no próprio léxico e no discurso, entre outros, como podemos 
comprovar com autores como Vilela, Fraser, Xatara, Jorge, Chacoto, etc. Porém, estudos 
sobre qual é o lugar da EI no ensino de uma LE, neste caso em específico do português 
europeu como língua estrangeira e como se deve ensinar a aprendentes de PLE, parece-
nos ser um tema pouco estudado, nas obras referidas, e é por isso que selecionámos este 
tópico para uma reflexão mais aprofundada na dissertação, com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento da investigação neste campo, que consideramos tão importante 
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num idioma, seguindo de perto o que está enunciado no QECR, ao determinar a 
necessidade de integração dos aprendentes no contexto social da língua. 
Tem sido um princípio metodológico fundamental do Conselho da Europa que 
os métodos a serem usados na aprendizagem, ensino e investigação das línguas 
são aqueles que são considerados mais eficazes no alcançar dos objectivos 
combinados em função das necessidades dos aprendentes individuais no seu 
contexto social (2001: 200). 
Desse ponto de vista, as Eis ocupam um lugar privilegiado para a integração social, já que 
pertencem ao discurso, bem como a maioria das fraseologias, e não à língua, como o 
refere Lederer (1994). 
Numa segunda parte desta dissertação, no Capítulo 3, interessar-nos-emos por encontrar 
uma resposta plausível para a quarta pergunta de pesquisa: Que tipos de abordagem têm 
as expressões idiomáticas nos manuais de PLE? Para esse fim será feita a análise de dois 
manuais de PLE, de nível B1 de duas editoras diferentes: Porto Editora e Texto, o nível 
em que, baseando-nos nos descritores do QECR e tendo em conta as nossas próprias 
reflexões, defendemos que se devem começar a introduzir as expressões idiomáticas e, 
como complemento, uma análise a dois manuais, das mesmas autoras acima 
mencionadas, de nível B2, nível em que defendemos que os aprendentes já devem 
reconhecer algumas Eis, identificá-las e utilizá-las no discurso. Para uma análise prática 
e eficaz, o nosso método será a construção de uma grelha de análise para classificar e 
dividir as Eis segundo o tipo de exercícios em que estas se encontram nos manuais 
analisados (anexo 5 e anexo 6).  
Após termos realizado a análise de manuais atuais de PLE, interrogando a presença ou 
ausência de Eis nesses manuais, o objetivo principal consiste na criação de materiais 
inscritos numa abordagem didático-pedagócica que corresponda às reais necessidades de 
aprendizagem dos falantes de PLE nível B. Tendo sempre por base as competências 
inerentes necessárias para aprender uma LE, a competência comunicativa será sempre 
valorizada na elaboração da proposta que nos propomos apresentar, pois acreditamos ser 
uma forma eficaz de aprendizagem. Pretendemos construir atividades e 
ensino/aprendizagem, utilizando textos autênticos, sempre que possível, e recorrendo 
também à criatividade para produzir algo interessante e atrativo, pois pensamos que as 
expressões idiomáticas têm inúmeras potencialidades criativas. 
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Objetivo do estudo 
O principal objetivo subjacente à realização deste trabalho é o de participar na melhoria 
do ensino de PLE, mais concretamente, na importância do ensino de elementos como os 
fraseologismos, mostrando como as EIs estão presentes na língua portuguesa e na vida 
dos portugueses, assim como a sua relevância na cultura da língua, do próprio país e do 
povo. Sendo a aprendizagem das mesmas uma forma de estabelecer relações 
comunicativas com os nativos e laços culturais com o país e a língua, queremos provar 
que o seu ensino deveria ter mais relevância, assim como a importância que estas 
deveriam ter nos programas de PLE, e também nos materiais existentes para o seu ensino. 
Tendo a consciência de que é um objeto de difícil compreensão por parte de um 
estrangeiro e, consequentemente, difícil de ensinar, consideramos o papel do professor 
fundamental, pois este tem de estar preparado para saber como ter sucesso no ensino de 
qualquer tópico da língua portuguesa e este é de total pertinência, como iremos mostrar 
ao longo do estudo. A presença das EIs nos materiais de ensino de PLE também deveria 
ser diferente da atual, pois como analisaremos mais adiante neste estudo, no Capítulo 3, 
é quase nula. As EIs são, para além disso, algo que os aprendentes de PLE adoram 
conhecer porque possuem um carácter divertido, mas educativo e lúdico ao mesmo 
tempo. Permite que conheçam expressões novas e interessantes, podendo fazer 
comparações e traduções com as suas línguas maternas e criar assim um momento de 
partilha importante entre alunos e professores, que ficam sempre a saber algo novo sobre 
outras línguas, povos e culturas. As EIs não deveriam ser o calcanhar de Aquiles dos 
aprendentes de PLNM e, por isso, pretendemos dar uma mãozinha para facilitar a sua 












Sendo o universo das expressões idiomáticas um campo inesgotável, tivemos de limitar 
o corpus do nosso estudo. Decidimos fazer uma divisão temática das EIs e escolhemos o 
tema do corpo humano – mais à frente neste estudo, no Capítulo 4, iremos abordar as 
diferentes hipóteses de divisões temáticas para as EIs. Após termos realizado uma 
pesquisa em materiais diversos: dicionários, páginas de internet e vários tipos de livros 
(referidos na bibliografia) conseguimos reunir um conjunto de 152 EIs. Todas as EIs 
foram reunidas num documento para, no final, ser elaborado um glossário que pode 
funcionar como um documento de ensino/aprendizagem de PLE, que iremos descrever 
pormenorizadamente mais adiante neste estudo.  
 
Inquéritos realizados 
Neste estudo, decidimos proceder à realização de dois inquéritos com dois destinatários 
diferentes: o primeiro a falantes de nível B1 e B2 para compreender se estes reconheciam 
e sabiam os significados das EIs e o segundo inquérito, destinado a portugueses para 
perceber se estes conhecem e utilizam as EIs na sua vida diária, como pretendemos 
defender neste estudo.  
O primeiro inquérito realizado (anexo 7) destinou-se a falantes de nível B1 e B2 de PLE, 
estudantes do Instituto de Língua e Cultura Portuguesa na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, para percebermos se conseguiam identificar e compreender 
algumas das EIs que fazem parte do nosso corpus de trabalho desta pesquisa. O inquérito 
iniciava-se com os seguintes dados gerais: idade, nacionalidade, LM, LEs, nível de PLE 
e tempo de residência em Portugal. Estes dados iniciais foram pedidos com o intuito de 
podermos fazer relações e estabelecer padrões entre os possíveis resultados dos 
inquéritos. De seguida apresentámos aos estudantes seis frases em que apenas três eram 
expressões idiomáticas e pedia-se aos inquiridos que as identificassem. O segundo 
exercício era composto por vinte expressões idiomáticas e pedia-se aos estudantes que 
assinalassem aquelas que conheciam. O terceiro exercício era relacional apresentando 
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uma maior grau de dificuldade porque continha dez expressões idiomáticas na coluna da 
esquerda e dez definições na coluna da direita e o aluno teria de fazer corresponder a EI 
à sua definição. Nesta atividade, conseguíamos compreender se o aluno realmente 
conhecia as EIs, ao contrário do exercício anterior, pois não tínhamos forma de saber se 
o aluno realmente percebia as EIs ou não. Os exercícios descritos foram elaborados com 
Eis escolhidas aleatoriamente, o mesmo não ocorreu com o último exercício proposto, 
este poderia parecer o mais difícil porque eram pedidas as definições de cinco EIs, mas a 
verdade é que era muito fácil porque escolhemos EIs em que o verbo era pleno, ou seja, 
o significado da EI não era completamente transparente e o aluno devia focar-se no verbo 
e perceber que o que se seguia era um “exagero” do verbo inicial presente na EI. Os 
resultados dos inquéritos serão apresentados mais à frente neste estudo, no Capítulo 3. 
Gostaríamos mais uma vez de referir que sabíamos que o tipo de exercícios presentes no 
inquérito não prova realmente se o aprendente possui conhecimento das EIS ou não. No 
entanto, tendo em conta as condições em que nos encontrávamos a fazer os inquéritos – 
durante uma aula de PLE – não conseguimos preparar exercícios que pudessem mostrar 
o real nível de conhecimento dos aprendentes. 
O segundo inquérito (anexo 8) foi realizado de forma digital, no Google, partilhado 
através da rede social Facebook, e destinou-se a portugueses com um intervalo de idades 
entre os <20 e os >40, sendo a idade entre os 20 e os 30 anos, a idade compreendida do 
nosso público alvo (jovens-adultos), serão estas as respostas analisadas de forma 
detalhada neste estudo. O objetivo é provar que a utilização das expressões idiomáticas 
do corpo humano é um fenómeno linguístico real e normal entre os nativos de língua 
portuguesa. Este inquérito era composto pelas trinta e oito EIs do corpo humano retiradas 
aleatoriamente do glossário de 152 EIs para o primeiro inquérito. Para fundamentar e 
testar aquelas que eram as nossas expetativas decidimos colocar três opções para cada 
expressão escolhida: Conheço; Conheço e utilizo; Não conheço nem utilizo. Com estes 
resultados conseguimos perceber a quantidade de EIs reconhecidas, utilizadas ou não 
reconhecidas nem utilizadas. Estes resultados também serão apresentados mais adiante 






Descrição do Excel realizado  
Como já referimos anteriormente, decidimos realizar um Excel (anexo 9) com um 
conjunto de 152 EIs, este número de Eis resultou de uma longa recolha elaborada em 
várias fontes bibliográficas, dicionários, vocabulários e glossários, assinalados na 
bibliografia. 
O objetivo inicial da criação deste Excel foi unicamente o de simplificar a organização 
da recolha das EIs do corpo humano – o tema das EIs escolhidas para serem trabalhadas 
neste estudo. Foram assim suborganizadas pelas partes do corpo humano: da superior 
(cabeça) à inferior (pés) e, dentro dos grupos temáticos, a escolha da organização foi 
alfabética, o que trouxe uma dificuldade pois o grau de cristalização das EIs varia e, se 
há algumas que não permitem muito espaço para variação, como “perder a cabeça”, 
existem outras que podem ter variantes como “falar com sete pedras na mão”, que nos 
permite variação verbal, podemos substituir por “responder” ou “receber”, além da 
variação numérica pelos números “três” ou “cinco”. No entanto, tendo em conta que um 
critério teve de ser escolhido, esse critério foi o da ordem alfabética do grupo verbal de 
cada EI. Esta escolha trouxe-nos assim uma nova questão: esta ordem não é a ideal porque 
a organização deveria recair no objeto idiomático e não no verbo porque tendo em conta 
que há várias EIs que aceitam vários verbos, este critério não é o melhor, mas percebemos 
que era difícil encontrar um que fosse ideal. Sendo assim, a escolha aqui realizada foi a 
de utilizar o verbo “estar” sempre que é possível ser introduzido nas EIs. Tendo em conta 
que é um verbo que se pode adaptar a muitas das EIs, os outros verbos possíveis foram 
postos numa coluna que iremos abordar mais à frente denominada “variações possíveis”. 
A escolha dos outros verbos para esta ordem alfabética foi um pouco aleatória pois não 
acreditamos existir um mais importante ou mais utilizado do que o outro para ter mais 
ênfase.  
Após a realização da lista das EIs e da sua organização alfabética, decidimos criar a nossa 
própria definição, de uma forma curta e simples a pensar no aprendente de PLE, para que 
este consiga compreender mais facilmente e, de seguida, introduzimos a definição 
encontrada na obra de Santos - Novos Dicionários de Expressões Idiomáticas (2000), um 
dicionário bastante completo a nível de EIs do corpo humano. No entanto, tem definições 
um pouco complexas para aprendentes de PLE, também porque não é um dicionário 
destinado ao ensino de PLE. Após a obtenção desta lista de EIs e consequentes definições, 
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percebemos que poderíamos enriquecer este Excel e torná-lo um material útil e prático 
que os aprendentes pudessem consultar e analisar. Para uma melhor compreensão de uma 
EI numa LE um dos fatores essenciais é o seu contexto, de preferência um contexto de 
um texto autêntico, facto que nós defendemos ser imprescindível para a aquisição de EIs. 
Para obter esses contextos em textos autênticos recorremos à base de dados “CRPC: 
Portugal only”1, disponível no site do Centro de Linguística da Universidade de Lisboa2. 
Base de Corpora que iremos analisar e descrever mais à frente neste capítulo.  
Decidimos também, como já referimos, complementar este material com algumas 
variantes encontradas das EIs, por exemplo “Ter a cabeça em água” permite-nos utilizar 
outros verbos como: ficar, deixar, estar, pôr e fazer. Não sendo uma análise completa nem 
exaustiva, pois este não era o propósito do presente estudo, existem variações verbais, 
numerais ou nominais em quase todas as EIs escolhidas para o estudo. Depois de 
observarmos a construção destas listas, compreendemos que poderíamos agrupá-las por 
categorias que abrangem diferentes categorias semânticas. Por exemplo, a categoria medo 
pode englobar medo, receio e susto. Desta forma, conseguimos fazer uma divisão 
temática e categorial das EIs do corpo humano e estabelecer relações de sinonímia ou 
antonímia entre elas, o que compreendemos ser algo inovador dentro dos materiais de EIs 
já existentes de português europeu e que poderá ser utilizado de forma lúdica e educativa, 
como veremos nos materiais mais à frente apresentados, no Capítulo 4. 
Acreditamos que este material possa ser muito benéfico para os aprendentes de português 
língua estrangeira pois é um material útil, prático, divertido assim como lúdico e 
educativo ao mesmo tempo. É algo que não existe em português europeu, pelo menos, e 
que poderia ser adaptado a muitas outras EIs, que também poderiam ser divididas por 
temas e, subsequentemente, em diferentes categorias semânticas, o que facilita a sua 
aprendizagem para um aprendente de PLE. Este material poderia ser adaptado a uma 
versão em papel, física e complementado com a equivalência destas expressões mais ou 
menos diretas noutras línguas, como por exemplo o inglês e/ou outros idiomas europeus, 
pois acreditamos haver mais equivalências tendo em conta vários fatores que 
analisaremos mais adiante neste estudo. É um trabalho que requer muita pesquisa pois 
sabemos que a tradução destas expressões na maior parte das vezes não pode ser literal 






encontrar equivalências, e no caso de serem expressões culturais de um país poderia 
realizar-se uma pequena explicação. Falamos de expressões como “meter o Rossio na rua 
da Betesga” ou “Resvés Campo de Ourique” onde temos elementos da cidade de Lisboa 
presentes na expressão e que, certamente, não poderão ser equivalentes numa tradução 
direta noutra língua. Nestes casos, acreditamos ser imprescindível uma breve explicação 
para que os leitores compreendam estas expressões. 
 
Descrição da base de dados utilizada para a realização do Excel 
Como já foi referido, acreditamos que a utilização de contextos de documentos autênticos 
onde as EIs sejam utilizadas é um fator fundamental para que o aprendente de uma LE, 
neste caso de PLE, consiga compreender a EI na sua plenitude. Para isso recorremos à 
página web do Centro de Linguística da Universidade de Lisboa. Nesta página temos um 
separador chamado “Recursos” e neste local encontramos várias ferramentas úteis e 
práticas. Após alguma pesquisa, encontrámos uma página de Corpora, intitulada de 
“CRPC – Corpus de Referência do Português Contemporâneo”3, que tem várias ligações 
internas e uma delas, que foi a escolhida, é a “Portugal Only”. É possível realizar 
pesquisas de várias formas o que é muito útil, apesar de termos conseguido encontrar 
quase todas as EIs no modo “standard query”. O corpora utilizado tem 332,332 textos e 
289,840,619 palavras. É constituído por diferentes tipos de texto, algumas referências 
bibliográficas não estão completas, mas em grande parte dos casos encontramos a sua 
fonte e, dos termos consultados, podemos afirmar que são textos maioritariamente 
extraídos de jornais portugueses de política e futebol, mas também existem textos 
literários que nos permitem perceber que as EIs são um recurso utilizado pelos escritores 
portugueses, nomeadamente Eça de Queiroz4 e Miguel Torga5, entre outros grandes 
autores. 
Conseguimos encontrar 141 das 152 EIs recolhidas, o que pensamos ser um resultado 
bastante satisfatório. No entanto, encontrámos uma dificuldade nesta pesquisa: qual o 
verbo possível para a expressão idiomática a pesquisar e qual o seu tempo verbal e pessoa 







permite muitas variações, a não ser o tempo verbal e a pessoa gramatical, quando 
pesquisamos por “perder a cabeça” obtemos oitenta e nove resultados e, se mudarmos a 
forma verbal para “perdeu” encontramos sessenta e seis resultados diferentes dos 
primeiros. Neste caso, ambas as pesquisas são favoráveis porque temos um bom número 
de resultados encontrados. Noutros casos, a pesquisa foi feita pelo objeto idiomático, sem 
necessidade de verbo, como “cabeça em água”, que sem forma verbal apresentou vinte e 
sete resultados. Se a pesquisa fosse feita com o verbo “ficar” ou “ter”, como inicialmente 
tentámos fazer, não é apresentado nenhum resultado. Após nos termos deparado com essa 
dificuldade a solução encontrada foi a de pesquisar sempre que possível o objeto 
idiomático, o que nos permitiu obter um maior número de resultados e ver variações 
verbais, pois apareceram todas as formas utilizadas com os termos “cabeça em água”. 
Destes vinte e sete resultados apenas um deles não constitui uma expressão idiomática, 
pois representa um dos desafios de algumas EIs: a literalidade possível da expressão, 
neste caso “ter a cabeça dentro de água”. Apesar deste repto, pensamos ser muito fácil, 
nesta base de dados perceber quando uma EI apresenta o sentido literal, pois nesta base 
temos apresentados os seus contextos em textos completos o que nos facilita a 
compreensão pois é suficiente ler um breve excerto para compreender se a utilização da 
EI é figurada ou não.  
A quantidade de resultados encontrados permite-nos comprovar a grande utilização das 
EIs em textos escritos publicados, pois é um recurso utilizado muitas vezes em temas de 
cariz político ou futebolístico, e até no quotidiano dos portugueses como um recurso de 
expressividade. O facto de serem textos retirados da imprensa e que, com uma rápida 
pesquisa, podemos comprovar que é um meio bastante utilizado, mostra-nos que são 
expressões utilizadas num meio que chega a todos e que têm de ser compreendidas por 
todas as pessoas que as possam ler, sejam portugueses ou estrangeiros. A sua grande 
utilização na literatura portuguesa também nos ajuda a comprovar que é um recurso que 
ultrapassa o português falado e pouco formal. 
 
Organização da dissertação 
O presente estudo começará com uma parte teórica sobre os termos chave deste trabalho, 
de forma a obter fundamentos para as possíveis tentativas de conclusões desta 
investigação. Começando por um enquadramento teórico mais global, o primeiro capítulo 
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tem como título “A competência comunicativa: competência lexical, competência 
sociolinguística e competência sociocultural numa LE”. Para nos basearmos num 
documento de qualidade e confiança vamos analisar o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas, um dos documentos mais importantes para as línguas na 
Europa, bastante relevante, e por esse motivo, foi o eleito. Pretendemos analisar as 
competências onde as EIs se inserem no momento de ensino de uma LE e como estas 
contribuem para a aquisição das várias competências apresentadas. Também iremos 
recorrer ao QECR para defender qual o nível mais adequado para o ensino de EIs. 
No capítulo seguinte serão apresentados termos fundamentais para este estudo, intitulado 
de “Fraseologia: tipos fraseológicos”, este capítulo terá como objetivo a aproximação ao 
nosso objeto de estudo. Várias teorias de especialistas serão apresentadas, analisadas e 
relacionadas para, posteriormente, se possível, podermos tirar conclusões. Neste 
momento do estudo, temos como objetivo mostrar a importância do ensino e da 
aprendizagem de EIs. O objeto de análise também será descrito como recurso linguístico, 
elemento de herança cultural, entre outros que tornam importante o seu ensino numa LE. 
De seguida, no Capítulo 3 – “Presença das EIs no ensino de PLE”, será elaborada a análise 
dos inquéritos que foram realizados a estudantes de PLE da Faculdade de Letras e, depois 
desses resultados, será feita uma análise à presença das EIs em quatro manuais de PLE, 
dois de nível B1 e dois de nível B2, assim como dos cadernos de atividades que todos 
estes manuais têm como complemento. Após estas análises também iremos apresentar os 
resultados dos inquéritos realizados a nativos da língua portuguesa para compreender 
como é que as EIs são compreendidas e utilizadas atualmente pelos portugueses. 
Pretendemos também mostrar como e onde as EIs estão presentes na vida diária dos 
portugueses e como esta presença faz com que seja importante para um aprendente de 
PLE adquirir EIs portuguesas. Para além dos manuais escolares será feita uma análise não 
exaustiva aos materiais existentes no mercado atual sobre EIs e perceber a sua pertinência 
e adequação à atualidade e à aprendizagem de PLE. 
No Capítulo 4 – “Proposta de abordagem didática das EIs do corpo humano” vamos 
refletir como ensinar EIs numa LE, as possíveis divisões que se podem fazer, entre outros 
pontos importantes. 
Numa última parte, mais criativa, será apresentada uma proposta de abordagem didática 
das EIs, da nossa própria autoria tendo em conta as necessidades dos alunos. 
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Após as conclusões tiradas deste estudo e da descrição da bibliografia utilizada para a 
realização do mesmo, nos anexos poderemos encontrar o glossário criado por nós, que 
inicialmente pensámos que poderia conter as traduções para inglês, francês e espanhol, 
as línguas com que temos mais contacto, no entanto, pela limitação de tempo, não foi 
possível proceder à sua realização. Contudo, pensamos que num futuro poderemos 
proceder à tradução de EIs, de forma a criar um material mais completo e útil para os 




















Capítulo 1 – A competência comunicativa: competência lexical,  
competência sociolinguística e competência sociocultural numa LE 
 
1.1. Língua estrangeira, língua segunda, língua de herança e língua não materna 
Acreditamos ser de total pertinência começarmos este estudo com a definição e distinção 
destes três conceitos - língua estrangeira, língua segunda e língua não materna,  que 
podem ser compreendidos como sinónimos mas que, na verdade, não o são e têm 
características próprias que os diferenciam.  
Recorrendo ao E-Dicionário de Termos Literários6 temos a informação de que a Língua 
Não Materna, doravante denominada de LNM, é um conceito mais geral que engloba as 
outras duas noções: Língua Segunda, doravante denominada L2 e Língua Estrangeira, 
doravante denominada LE. O conceito de LNM contrasta assim o conceito de Língua 
Materna, doravante denominada de LM, aquela que “o falante adquire e aprende, fazendo 
parte ativa da comunidade linguística em que o sujeito nasce e cresce”. Também de uma 
forma geral podemos distinguir os conceitos de L2 e LE entendendo a L2 como “língua 
oficial e escolar (por exemplo, o caso do português em Cabo Verde)” e a LE como uma 
língua que “situa-se no espaço de sala de aula, sendo, assim, objeto de instrução formal 
por parte do falante aprendente.” Estas duas definições geram alguma controvérsia porque 
o limite entre o que é uma L2 e uma LE não é assim tão linear. Flores (2013: 10) faz um 
estudo sobre a distinção destes conceitos e resume que  
Muitos investigadores, sobretudo da escola generativa, não distinguem estes 
dois conceitos, fazendo equivaler a aquisição de uma língua estrangeira ao 
processo de aquisição de uma língua adicional, isto é, de uma língua adquirida 
em fase posterior à L1 
Para alguns autores a diferença entre os dois é “o contexto no qual a segunda língua é 
adquirida.” (2013: 10) porque “há uma diferença entre a aprendizagem da segunda língua 
circunscrita ao contexto formal da sala de aula [...] e a aquisição da L2 em contexto 
naturalístico, isto é, através da imersão no meio ambiente dessa língua” (2013: 10). Se 





estrangeiros que não tenham contacto com a língua fora do contexto escolar nem precisam 
dela para socializar e comunicar no seu ambiente social.  
Leiria (2004: 1) defende que “A L2 é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É 
indispensável para a participação na vida política e económica do Estado, e é a língua, ou 
uma das línguas, da escola” esta definição encontra-se de acordo com a outra, acima 
referida, encontrada no E-Dicionário de Termos Literários. A autora também faz a 
distinção das características próprias das variedades nacionais ou regionais que a mesma 
língua pode ter e, por isso, afirma que serão diferentes a aprendizagem do português de 
Portugal e o português do Brasil ou, dentro de Portugal, do português do Porto e do 
português de Lisboa. Relativamente à LE, a autora defende que esta “pode ser aprendida 
em espaços fisicamente muito distantes daqueles em que é falada e, consequentemente, 
com recurso, sobretudo, a ensino formal” (2004: 4), também na mesma linha de 
pensamento acima referida. No entanto, a autora reconhece que esta distinção não é assim 
tão linear em todos os casos e que, há muita discussão à volta deste tema. “Esta falta de 
consenso surge quando entram em jogo dois outros critérios: nível de proficiência e 
objectivos da aprendizagem” (2004: 5). Leiria defende que, considerando o nível de 
proficiência, para todos os iniciantes numa língua, a língua seria sempre estrangeira. 
Relativamente aos objetivos da aprendizagem, a autora dá um exemplo muito presente no 
século XXI, que é o facto de as pessoas que querem aprender uma língua que não é a sua, 
optarem por ficar algum tempo num país que fale essa língua desejada e, consiga juntar 
o processo de aprendizagem formal ao de imersão social para acelerarem a aquisição de 
uma determinada língua. Outro exemplo muito atual que a autora nos mostra é o caso dos 
indivíduos que têm “um nível de proficiência elevado em várias línguas não-maternas e 
que vivem por períodos relativamente longos em diferentes contextos linguísticos” (2004: 
6). Pensando nesta situação perguntamo-nos se o mesmo falante tem mais do que uma 
L2. Para responder a esta dúvida, a autora dá-nos duas opções: considerar a questão 
exclusivamente do ponto de vista sociolinguístico (uma língua só é L2 se é língua oficial 
no país do falante) ou considerar a questão de um ponto de vista individual (tendo de se 
fazer uma análise às línguas maioritariamente adquiridas ou aprendidas) (2004: 6-7). 
Outra questão pertinente que a autora nos mostra é “a dos filhos de emigrantes 
portugueses” (2004: 7) porque para muitos, certamente, a língua portuguesa começa 
como língua primeira, mas, depois de entrarem na escola, da comunicação diária com 
pessoas de outra nacionalidade, do seu contexto social e língua diferente, esta começa a 
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perder a relevância e a ocupar um lugar de L2 ou LE. Aqui podemos referir outro conceito 
importante – Língua de Herança – doravante designado de LH. Melo-Pfeifer e Flores 
definem LH como “a língua falada no seio da família, isto é, a língua de origem do 
emigrante. Em geral, esta é a primeira língua à qual a criança é exposta.” (2014: 19). No 
entanto, o facto de esta ser uma língua importante no contexto familiar não significa que 
será a língua mais utilizada pela criança. Como defendem as autoras “no momento em 
que a criança de origem emigrante entra no infantário ou na pré-escola e começa a 
construir relações sociais fora do núcleo familiar, o contacto com a língua maioritária 
cresce consideravelmente.” (2014: 19). Por este motivo, um filho de emigrantes 
portugueses, por exemplo, pode ter como LH o português, mas vai comunicar mais na 
língua falada no país em que se encontra, desenvolvendo mais competências nessa língua, 
seja pelo ambiente escolar em que o falante se encontra, pelos contactos que possa ter 
durante o seu quotidiano ou pelos meios de comunicação que estão presentes à sua volta. 
Muitas vezes, o contacto com a LH só é possível em casa, no seio familiar e o contacto 
com a língua do país onde se vive é muito maior e está mais presente na vida do falante. 
Por estes motivos,  LH normalmente começa a ser menos usada e os falantes vão perdendo 
competências nessa determinada língua que lhes foi “herdada” pelos familiares.  
Voltando a Leiria, a autora apresenta-nos a teoria de Richards (1987) que é contra a 
utilização excessiva do termo L2, pois este está cada vez mais a ser utilizado no campo 
da linguística aplicada e o mesmo “refere a aprendizagem de qualquer língua depois da 
primeira, independentemente do estatuto dessa língua em relação a quem a aprende ou ao 
país que essa língua está a ser aprendida” (2004: 7). No entanto, em oposição a esta ideia, 
a autora apresenta uma frase do linguista Rod Ellis, que afirma “Aquisição de Segunda 
Língua não pretende estabelecer um contraste com Aquisição de Língua Estrangeira. Ele 
é usado como termo genérico” (2004: 7). Não tendo o objetivo de fazer uma análise 
exaustiva destas perspetivas e destes conceitos de LE e L2 acreditamos ser visível a falta 
de consenso entre os estudos existentes sobre os mesmos.  
Uma nova questão surge depois de analisar as várias teorias encontradas: pode uma LE 
passar a L2? Pensando no caso da nossa língua e do nosso país, imaginemos que um 
estrangeiro aprende a língua portuguesa fora de Portugal, num contexto escolar e, 
posteriormente, vem para o país por razões laborais ou pessoais, este passará a necessitar 
de comunicar em português e começará também a adquirir a língua portuguesa, 
melhorando certamente o seu nível de português, tendo em conta que se iria encontrar 
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num ambiente linguístico propício a esse progresso. Considerando este caso, que sabemos 
ser uma realidade, num mundo onde cada vez há mais emigração, turismo e aprendizagem 
de novas línguas, acreditamos que a resposta à nossa pergunta acima referida é afirmativa 
e, por isso, uma LE pode tornar-se numa L2. 
Neste estudo, o objetivo central não é fazer uma distinção exaustiva destes três termos e, 
por isso, iremos utilizar LNM como oposição ao conceito de LM, e que, engloba L2 e 
LE. Sendo este estudo de carácter educativo e a pensar no ensino de português a 
estrangeiros em contexto de sala de aula, iremos recorrer ao termo língua estrangeira 
(LE), na maioria dos casos, e L2 se assim se justificar a utilização deste termo. 
 
1.2. A competência comunicativa 
No final dos anos sessenta Dell Hymes, um conceituado linguista americano, criou o 
conceito de “competência comunicativa” reagindo à teoria de Noam Chomsky (1965) que 
tinha criado uma distinção entre competência linguística e desempenho. Hymes defendia 
que se adquire a capacidade de comunicar ao utilizar a língua nos mais variados contextos. 
Esta teoria “engloba tanto o conhecimento da língua como a capacidade de a usar.” 
(Esperança, 2004: 14). Em 1972, este linguista redigiu um artigo intitulado “On 
communicative competence” que, apesar de não ter sido escrito para a aprendizagem de 
uma língua estrangeira, serviu de base para esse tipo de ensino e começou a ser estudado 
por muitos. Também Michael Halliday, linguista britânico e australiano, que criou desde 
os anos cinquenta o conceito de “Systemic-Functional Linguistics” ia contra o que 
defendia Chomsky relativamente à aquisição de uma língua, pois este defende que “a 
língua deixa de ser um mero sistema regulado por regras e passa a ser estudada de um 
ponto de vista sócio-semiótico, considerando-a como um sistema de produção de 
significados”7 – este conceito foi desenvolvido por outros estudiosos ao longo dos anos. 
O linguista também escreveu Language as Social Semiotic: The Social Interpretation of 
Language and Meaning (1978), defendendo que se deveria estudar uma língua tendo em 
consideração o funcionamento da mesma em sociedade. Desta forma, nos anos setenta, 
Hymes e Halliday (e certamente muitos outros que os seguiram) “Defendiam que de nada 





No QECR podemos ler que a competência comunicativa em língua “compreende 
diferentes componentes: linguística, sociolinguística e pragmática.” (2001: 34) e também 
que: 
A competência comunicativa em língua do aprendente/utilizador da 
língua é activada no desempenho de várias actividades linguísticas, 
incluindo a recepção, a produção, a interacção ou a mediação 
(especialmente no caso da interpretação ou da tradução). Cada um 
destes tipos de actividade pode realizar-se na oralidade, na escrita, ou 
em ambas. (2001: 35) 
 
Para o falante de uma LE é então necessário ter o conhecimento adequado de todos os 
constituintes de uma língua para que a utilize da forma correta. Uma língua não é apenas 
constituída por verbos e todos os seus tempos verbais que um estudante de uma LE tem 
de aprender, nem pelos adjetivos e todos os seus graus, nem por todos aqueles tópicos 
que estão numa gramática de uma dada língua, como defende Xatara (1995: 198) “Nas 
gramáticas tradicionais descritivas, preocupadas com a normalização da língua escrita 
formal, muito pouco espaço se dá aos idiomatismos”. Uma língua é constituída por muito 
mais do que isso, é constituída também por expressões idiomáticas, que por vezes são 
parte apenas de uma determinada língua, ou muitas vezes partilhadas por várias línguas 
do globo, o que confere a muitas Eis um carácter mais universal, que decorre dos grandes 
textos e das grandes línguas de civilização.  
Um nativo quando se encontra num processo de comunicação não reflete sobre se está a 
utilizar uma EI ou não e não se questiona se o interlocutor conhece aquela expressão ou 
se a vai compreender, para um nativo utilizar uma EI é algo natural e, na maioria das 
vezes, não se apercebe de que está a utilizar uma expressão idiomática. Nesta reflexão, 
defendemos que a riqueza de uma língua está para além da própria gramática, está no uso 
e seu carácter evolutivo, dinâmico e flexível. Rente, em Expressões idiomáticas 
ilustradas, um material de ensino de PLE sobre EIs portuguesas que analisaremos mais 
adiante neste estudo, afirma o seguinte (2013: 6): 
Através das frases feitas, um nativo consegue expressar uma certa realidade, 
de forma natural e inconsciente. O mesmo já não acontece com um estudante 
de uma língua estrangeira, para quem a apropriação deste tipo de expressões e 
correta utilização poderão revelar-se tarefa árdua, em particular para os que 
estão a dar os primeiros passos. [...] Deste modo, a aprendizagem das 
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expressões idiomáticas reveste-se de particular importância para os estudantes 
de uma língua estrangeira, pois é através da sua assimilação e utilização que 
estes revelam a sua proficiência linguística. 
Os fraseologismos, combinatórias que fazem parte integrante de uma língua, claramente 
“contribuyen a fomentar un sentimiento de integración linguística e intimidad entre los 
hablantes” (Martínez, 2012: 96) e, por isso, são também fundamentais para que os 
estrangeiros “possam ter uma atuação linguística próxima à de um nativo e, portanto, 
possam alcançar uma boa competência comunicativa” (Alvarez, 2012: 12). Certamente 
um dos principais objetivos de um aprendente de PLE, ou qualquer outra LE, é o de ter 
esta proximidade à capacidade comunicativa de um nativo para que consigam ter uma 
comunicação o mais fluente e natural possível porque um nativo quando fala não pensa 
se está a utilizar uma expressão idiomática e que, por essa razão, o estrangeiro com quem 
fala não vai compreender, ele simplesmente a utiliza porque é natural. No entanto, 
reconhecemos que, sendo estas expressões tão próprias de uma língua e de uma cultura, 
é normal que por vezes um não nativo possa tentar utilizá-las e parecer pouco natural, 
estranho ou inapropriado (Martínez, 2012: 96) pois não é um elemento de fácil utilização 
em certos casos, mas defendemos que o aprendente não deve deixar de as utilizar por 
sentir este receio, pois deve acontecer o oposto, ele deve ser incentivado a conhecer, 
repetir, utilizar e aprender mais sobre elas e sobre as suas possíveis utilizações para que 
num futuro as possa utilizar como um recurso normal assim como os nativos o fazem com 
estas expressões que “surgem nos vários tipos de discurso, do discurso quotidiano ao 
discurso literário. O seu uso enriquece a comunicação em geral.” (Jorge, G., Jorge, S, 
1997: 11). Sendo este enriquecimento fundamental em todas as línguas deveria ser 
acessível não só aos nativos, mas também aos aprendentes de uma LE. 
 
1.3. A competência lexical: o ensino do léxico  
Para conseguirmos comunicar de forma oral ou escrita, existe um tópico que é 
fundamental e que, por vezes, não lhe é dada a devida importância: o léxico de uma 
língua. Aqui chegamos a outra competência essencial de qualquer idioma: a competência 
lexical. Uma vez mais, de nada adianta saber todas as regras gramaticais se não existe um 
bom domínio do vocabulário de uma língua porque sem isto é difícil comunicar. Não 
sendo o objetivo deste estudo detalhar as diferentes fases ou os diferentes métodos de 
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ensino existentes ao longo da história de uma língua podemos resumir que “o léxico 
permaneceu relativamente à margem do ensino” (Xatara, 2001: 49) sendo remetido para 
segundo plano enquanto outras áreas da língua tinham mais peso no momento de ensinar. 
Segundo o QECR, a competência lexical “Consiste no conhecimento e na capacidade de 
utilizar o vocabulário de uma língua e compreende elementos lexicais e gramaticais.” 
(2001: 159). Sendo as EIs conjuntos de vocábulos, estas certamente se encontram 
previstas nesta competência, como um elemento importante. Como veremos mais à frente 
neste capítulo, as EIs estão incluídas nos elementos lexicais de uma língua, na classe das 
“expressões fixas” (2001: 159). Como já referimos estas expressões não são de fácil 
compreensão e utilização para um aprendente de uma LE, portanto para que este possa 
ter sucesso na capacidade de utilizar as EIs precisa que estas sejam ensinadas de uma 
forma eficaz, caso contrário não conseguirá desenvolver com sucesso a competência 
lexical na LE que está a aprender. O ensino do léxico não se deve resumir a listas de 
palavras organizadas por ordem alfabética ou por categorias, deve conseguir-se que o 
aprendente compreenda “as relações, intrínsecas e extrínsecas, entre as palavras […] 
antônimos, sinônimos, parassinônimos, homônimos, parônimos […] campos semânticos, 
de graus de equivalência, de redes de significações, etc.” (Xatara, 2001: 49). 
Relativamente à forma de ensino do léxico de uma língua Resende (2012: 2) afirma que: 
conhecer uma palavra significa perceber a sua posição dentro da língua, 
associando a outras e conhecendo os seus vários significados […] o estudo dos 
itens lexicais de uma língua precisa ser visto como um recurso comunicativo 
que completaria as necessidades dos aprendizes, que irão fazer parte das suas 
estratégias de uso da língua para objetivos de comunicação. 
Ao ensinar o léxico de uma língua o professor está a tornar possível que o aprendente 
possa “utilizar-se adequadamente dos vários sentidos das palavras e perceber os melhores 
efeitos do uso dos vocábulos em textos, fato que culminaria numa significativa 
comunicação textual.” (Resende, 2012: 3) 
Alguns autores falam da falta de importância que se dá ao estudo da semântica e também 
ao estudo do léxico. Como afirma Xatara (1995: 199): 
O estudo da semântica há pouco deixou de ser secundário, contudo o estudo 
do léxico assim permanece, embora seja justamente aí que se situa o maior 
escolho no domínio de uma língua estrangeira. De facto, o léxico de uma língua 
reflete o recorte da realidade, que é específico da cultura a que essa língua se 
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reporta. Isso é especialmente controverso no tocante às EI, pois estas levam 
um tempo ainda maior para serem adquiridas em relação ao resto do léxico.  
Tendo em conta que para compreender uma EI não basta juntar o significado dos seus 
constituintes de forma individual, sabemos que não é uma tarefa fácil para um aprendente 
de uma LE, mas devemos incentivá-los a compreender:  
as peculiaridades dessas unidades lexicais, iniciando-se pelo seu próprio 
reconhecimento no interior dos enunciados e posteriormente dando conta da 
conotação que as envolve, além de levar os aprendizes a sua utilização como 
um recurso discursivo (Xatara, 2001: 49). 
Álvarez (2012: 195) defende que: 
el conocimiento y el dominio del uso de fraseologismos y paremias de una 
lengua extranjera facilita las competencias comunicativas en dicha lengua; en 
particular, las competencias linguísticas (concretamente las competencias 
léxica y semántica), así como la competencia sociolinguística del usuario o 
alumno. 
Após termos refletido de uma forma geral sobre a competência comunicativa e sobre a 
competência lexical, vamos aprofundá-las e analisar também as competências 
sociolinguística e cultural, as competências que dizem respeito às EIs e onde estas 
contribuem para a sua aquisição. Para esse estudo, iremos basear-nos, novamente, num 
dos documentos que ocupa um lugar de destaque no mundo das línguas – o Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas. 
 
1.4. Análise dos descritores do QECR: as competências relacionadas com as EIs 
O QECR, como já referimos, é um dos documentos fundamentais para o ensino de línguas 
estrangeiras e, por essa razão, pensamos que é essencial analisar as suas próprias 
descrições das competências relevantes para o ensino de uma LE e, em específico, onde 
podemos inserir as EIs e onde o conhecimento destas contribui para a aquisição dessas 
determinadas competências. Este documento divide “As competências do 
utilizador/aprendente” (2001: 147) em duas grandes categorias: gerais e comunicativas 
da língua. Dentro dessas duas grandes categorias encontram-se todas as subcategorias 
existentes. Até aqui ainda não mencionámos as competências gerais mas temos de o fazer 
porque há um elemento fundamental para a compreensão do objeto de estudo do presente 
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trabalho: a consciência/competência sociocultural. A primeira vez que este conceito é 
apresentado é com a frase “Deve ter-se presente que o desenvolvimento de uma 
proficiência comunicativa envolve outras dimensões para além da dimensão estritamente 
linguística (p. ex.: a consciência sociocultural [...]” (2001: 27). O conhecimento 
sociocultural é definido mais à frente como:  
Estritamente falando, o conhecimento da sociedade e da cultura da(s) 
comunidade(s) onde a língua é falada é um dos aspectos do 
conhecimento do mundo. É, no entanto, suficientemente importante 
para merecer uma atenção especial, uma vez que, ao contrário de muitos 
outros aspectos do conhecimento, parece provável que este 
conhecimento fique fora da experiência prévia do aprendente e seja 
distorcido por estereótipos. 
Podemos assim compreender que conhecer a sociedade e a cultura da língua estrangeira 
que aprendemos é muito importante para um estudante de uma LE. Para além disso, é 
algo difícil de aprender se não se vive no país da LE que se aprende. No entanto, é possível 
estudar esta parte sem viver no país dessa determinada língua e as EIs podem contribuir 
para esse conhecimento na medida em que transmitem cultura, valores e, muitas vezes, a 
história desse país e do povo. Se estas estivessem presentes nos materiais de 
ensino/aprendizagem da língua, se estivessem presentes nos cursos que podem existir 
online ou em escolas de todo o mundo e se os professores e as instituições as incluíssem 
nos seus programas de ensino seria possível. No entanto, como analisaremos mais à frente 
neste estudo, a presença das Ei não é notória. Quando o aprendente vive no país da língua 
que aprende é mais fácil desenvolver esta competência porque basta estar atento ao que 
acontece à sua volta e é sistematicamente confrontado com o uso na língua. 
Num subcapítulo do QECR que analisaremos mais à frente, com o título “As expressões 
de sabedoria popular” (QECR: 170) e onde se inserem as EIs, podemos ler que “O 
conhecimento acumulado de sabedoria popular expresso na língua, considerado como um 
conhecimento generalizado, é uma componente significativa do aspecto linguístico da 
competência sociocultural”. Podemos ler mais adiante neste documento, referindo-se à 
importância de realizar tarefas com os aprendentes de uma LE, tendo em conta várias 
competências gerais, que o conhecimento sociocultural é “sobre o modo de vida na 
comunidade-alvo e as diferenças essenciais entre as práticas, os valores e as crenças nesta 
comunidade e na própria sociedade do aprendente” (QECR: 219). Após termos feito estas 
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referências do QECR, e poderíamos ter feito mais porque esta competência/conhecimento 
é muito importante para uma língua e para quem a quer aprender e a prova disso é a sua 
forte presença ao longo deste documento. Uma outra competência relacionada com esta é 
a competência sociolinguística, anteriormente referida por ter sido mencionada por 
Álvarez, inserida nas competências comunicativas em língua. Podemos então referir a 
definição seguinte: 
A competência sociolinguística diz respeito ao conhecimento e às 
capacidades exigidas para lidar com a dimensão social do uso da língua. 
Como já foi sublinhado para a competência sociocultural, uma vez que 
a língua é um fenómeno sociocultural, muito do que é apresentado no 
QECR, especialmente no que diz respeito ao sociocultural, é relevante 
para a competência sociolinguística. Os assuntos aqui tratados são os 
que se relacionam especificamente com o uso da língua e não são 
tratados noutro lugar: os marcadores linguísticos de relações sociais, as 
regras de delicadeza, as expressões de sabedoria popular, as diferenças 
de registo, os dialectos e os sotaques. (QECR: 169) 
Como já afirmámos, para um aprendente de uma LE ter sucesso na aprendizagem e na 
comunicação nessa língua deve ser capaz de selecionar a informação de acordo com as 
circunstâncias, locais, momentos, com diferentes interlocutores, etc. para não haver 
constrangimentos ou provocar momentos de embaraço para todos os intervenientes da 
comunicação e, principalmente, para o aprendente e para que este consiga ter sucesso em 
todos os seus processos de comunicação, quer oral quer escrita. A aprendizagem e 
consequente utilização e domínio das expressões idiomáticas e dos outros elementos 
mencionados na citação acima referida contribuem assim para desenvolver esta 
competência. 
Voltando às competências comunicativas em língua, elas estão divididas, como já 
referimos, em três grandes componentes: competências linguísticas, competências 
sociolinguísticas e competências pragmáticas, que, por sua vez, se subdividem em mais 
subcategorias. O objeto do estudo que propomos insere-se nas competências linguísticas. 
O QECR apresenta uma breve explicação sobre as inúmeras teorias que existem há 
décadas “Não existe até ao momento nenhuma teoria linguística geral que seja objeto de 
uma aceitação generalizada. Os sistemas linguísticos são de uma enorme complexidade e 
a língua de uma sociedade alargada” (QECR: 156). Esta competência é assim dividida 
em competência lexical, gramatical, semântica, fonológica, ortográfica e ortoépica 
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(QECR: 157). Foquemo-nos, novamente, na primeira subdivisão, a competência lexical. 
Na breve descrição sobre esta competência, sabemos que “consiste no conhecimento e na 
capacidade de utilizar o vocabulário de uma língua e compreende elementos lexicais e 
gramaticais” (QECR: 159). Este documento divide os elementos lexicais em “expressões 
fixas, constituídas por várias palavras, usadas e aprendidas como conjuntos” e “palavras 
isoladas” (QECR: 159). As EIs encontram-se dentro do primeiro grupo: expressões fixas, 
assim como os provérbios, mas em duas subclasses diferentes. Os provérbios estão no 
grupo das “expressões feitas” a par dos indicadores de funções linguísticas e dos 
arcaísmos. As EIs têm um grupo próprio onde são divididas em dois tipos: “metáforas 
cristalizadas e semanticamente opacas, p. ex.: Foi sol de pouca dura” e “intensificadores. 
O seu uso apresenta muitas vezes restrições contextuais e estilísticas, p. ex. “branco como 
a neve” (puro) ou branco como a cal da parede” (pálido)” (QECR: 159). O esquema, que 
apresentamos de seguida, é a esquematização das descrições presentes no QECR 
relativamente às competências comunicativas e onde as EIS se encontram. 
 
 
1.4.1. O nível mais apropriado para o ensino das EIs – analisando o QECR 
O QECR constitui um dos documentos fundamentais para as línguas europeias a par com 
o Portefólio Europeu de Línguas. A sua análise torna-se, assim, imprescindível para 
compreender onde e quando é que as EIs são referidas e que tipo de tratamento lhes é 
dado, apesar de já terem sido referidas anteriormente em alguns momentos. No Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas, as expressões idiomáticas começam a 
ser consideradas no nível C2 (QECR: 54), no separador “Falar”, na grelha de 
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autoavaliação para todos os níveis, como parte integrante das capacidades de interação 
oral do aprendente, pois este já deve reconhecer uma vasta quantidade de expressões e 
também deve saber utilizá-las nas situações mais adequadas. Apesar de ser um nível 
avançado não se espera que um falante de português C2 tenha as competências que um 
nativo possui, mas sim que saiba utilizar a língua de forma adequada e que tenha à-
vontade para o fazer nas mais variadas circunstâncias (QECR: 64). Neste contexto, 
surgem novamente as expressões idiomáticas a par com os coloquialismos, como 
elemento caracterizador deste nível, pelo domínio deste tipo de estruturas (QECR: 65). 
No separador da “Compreensão do oral geral” (QECR: 103), são apresentadas no nível 
B2 como uma possível dificuldade de compreensão da língua para os falantes desse nível. 
Esta ideia de “possível dificuldade” é retomada no separador de “Compreensão na leitura 
geral” (QECR: 107) ao prever-se que, apesar de os aprendentes de B2 já terem um vasto 
leque de vocabulário, poderão sentir dificuldade com “expressões idiomáticas pouco 
frequentes” (QECR: 107). Pensamos que nesta afirmação é difícil definir quais são as 
expressões “pouco frequentes” referidas. Consideramos que seria importante existir uma 
explicação ou uma nota mais longa sobre esta afirmação ao longo do QECR, para a tornar 
mais clara e objetiva. Para além disso, seguindo esta ideia, podemos assumir que as 
expressões idiomáticas “mais frequentes” já não são problemáticas para os aprendentes 
de uma LE deste nível? No nível C1, prevê-se que sejam facilmente compreendidas na 
audição de materiais audiovisuais (QECR: 110). No nível B1 pressupõe-se que seja difícil 
a sua compreensão em discussões formais ou informais (QECR: 117-118), o que se 
compreende tendo em conta que são expressões que, como já referido, o significado da 
expressão não resulta da soma dos significados individuais dos seus termos, e que se um 
estrangeiro as ouvir numa conversa pela primeira vez, sem um conhecimento prévio não 
as vai conseguir compreender. São consideradas como parte dos elementos lexicais, que 
fazem parte da competência lexical, uma das seis competências linguísticas, que são 
definidas e distinguidas no QECR.  
As EIs relacionam-se com a competência sociolinguística que “diz respeito ao 
conhecimento e às capacidades exigidas para lidar com a dimensão social do uso da 
língua” (QECR: 169), que está diretamente ligada ao conhecimento sociocultural, que se 
define por ser no sentido mais generalizado “o conhecimento da sociedade e da cultura 
da(s) comunidade(s) onde a língua é falada é um dos aspetos do conhecimento do mundo” 
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(QECR: 148). As expressões idiomáticas inserem-se no subtópico das expressões de 
sabedoria popular, que é descrito como:   
Estas fórmulas fixas, que exprimem e reforçam as atitudes correntes, 
contribuem significativamente para a cultura popular. São usadas 
frequentemente ou talvez referidas ou manipuladas com mais frequência pelos 
cabeçalhos dos jornais, por exemplo. O conhecimento acumulado de sabedoria 
popular expresso na língua, considerado como um conhecimento generalizado, 
é uma componente significativa do aspecto linguístico da competência 
sociocultural (QECR: 170)  
Este subtópico abrange assim os provérbios, as expressões idiomáticas, as expressões 
familiares e as expressões de crenças, atitudes e valores (QECR: 171). É percetível nesta 
citação a importância dada às expressões culturais de um país assim como à competência 
sociocultural. No separador da adequação sociolinguística para os vários níveis (QECR: 
173) é no nível C1 que se reconhece um número significativo de expressões idiomáticas, 
apesar de poder existir ainda a necessidade de aprofundar o seu estudo, e no nível C2 o 
aprendente já tem um bom domínio sobre as mesmas e é consciente dos níveis conotativos 
dos significados.   
Pensamos que o número de vezes que as EIs surgem neste documento para as línguas 
demonstra, desde já, a sua importância na língua, na cultura e no respetivo ensino. No 
entanto, não é referido o momento em que se deve começar a ter contacto com as EIs nem 
de que forma. Por isso, quando aparecem como “possível dificuldade” podemos assumir 
que antes já deveriam ter sido apresentadas aos alunos? Em que nível? Como? Não tendo 
resposta a estas perguntas, consideramos que, tendo em conta as considerações presentes 
no QECR, na nossa opinião é no nível B que o aprendente deve começar a ter contacto 
com estas estruturas, apesar das possíveis dificuldades. Estas existem porque, como 
veremos mais à frente neste estudo, nos manuais de PLE utilizados as propostas de ensino 
das Eis não estão devidamente enquadradas. Se fosse dada importância a esta categoria 
da língua provavelmente não existiriam tantas dificuldades. No nível B1 já deveria existir 
algum contacto com expressões utilizadas pelos portugueses nos media ou noutros textos 
disponíveis para os falantes da língua (ou para os que estão fora do país a aprender o 
idioma), e no nível B2 os aprendentes deveriam ser capazes de identificar cada vez mais 
expressões para que no nível C consigam reconhecer e utilizar cada vez mais EIs. O nível 
B é visto como um nível razoável para um aprendente de uma LE, no qual o aprendente 
já tem alguma independência nas situações comunicativas e onde já possui, ou deve 
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possuir, um vasto conhecimento sobre os vários constituintes da língua, nomeadamente a 
parte lexical e gramatical da língua. Por isso, defendemos que, apesar de não estar 
expresso no QECR, seria neste nível que os aprendentes deveriam começar a ter mais 
contacto com as EIs de uma língua. Cabe também ao professor escolher os melhores 
materiais para obter sucesso no seu ensino, e esta ideia é defendida no QECR ao afirmar-
se que “A abordagem da metodologia de aprendizagem e de ensino tem que ser 
abrangente e apresentar todas as opções de um modo explícito e transparente, evitando o 
dogmatismo e a parcialidade” (QECR: 199). Existe uma grande variedade de materiais 
que podem ser utilizados, como crónicas, textos de opinião, títulos de jornais e revistas, 
partes de textos de autores portugueses e, incluive, materiais de áudio como músicas ou 

















Capítulo 2 – Fraseologia: tipos fraseológicos  
Após termos refletido sobre as competências necessárias para o ensino de uma LE, com 
as EIs como objeto de estudo, falemos agora desta área mais em específico. Área esta que 
é tão importante para a individualidade ou união de línguas, povos e culturas e que, muitas 
vezes, nos esquecemos dela. 
 
2.1. Análise de alguns estudos sobre fraseologia 
Antes de avançarmos para as possíveis definições e caracterização das expressões 
idiomáticas, comecemos pela fraseologia, disciplina que engloba, entre outros objetos de 
uma língua, as unidades fraseológicas. A controvérsia de opinião relativa ao objeto de 
estudo começa, exatamente, por aqui, por esta disciplina da linguística e pelas limitações 
da mesma.  
Alvarez (2012: 11), num conjunto de textos sobre fraseologia e os tipos fraseológicos 
denominado de Tendências atuais na pesquisa descritiva e aplicada em fraseologia e 
paremiologia,  defende que:  
É através da fraseologia que as singularidades de uma língua e a maneira de 
pensar de uma comunidade melhor se refletem, pois as unidades que a 
compõem descrevem o mundo real, as experiências quotidianas, o colorido e a 
sabedoria de um povo, tornando-se num importantíssimo veículo de identidade 
e de cultura.  
Com esta definição podemos relacionar imediatamente o conceito de fraseologia e o de 
cultura, a relação fundamental para qualquer língua quando falamos de EIs. Através 
destas expressões podemos conhecer muito sobre um determinado povo ou país que 
poderá ser semelhante ou completamente distinto de outras populações e culturas no 
mundo. 
Jorge (2012: 61) afirma o seguinte: 
O campo da fraseologia é heterogéneo […] A fraseologia é a disciplina que 
estuda o conjunto das fraseologias, enquanto subdomínio da Lexicologia, onde 
cabem os vários tipos de sintagmas constituídos por duas ou mais palavras […] 
Da fraseologia faz parte o subdomínio da paremiologia.  
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Na mesma linha de pensamento, citamos Chacoto (2012: 214), que sustenta “A 
fraseologia ocupa-se do estudo das unidades fraseológicas (ou expressões fixas). 
Considerando, em geral, que as parémias são fraseologismos com características 
específicas, delas se ocupa a paremiologia.”  
Barbosa, também nesta mesma obra (2012: 249), associa a fraseologia a uma parte do 
léxico: 
A fraseologia é um dos ramos das ciências da palavra que tem por objeto de 
estudo as ‘unidades lexicais’ constituídas de dois ou mais vocábulos ou de 
sintagmas e de frases, com grau variável de lexicalização […] significa, ainda, 
o conjunto de frasemas de um universo de discurso. […] refere-se, pois a dois 
conceitos diferentes, embora complementares. […] é um conjunto de 
elementos que não são idênticos, mas que podem ser agrupados seguindo 
algum critério. 
Mostrando a importância deste “ramo das ciências da palavra”, Mel’čuk, no seu estudo 
presente em Idioms: Structural and Psychological Perspectives (1995), afirma que 
“Phraseology is rather a particular field of interest that concentrates on a particular type 
of linguistic signs and has to deal with everything, starting with semantics and ending 
with phonetics. […] That is why phraseology is so difficult, but so appealing!” (1995: 
227). Em Tendências atuais na pesquisa descritiva e aplicada em fraseologia e 
paremiologia (2012) Dobrovol’skij afirma que a fraseologia pode ser entendida de duas 
formas “(a) a subsystem of the lexicon containing all phrasemes […] of a given language, 
and (b) a linguistic discipline concerned with phraseme analysis.” (2012: 15) 
Vilela escreveu As expressões idiomáticas na língua e no discurso e entende que a 
fraseologia como disciplina linguística (2012: 187)  
compreende um conjunto de formas cauterizadas pela fixidez, polilexicalidade, 
idiomaticidade, fraseologização ou lexicalização e abrange um leque de 
expressões que vão desde o frasema (ou fraseologismo) típico até formas mais 
amplas, o equivalente a frases ou sentenças (e porventura, a pequenos textos: 
os provérbios) 
As expressões idiomáticas que, sem dúvida alguma, são parte do ramo da fraseologia, 
como referido acima, podem ser definidas e vistas de formas divergentes pelos diferentes 
estudiosos que realizaram trabalhos sobre este objeto, mas a verdade é que, das obras 
recolhidas e analisadas, é possível encontrar traços comuns em todas as suas definições. 
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A idiomaticidade e o seu carácter indecomponível são duas das características inerentes 
às EIs como podemos comprovar com a análise das seguintes definições apresentadas. 
Jorge e Jorge (1997: 11) afirmam que “A idiomaticidade oferece-nos a possibilidade de 
enriquecer o nosso idiolecto, actualizando-o constantemente.”. Também relativamente à 
idiomaticidade, Rio-Torto (2012: 397) argumenta que: “Idiomaticity emerges when the 
global meaning of the whole cannot be compositionally computed taking into account the 
meanings of the parts”. Começamos com estas afirmações porque, ao longo deste 
capítulo, esta noção de necessidade de compreensão do sentido da EI analisando a frase 
como um todo e não pelos seus termos individuais, é partilhada por todos, assim como o 
facto de as EIS enriquecerem a língua, como defende Jorge (2012: 80) “a linguagem 
idiomática confere à língua um caracter mais metafórico, logo mais rico, mais expressivo, 
menos literalizante e denotativo. Uma língua mais metafórica é mais viva, criativa e 
original”. A autora também afirma que “é a fraseologia que dá ao texto o discurso um 
determinado tom, um estilo e que reflecte valores comuns e partilhados e uma base 
cultural metafórica comum” (2012: 80-81). 
Santos, na sua obra Novos Dicionários de expressões idiomáticas (2000: 9) afirma que: 
As expressões idiomáticas são uma das manifestações mais relevantes das 
potencialidades criadoras de uma língua, como o demonstram eloquentemente 
a riqueza das suas imagens, a originalidade das suas metáforas, a variedade e 
maleabilidade das suas formas estruturais.  
Para além de demonstrarem capacidade imaginativa, o autor defende que possuem 
experiências históricas, percepções imediatas e reacções espontâneas a fenómenos 
efémeros, valores morais e atitudes sociais (2000: 9). 
Xatara define no seu trabalho, Tipologia das expressões idiomáticas, uma EI como “Uma 
lexia complexa indecomponível, conotativa e cristalizada em um idioma pela tradição 
cultural” (1998: 170). Esta breve e precisa definição consegue reunir quatro 
características muito importantes presentes nas EIs: a sua inseparabilidade, conotação, 
cristalização e tradição. Anos mais tarde, a autora define EI como uma “unidade lexical 
com traços categoriais próprios e com relações sintático-semânticas e pragmáticas 
regulares dentro da irregularidade das construções fixas, é possível pensar em sua 
sistematização no ensino/aprendizagem.” (2001: 52). 
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Vilela, no seu estudo (2002: 162-163) e utilizando o termo “fraseologias” criou uma 
definição bastante completa e que complementa as ideias da definição acima referida: 
Entendemos assim por fraseologias combinações de palavras (ou grupos de 
palavras) relativamente estáveis cujo significado global interno de uso difere 
do significado global externo de uso dos constituintes individuais em 
combinações livres. No interior das fraseologias as palavras perdem o seu 
significado individual e constituem em conjunto um significado fraseológico 
novo, transposto, idiomatizado […] trata-se de unidades polilexicais […] que 
se caracterizam pela idiomaticidade (total ou parcial), pela lexicalização e 
reproduzibilidade e ainda, no discurso, caracterizadas por uma alta capacidade 
textualizadora […] e por uma capacidade comunicativa muito rica. 
Vilela, nesta definição, abrange a relativa estabilidade da EI, a sua idiomaticidade, 
lexicalização, reproduzibilidade, capacidade textualizadora e a rica capacidade 
comunicativa. Utiliza para além de “combinações de palavras” a expressão “combinações 
fixas (diria mesmo, congeladas) de uma dada língua” (2002: 160). Este último termo 
“congeladas” leva-nos novamente ao fenómeno da cristalização das EIs numa língua, já 
mencionado anteriormente. Também tocando neste termo, passamos a citar novamente 
Jorge e Jorge (1997: 11) que afirmam: 
As EIs são bocados de discurso, são palavras combinadas que foram 
cristalizando os laços que as unem ao longo de anos de História, estabelecendo 
entre elas as relações finitas e restritas, tanto sintácticas como semânticas. 
Continuando a defender a ideia de idiomaticidade presente nas EIS, mas desta vez 
utilizando os termos “unidades fraseológicas”, passamos a citar, novamente, Álvarez que 
afirma: “la mayor parte de las unidades fraseológicas (UFs), incluyendo las parémias, 
presentan idiomaticidad. Es decir que el significado global de una UF no es deducible del 
significado aislado de cada uno de sus elementos constitutivos” (2012: 172), assim como 
Riva que argumenta: “As UFs são grupos de palavras com combinação estável cuja 
decomposição semântica é contrária ao pensamento lógico do usuário.” (2012: 318) 
Resende, no seu estudo O tratamento dado às expressões idiomáticas em sala de aula, 
defende que as expressões idiomáticas são “construções com mais de um termo 
constituinte e que assumem um carácter metafórico. Logo, sua compreensão não ocorre 
apenas com o aprendizado literal dos componentes linguísticos, sendo imprescindível, 
também, o contexto de uso.” (2012: 1). Resende traz-nos um elemento fundamental no 
ensino de expressões idiomáticas: o seu contexto, fator essencial para uma mais eficaz 
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aprendizagem das EIs que iremos defender e exemplificar no Capítulo 3. Na mesma linha 
de pensamento, Fernandes defende que o significado das EIs “pouco ou nada ter a ver 
com o significado individual dos seus elementos constitutivos nem com as propriedades 
sintácticas que estes verbos apresentam nas suas construções livres.” (2008: 101) 
Chacoto (2012: 214) delimita o conceito de “Fraseologismo” como: 
Por «Fraseologismo» ou «unidade fraseológica» entenda-se o conjunto de 
elementos linguísticos compostos (ou seja, o conjunto de elementos 
linguísticos que sofreram um processo de lexicalização), institucionalizados 
pelo uso, fixos, cujo grau de idiomaticidade (não-composicionalidade do 
sentido) pode ser maior ou menor […] estes fraseologismos, se bem que sejam 
fixos, podem apresentar variação (mas, nesse caso, as variantes também estão 
lexicalizadas, sendo a variação condicional pelo uso). 
A autora acima referida propõe uma distinção inicial entre provérbios e “expressões 
idiomáticas ou expressões fixas”, distinção que será abordada no subcapítulo 2.2, e define 
as EIs da seguinte forma (2012: 160-161):  
Quanto aos fraseologismos de carácter não proverbial, também designados 
expressões idiomáticas ou expressões fixas […] caracterizam-se pela 
polilexicalidade, pela não-composicionalidade do sentido, pela fixidez e pela 
opacidade semântica. […] quanto maior for a opacidade semântica maiores são 
as restrições sintáticas.  
Alvarez, defende no seu doutoramento, em 2000, que “As expressões idiomáticas através 
da sua representação metafórica, caracterizam um conceito já denominado por uma 
palavra dando lhe concretização e tomando-o mais expressivo.” (2000: 73) um dos 
recursos das expressões idiomáticas é, exatamente, a sua expressividade no momento de 
comunicação da qual o falante se serve quando quer dizer algo com mais expressividade, 
este tema será abordado mais à frente, no Capítulo 2. E acrescenta (2000: 73) ainda: 
as expressões idiomáticas refletem o lado dinâmico da língua, a sua adaptação 
constante às necessidades comunicacionais do momento, tanto que podem 
desaparecer […], se bem que muitas ficam e se incorporam ao inventário 
lexical da língua.  
Podemos reconhecer mais uma característica inerente à expressão idiomática: o seu 
dinamismo. Uma EI surge na língua por diferentes fatores e pode, ou não, manter-se na 
mesma. Tudo depende de os falantes da língua quererem ou não utilizá-la e repeti-la, 
fazendo assim com que se fixe ou, pelo contrário, pode não ser utilizada pelos falantes, o 
42 
 
que faz com que desapareça rapidamente ou com o passar do tempo. Alvarez (2000: 269) 
diz-nos também que “a expressão idiomática é uma unidade de significação associada a 
uma estrutura indecomponível e relativamente estável ao longo do tempo”. A expressão 
idiomática pode ser vista como uma herança linguística e cultural, que é passada de 
geração em geração pelos nativos de uma língua. Este será um ponto fundamental a 
defender ao longo deste estudo. 
Mais tarde, Alvarez (2012) descreve alguns dos efeitos que o falante quer causar ao usar 
as EIs, assim como o seu contributo para o dinamismo da língua, de cada cultura e 
importância na história de um povo ou época – temas que serão abordados mais em 
detalhe neste trabalho: 
As unidades fraseológicas estão ao serviço da expressividade e do pitoresco, 
da emotividade e da oralidade, fazendo constantemente um apelo ao exagero e 
à ironia, à persuasão […]  que deixam transparecer, quase sempre, cargas 
emocionais. Elas apresentam-se como expressões vivas da língua, muitas vezes 
de cunho único, especificidades das culturas. (2012: 358) 
No sentido do carácter cultural das EIs, Adelnia e Dastjerdi, no seu estudo Translation of 
Idioms: A Hard Task for the Translator (2011), referem-se às expressões idiomáticas 
como “idioms” e afirmam que: “Idioms are linguistic expressions or lexical items 
representing objects, concepts or phenomena of material life particular to a given culture. 
They are necessary to any language in order to keep the local and cultural color of that 
language.” (2011: 879). Alvarez mostra ser da mesma opinião ao falar de fraseologismos 
e “linguagem idiomática”:  
A linguagem idiomática formou-se através da ligação de palavras, 
estabelecendo laços que o tempo selou e imortalizou, ou seja, o homem criou 
as unidades fraseológicas utilizando o caudal léxico da língua, a comunidade 
as aceitou, difundiu, conservou ou fez desaparecer. (2012: 374-375) 
Concluímos esta breve revisão bibliográfica reafirmando importância das Eis na cultura 
de um povo e da língua, tal como pretendemos defender neste estudo. Podemos constatar 
que a sua importância e necessidade numa língua são defendidas por vários autores, de 
várias nacionalidades, que certamente terão nas suas línguas maternas diferentes EIs que 
fazem parte da cultura e riqueza linguística. Se temos um recurso tão rico em 
expressividade e cultura, que pode ser usado para diferentes fins, que nos permite refletir 
e talvez compreender a mentalidade de um povo, os seus costumes e valores porque não 
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o devemos ensinar a um aprendente de PLE que, certamente, terá interesse nestas 
estruturas da língua? 
 
2.2. O Provérbio e a Expressão Idiomática 
Dentro dos tipos de fraseologismos encontramos dois que, à primeira vista, podem ser 
compreendidos como sinónimos: o provérbio e a expressão idiomática. Contudo, se 
fizermos alguma pesquisa, compreendemos que estes possuem algumas diferenças entre 
si que nos permitem distingui-los. No entanto, como vamos perceber ao longo deste 
capítulo, não é fácil definir claramente as barreiras que os dividem. Dobrovol’skij (2012: 
23), defende que  
There is a long tradition to subsume proverbs together with sayings under the 
umbrella term “paremias”. This is understandable because it is extremely 
difficult to differentiate between these two classes in every single case, though 
their prototypical exemplars show clearly identifiable distinctive features. 
O provérbio e a expressão idiomática num primeiro momento podem ser compreendidos 
como sinónimos devido ao seu carácter e origem popular, e também por serem 
considerados “frases feitas”. Santos afirma que nas EIs se ouvem “ecos da sabedoria 
popular que as aproxima dos provérbios.” (2000: 9). No entanto, há características que 
nos ajudam a perceber a diferença entre estes dois objetos de estudo. Não será nosso 
objetivo apresentar uma análise exaustiva das diferenças entres estes dois enunciados, 
mas alguns dos traços que nos permitem diferenciá-los. 
A principal diferença entre estes dois tipos de fraseologismos é que o provérbio é 
autónomo e independente do texto onde possa estar inserido e o mesmo não acontece com 
a expressão idiomática que não é autónoma e se adequa ao contexto onde se insere. Neste 
caso o sujeito pode adaptar-se, assim como o verbo (se existir), por exemplo, a expressão 
“custar os olhos da cara” pode variar em tempo verbal: “custou os olhos da cara” ou “ 
custa os olhos da cara”e pode ter diferentes sujeitos “custou-me os olhos da cara” ou 
“custou-lhe os olhos da cara”. O provérbio não permite variações morfológicas nem 
sintáticas, por exemplo, “quem tem boca vai Roma”, não deixa espaço para variação, 
ninguém pronuncia este provérbio de outra forma porque é uma forma invariável. Tem 
também um carácter e um legado universal, transparente semanticamente, com um cariz 
moralizante, pretende transmitir algum ensinamento com valores universais. Por 
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exemplo, o provérbio acima referido, tem como moral o facto de que se uma pessoa for 
“desenrascada” e tentar chegar a algum lado fisicamente ou metaforicamente consegue 
se esta se esforçar por isso.  Devido a esta universalidade pode ser mais facilmente 
reconhecido por um estudante de PLE pela sua forma. Para Dobrovol’skij existem três 
características que distinguem o provérbio: a verdade geral que está contida no provérbio, 
a ideia de recomendação ou conselho e o facto de este ter sempre como base o 
conhecimento universal e partilhado por todos (2012: 23-24). Por isso, este autor define 
o provérbio como “a phraseme having a sentence structure, general rather than specific 
validity, expressing recommendation (advice, moral admonition or prohibition) and/or 
explaining a given situation from the viewpoint of naive logic.” (2012: 25). 
A expressão idiomática, como já conseguimos perceber, através das definições analisadas 
no capítulo anterior, é opaca semanticamente, é incompreensível se tentamos perceber os 
seus termos  indiviudalmente e, para além desse fator, pode ter duplo sentido – literal e 
figurado. Por exemplo: “atirar areia para os olhos” significa “enganar” figurativamente 
ou “a ação de alguém atirar areia para os olhos de outra pessoa” literalmente, e essa 
dualidade não se verifica no provérbio, o que facilita a sua identificação, compreensão e 
possível utilização posteriormente. 
Resende (2012: 3) defende que uma das principais características das EIs é o seu carácter 
conotativo, à semelhança com o carácter dos provérbios, mas estes últimos diferenciam-
se por transmitirem algum ensinamento, ao contrário das EIs. 
No entanto, alguns estudiosos argumentam que os provérbios e as expressões idiomáticas 
são semelhantes. Schenk, em Idioms: structural and psychological perspectives, defende 
que “next to phrasal idioms, proverbs and the collocates in collocations are idiomatic 
expressions because they exhibit a deficient syntatic behavior that it similar to that of 
frasal idioms.” (1995: 255). Alguns estudiosos questionam-se sobre como devemos 
classificar os provérbios, Dobrovol’skij defende que “Proverbs seem to have more points 
of intersection with ethnography, cultural anthropology or folklore research than with 
phraseology” (2012: 23). Não sendo a distinção entre estes dois termos o nosso foco neste 
estudo, consideremos as EIs como uma sub-categoria dos enunciados fraseológicos, lado 




Consideramos a análise deste gráfico uma forma de resumo de ligações e conceitos que 
temos vindo a abordar ao longo deste estudo. Colocamos assim o campo da lexicologia a 
abranger a disciplina da fraseologia. Esta, por sua vez, abrange locuções, colocações e 
enunciados fraseológicos. Os últimos mencionados são os pertinentes para este estudo, 
por isso, são aqueles que têm mais relevância para a nossa análise. Os enunciados 
fraseológicos são divididos em expressões idiomáticas e provérbios (paremiologia). 
Segundo a nossa perspetiva, podemos afirmar que as EIs e os provérbios pertencem à 
mesma classe, os enunciados fraseológicos No entanto, podemos afirmar que dentro da 
mesma classe possuem características diferentes, já mencionadas anteriormente neste 
capítulo, o que permite a sua distinção.  
 
2.3. EIs como um recurso da língua – a importância de aprender EIs 
Utilizamos as EIs nas diferentes formas de comunicação ao longo dos nossos discursos e 
com diferentes fins. Amaral (1947), decidiu enumerar os vários fins da utilização de EIs 
no discurso. O primeiro fim apresentado é a ironia. Este autor afirma que “Na ironia 
podemos encontrar certa gradação que vai do sarcasmo ao eufemismo, espraiando-se pela 
zombaria, pelo motejo ou pelo remoque, ou anichando-se na antífrase ou na paremia, isto 
é, na significação intencional de um provérbio.” (1947: 444). Relativamente ao emprego 
das EIs no discurso dos portugueses e ao facto de estes as utilizarem sem se aperceberem 
realmente de que o estão a fazer, o autor afirma o seguinte: 
O génio verbal do povo português criou em frases de cotio excelências de 
ironia, que passam despercebidas pelo frequente emprego, mas que nem por 
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isso deixam de contribuir para tornar a língua portuguesa um extenso e variado 
repositório de fraseologia viva, cheia de valores artísticos. (1947: 444) 
Após a ironia, o autor refere a ênfase, descrevendo-a como “ditos portuguesíssimos, cuja 
característica é a força da expressividade, é a violência de sentido ou de imagem, dições 
cuja virtude está no magistral emprego de exageros, que são, no entanto, boa imagem de 
verdades fortes que se têm para dizer.” (1947: 445-446) e de seguida fala-nos do oposto, 
de uma “imprecisão intencional” (1947: 446). Para o autor o paradoxo ou o contraste de 
certos fraseologismos servem para dar a estes “um jogo de paradoxo semântico de 
invulgar poder frásico.” (1947: 447) e também faz referência às antíteses, que para o autor 
são “as oposições que visam ao realce das ideias.” (1947: 447) pensamos que podemos 
exemplificar esta ideia com a EI “não ter pés nem cabeça” ou “fazer do pé para a mão”. 
Para finalizar os comentários sobre os valores das EIs no discurso, o autor (1947: 149-
150) afirma: 
Seria um nunca acabar a enumeração de modos de dizer piturescos do nosso 
idioma.  
Como aquela criança que se vê enleada na escolha ao colher flores em vasto 
campo delas coberto, assim nos veremos ao procurar colher flores expressivas 
no vastíssimo campo da nossa fraseologia. 
Também sobre os valores das EIs no discurso, Santos (1990) afirma que as EIs servem 
para vários fins “indo da sugestão poética ao realismo prosaico, do comentário irreverente 
ao conformismo dócil, da ironia subtil à rude fraqueza.” (1990: 9). Alguns anos mais 
tarde, Xatara (1995), também na linha dos autores já referidos, decide dividir os vários 
valores das EIs em: assertivo, eufemístico, enfático e irónico (1995: 201-202). Vilela 
(2002), na mesma linha de pensamento, enumera os diferentes tipos de expressividade 
que alcançamos, através das EIs: intensificar, ironizar, rimar e suavizar (2002: 183-184). 
Como afirma o autor “trata-se de um amplo leque de conotações onde a expressividade 
tem múltiplos “portais” sempre disponíveis para a ironia, para o implícito, para a 
inferência, para a avaliação, normalmente, de pendor negativo” (2002: 184).  
Jorge e Jorge (1997) defendem que o discurso publicitário, por exemplo, recorre a estas 
unidades como forma de seduzir, persuadir ou convencer o público (1997: 11). As autoras 
também defendem o valor argumentativo da linguagem idiomática:  
um forte poder de persuasão, repleta de valores argumentativos, com um lugar 
privilegiado na publicidade e nos textos por excelência argumentativos. Esta 
47 
 
linguagem presta-se também aos jogos de linguagem, à subversão da própria 
linguagem, provocando o riso, a ironia. (1997: 18) 
Concordando com os valores acima descritos, passemos a uma exemplificação simples e 
eficaz. 
- Comprei um telemóvel muito caro! 
- Comprei um telemóvel que me custou os olhos da cara! 
Lendo estes dois enunciados, parece-nos evidente que o segundo é mais expressivo e dá 
mais força à ideia de “caro”. Quando um nativo quer enfatizar a ideia de algo caro utiliza 
esta expressão de forma natural e o efeito pretendido é conseguido, como defende Jorge 
(2012) “A fraseologia interage com o discurso, é discurso, e reforça a expressividade do 
enunciado” (2012: 62). Podemos assumir que, para os nativos que leem os enunciados 
referidos acima, a diferença é óbvia, no entanto, será que um aprendente de PLE terá a 
mesma reação? Terá o mesmo entendimento sobre os valores expressos? Talvez possa ter 
se existir uma EI semelhante na sua LM, no entanto, tendo em conta a ausência de ensino 
sobre EIs, a maioria dos aprendentes, provavelmente, não perceberia esta diferença. 
 Parreira e Matias (2011) afirmam o seguinte: 
As EIs exercem várias funções, uma delas é a de simplificar uma 
argumentação, permitindo ironizar ou sugerir algo que não se ousa falar 
diretamente. Desse modo, elas exigem uma interpretação, sendo assim, seu 
domínio possibilita que se conheça ainda mais o idioma. (2011: 3) 
Alvarez (2012) acrescenta ainda que as EIs “permitem aos falantes desabafar as tensões, 
os sentimentos, as emoções [...] a ironia, o sentido trágico e gracioso da vida etc.” (2012: 
12). A autora declara que as unidades fraseológicas são, como já referimos, expressões 
vivas e únicas, muitas vezes, numa língua e “especificidades das culturas, transportadas 
pela inerência da sua expressividade e emotividade, expressa nos relatos da vida, cheia 
de densos significados humanos, políticos e ideológicos.” (2012: 358).  Nesta definição, 
para além das diferentes razões pelas quais utilizamos as EIs, deparamo-nos com a ligação 
entre EI e o seu dinamismo, ou seja, o facto de serem expressões vivas, que podem 
permanecer durante décadas numa língua ou desaparecerem pela falta de uso, assim como 




2.3.1. Aprender e ensinar EIs? Porquê? 
Após termos referido a importância da utilização de EIs no discurso, vejamos agora, mais 
concretamente, a relevância de aprendizagem e ensino de EIs. Relativamente à utilização 
de EIs no discurso, Jorge e Jorge (1997) afirmam que “aumenta o valor argumentativo 
dos enunciados e desencadeia noções como a partilha e a conivência, acentuando o êxito 
da comunicação e tecendo relações mais profundas entre os intervenientes” (1997: 12) 
por isso, as autoras também defendem que “a inserção destas expressões no processo de 
ensino/aprendizagem só poderá beneficiar esse processo” (1997: 19). Fazendo a 
comparação entre utilizar EIs na LM e na LE, as autoras afirmam: 
Tanto a língua materna como a língua estrangeira encontrarão nas expressões 
idiomáticas uma outra maneira de se dizer, oferecendo aos aprendentes uma 
outra motivação, uma outra dinâmica da língua. (1997: 19)  
Lima e Álvarez (2011) escreveram um trabalho dirigido aos aprendentes de espanhol 
como língua estrangeira, mas que podemos adequar ao caso de PLE e as autoras defendem 
que aprender EIs é importante por cinco fatores principais. Os dois primeiros incidem 
sobre uma melhoria da compreensão e expressão escritas e orais dos aprendentes. Em 
terceiro lugar permitem ao aluno conhecer o legado cultural de algumas EIs e isto pode 
ajudar o aluno a “explicar comportamentos, atitudes, formas de vida, modos de pensar e, 
assim, promover um aprendizado intercultural que busca o respeito pelas culturas 
distintas.” (2011: 73). Em quarto lugar as autoras consideram que aprender EIs é uma 
necessidade real pois estes querem expressar-se e querem utilizar as EIs que na sua língua 
materna utilizariam no discurso e querem também fazê-lo na língua que estão a aprender, 
por vezes podem tentar a tradução direta da LM para a LE mas nem sempre a tradução 
literal funciona. Por último, o facto de as EIs aparecerem em exames oficiais de LE, no 
caso de PLE, nos exames do CAPLE. Em anexo, apresentamos exemplos num exame 
DIPLE – nível B2 – (anexo 10).  
Seguindo outro estudo relativo à importância do ensino/aprendizagem de Eis, Martínez 
(2012), dirigido aos aprendentes de espanhol como LE, mas que podemos adequar 
igualmente ao caso de PLE, as EIs também devem ser ensinadas por cinco razões 
principais, muito próximas da linha do estudo apresentado acima, vejamos quais são as 
suas razões. A primeira é que estas se encontram contempladas no Quadro Comum 
Europeu de Referência para as Línguas, como já o comprovámos no capítulo anterior; em 
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segundo lugar devido à existência de perguntas sobre EIs nos exames de língua, como já 
referimos anteriormente e comprovámos esta presença (anexo 10); em terceiro lugar 
devido aos nativos utilizarem estas expressões nas produções orais e escritas, como 
podemos verificar facilmente no Capítulo 3; a razão número quatro é o facto de estas 
expressões serem um reflexo da cultura específica de uma sociedade e, por último, o facto 
de os fraseologismos existirem em todas as línguas e um estudante de uma LE quer ser 
capaz de dizer nessa nova língua tudo o que poderia dizer na sua língua materna (2012: 
97-98). Apesar de já termos admitido a dificuldade de ensino e, consequentemente, 
aprendizagem de fraseologismos, a verdade é que, se em todas as línguas existem EIs, o 
aprendente vai compreender o porquê da sua presença numa LE, porque certamente 
também na sua LM tem expressões idiomáticas que podem ter uma equivalência direta 
ou não em ambas as línguas. Citando novamente Martínez “el aprendiz de una lengua 
extranjera no es un terreno fraseológicamente virgin, es decir, todos los hablantes tienen 
un conocimiento intuitivo de refranes y locuciones de su lengua materna.” (2012: 101). 
Lima e Álvarez (2011), relativamente às EIs, dizem-nos que estas “além de serem um 
ponto de partida de possíveis aulas, traduzem a cultura, pois sua origem normalmente é 
popular e ancestral.” (2011: 69). Como já defendemos anteriormente, consideramos 
fundamental que um aprendente ao estudar uma LE ou L2 compreenda também a cultura 
da língua que estuda, pois, assim compreenderá igualmente a cultura do país e dos nativos. 
Foquemo-nos neste tópico no seguinte subcapítulo. 
 
2.4. EIs como herança cultural e meio para expressar valores humanos (culturais) 
Citando novamente Amaral (1947), o autor afirma o seguinte:  
Na língua portuguesa a fraseologia é dotada de uma grande variedade de 
processos de imaginação. São muitos os valores figurativos, e a todos os 
aspectos da vida foi buscar inspiração o génio expressivo do nosso povo. 
Temos expressões e provérbios inspirados na observação da natureza, em usos 
e costumes, em filosofias práticas da vida, em todos os factos e ambientes que 
prendem a imaginação, a atenção, e traduzem a experiência que vem do Viver. 
(1947: 484) 
O autor cita vários exemplos de fraseologimos portugueses, infelizmente não 
relacionados com as EIs do corpo humano. No entanto, há um elemento cultural que 
pensamos ser útil referir para que se possa perceber com exemplos mais claros o que este 
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autor quer dizer com a citação acima mencionada. Esse elemento cultural é: o oceano, a 
água, o mar e o autor compara a língua portuguesa a “outras línguas cultas” (1947: 487) 
e verifica que não é possível uma tradução literal dos fraseologismos portugueses que 
possuem relação com os elementos já mencionados porque não fazem sentido na cultura 
dessas línguas como fazem na cultura da língua portuguesa. Também refere a vida rural 
presente em vários fraseologismos portugueses, assim como elementos como a 
“sardinha” tipicamente portuguesa. Para além da sardinha, podemos também pensar no 
bacalhau ou no carapau, alimentos tradicionalmente utilizados na cozinha dos 
portugueses e podemos lembrar-nos rapidamente de fraseologismos com referências a 
estes elementos. 
No trabalho de Álvarez, o autor cita Sevilla (2012: 174) que afirma que “[l]a sabiduría 
popular ha pasado durante siglos de padres a hijos por tradición oral condensada en 
paremias os enunciados sentenciosos y breves que adoptan diversos tipos (refranes, frases 
proverbiales, dialogismos, sentencias, máximas, etc.)”, na mesma linha de pensamento, 
cita também um paremiólogo grego, Dimitrios Lukatos, que defende que as parémias: 
Son sabias herencias de los siglos, que a través de la conservación oral han 
pasado de generación en generación enseñando sus experiencias y dando tipos 
fijos de alegorías y símiles necesarios para apoyar o fundamentar el discurso 
popular. (2012: 174) 
Sendo estas expressões algo que é passado de geração em geração e sobrevivente a vários 
períodos históricos e políticos de um determinado país e/ou povo, acreditamos poder 
utilizar os termos “herança cultural” para a sua designação. Como já o admitimos 
anteriormente, algumas das expressões idiomáticas que surgem podem não ser utilizadas 
o suficiente para que sejam passadas para outra geração e simplesmente desaparecem da 
língua, mas sabemos que há inúmeras expressões que estão na nossa língua há décadas e 
que são utilizadas por avós, filhos, netos e, talvez, bisnetos, e a prova deste fenómeno é a 
utilização de uma EI num texto de há décadas e utilizada hoje em dia, sem qualquer 
surpresa por parte de quem lê ou ouve o texto. 
 Jorge e Jorge (1997: 11), declaram que as EIs:  
Constituem um campo rico em expressividade e sabedoria popular. Nelas se 
encontram registados traços de ontem e de hoje que descrevem os homens, as 
relações entre eles e, no sentido mais lato, a própria sociedade.   
E acrescentam (1997: 17): 
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Foi o povo que deu voz a esta linguagem, que a construiu e nos legou ao longo 
de anos, de séculos de vida, uma linguagem que transporta a sua história, os 
seus valores, as suas crenças, os seus receios, as suas alegrias, as suas tristezas.  
Quando uma língua é ensinada, tudo o que está relacionado com a língua, com o povo ou 
com o país onde se fala essa língua deve ser igualmente ensinado. Por isso, como defende 
Martínez, “resulta ineludible aprender las unidades que más fielmente reflejan y 
transmiten la cultura correspondiente a esa lengua” (2012: 97). A verdade é que quando 
um aprendente de uma LE se depara com uma EI nessa nova língua, não será totalmente 
estranho porque este, certamente, terá EIs na sua LM. As línguas europeias, 
principalmente, têm muitas semelhanças tanto na forma sintática como morfológica e 
semântica. O facto de as línguas europeias terem um passado histórico, religioso e cultural 
comum pode ser um dos fatores de uniformidade das mesmas. Relativamente às 
semelhanças entre as EIs nas diferentes línguas, Álvarez defende que  
las similitudes en el campo de las Ufs y paremias pueden deberse a paralelos 
casuales, a factores genéticos o inclusive al carácter universal de 
conceptualización de entidades dadas y no solamente a la interculturalidad; por 
lo que, según el objetivo de la investigación, muchas veces es necesario 
determinar el origen de las similitudes. (2012: 174) 
O mesmo autor afirma que, relativamente às semelhanças e diferenças no estabelecimento 
de equivalências interlinguísticas de Ufs e parémias, estas estão enraizadas na cultura. No 
entanto, diz-nos também que nem todos os fraseológos e paremiólogos se baseiam nos 
mesmos critérios para determinar equivalências, nem têm a mesma opinião em relação ao 
que é a equivalência exata entre Ufs e parémias de várias línguas (2012: 175). Não sendo 
este o foco do nosso trabalho, sigamos a linha de pensamento de que há semelhanças entre 
EIs em várias línguas, principalmente entre algumas línguas europeias, podendo estas 
equivalências serem resultado de uma língua origem comum - o latim, de um passado 
comum e de valores partilhados por diferentes países. Como concluí o autor: 
La presencia de elementos culturales, tanto en Ufs como en paremias, sean o 
no idiomáticas, es un echo indiscutible y su determinación es fundamental para 
el estabelecimiento de equivalencias fraseológicas y paremiológicas 





Capítulo 3 – Presença das Eis no ensino de PLE 
 
3.1. Análise dos inquéritos a alunos de PLE nível B 
A realização de inquéritos (anexo 7) a alunos de PLE, nível B, teve como objetivo mostrar 
que os alunos neste nível não conhecem, nem conseguem identificar as Eis, neste caso, 
as Eis relacionadas com o corpo humano. No entanto, acreditamos que os resultados 
apresentados seriam os mesmos se se tivessem selecionado outras categorias temáticas. 
Os estudantes no momento da apresentação do projeto e da entrega dos respetivos 
inquéritos mostraram curiosidade e interesse pela temática abordada. Após uma 
apresentação mais detalhada, as reações começavam a ser de interesse e curiosidade, indo 
assim ao encontro da ideia inicial que defendemos e da importância de trazer temáticas 
fraseológicas para o ensino de português língua estrangeira. Apesar de a maioria dos 
alunos ter mostrado entusiasmo durante a realização do inquérito, alguns alunos, embora 
poucos, exprimiram um certo aborrecimento pela realização do mesmo. Pedimos para não 
utilizarem os tradutores online e para não se preocuparem com o facto de não conhecerem 
as Eis porque o objetivo não era fazer uma pesquisa para descobrir o significado, mas 
avaliar se conheciam as Eis portuguesas apresentadas.  
Sendo o questionário, um questionário de escolhas múltiplas e de resposta rápida, 
calculámos que o tempo total de resposta rondaria os oito minutos. No entanto, não 
contámos com os sentimentos de frustração, gerados pela situação de desconhecimento, 
o que levou a que a maioria dos alunos precisasse de mais tempo para o preenchimento 
do inquérito. Assim, foi necessário informar os alunos que se iriam recolher os inquéritos, 
mesmo que não estivessem totalmente preenchidos, para que a aula pudesse continuar 
sem mais interrupções. Já tinham passado, entretanto, entre 10 a 12 minutos. As emoções 
no final do preenchimento encontraram eco nas acima referidas. Os alunos que tinham 
mostrado algum aborrecimento pela atividade proposta entregaram as folhas com alguma 
indiferença, no entanto, outros mostraram alguma desilusão por não ter conseguido 
terminar as tarefas. 
No final da sessão, um número significativo de alunos pediu-nos para fotografar o 
inquérito, de forma a guardar registadas as Eis apresentadas nos exercícios e outros 
pediram-nos para explicar algumas das Eis, começando, com a definição dada, a procurar 
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expressões equivalentes nas suas línguas, criando um momento interessante de diálogo 
entre todos os intervenientes da sessão. Estas práticas revelam, quanto a nós, o interesse 
dos aprendentes por esta área fraseológica. 
 
Os resultados dos inquéritos 
Tendo sido já descrito na introdução desta dissertação, o inquérito era composto, no total, 
por trinta e oito expressões idiomáticas, divididas em quatro exercícios diferentes. 
O primeiro exercício era de reconhecimento de três Eis de entre um conjunto de seis 
“frases feitas”, expressões idiomáticas e provérbios. No nível B1, de 27 alunos, 15 não 
acertaram em nenhuma Ei, seis reconheceram duas Eis, três alunos reconheceram duas e 
outros três reconheceram três expressões. No nível B2, os resultados foram ligeiramente 
distintos com menos alunos a obter zero respostas. De 30 alunos, oito não acertaram 
nenhuma resposta, treze acertaram uma Ei, oito acertaram duas Eis e um aluno acertou as 
três Eis. No entanto, apercebemo-nos rapidamente que alguns dos informantes não 
compreendiam a formulação inicial do exercício, que pedia para assinalarem apenas as 
Eis presentes no conjunto dos diferentes enunciados, acreditamos que os alunos 
assinalaram as frases que conheciam, pois muitos assinalaram todas. Dos quatro alunos, 
no total, que assinalaram os três enunciados corretos, nenhum assinalou somente esses 
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O segundo exercício era composto por vinte Eis relacionadas com o corpo humano e o 
enunciado pedia para os alunos assinalarem aquelas que conheciam. De nível B1, três 
alunos reconheceram treze expressões de um conjunto de vinte, sendo este o número 
máximo de Eis assinaladas. No nível B2, um aluno assinalou as vinte Eis, no entanto, 
analisando este inquérito em específico, o informante só obteve uma resposta certa em 
todo o restante inquérito (anexo 11), por isso, acreditamos que o aprendente não devia 
conhecer as vinte Eis que assinalou. Em ambos os níveis, as respostas variaram 
ligeiramente, como mostram os dois gráficos abaixo: 
O terceiro exercício era um exercício que pressupunha encontrar uma correspondência 
entre a EI e o seu significado, escrito por nós de forma simples e clara para que todos os 
estudantes de PLE conseguissem compreender. De dez Eis, uma delas já estava feita 
inicialmente para que os alunos percebessem o que tinham de fazer, por isso de nove 
respostas certas possíveis, de nível B1 três alunos acertaram seis respostas, sendo este o 
número máximo neste exercício e, de nível B2, cinco alunos conseguiram acertar as nove 
respostas. Mais uma vez temos uma ligeira variação entre os dois níveis, acreditamos que 
o nível mais avançado de PLE permita compreender melhor as definições das Eis e, em 
seguida, associá-las às Eis apresentadas por nós. O facto de ter a explicação também 
permite que os alunos possam pensar numa expressão na sua língua materna e, talvez, 
fazer analogias entre as Eis apresentadas e as que eles conhecem nas suas línguas. Os 
resultados encontram-se apresentados nos seguintes gráficos:  
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O exercício quatro era, sem dúvida, aquele que apresentava um grau de dificuldade maior, 
e com os resultados mais interessantes. Neste exercício pedíamos aos alunos para 
explicarem, de forma breve, cinco Eis. Selecionámos cinco Eis que podiam parecer ter 
sido escolhidas ao acaso, mas a verdade é que possuíam algo em comum, o verbo expresso 
na Ei ajudava a compreender toda a expressão, porque o que se seguia era uma forma de 
o realçar, dar-lhe expressividade, mas o verbo era pleno e os alunos deviam ter-se focado 
no significado do mesmo para encontrar o significado da expressão. Este último exercício 
permitia mostrar se o aluno realmente conhecia ou não as Eis, porque aqui tinha de as 
explicar. Os resultados não foram surpreendentes para nós, no nível B1, quinze alunos 
não acertaram nenhuma resposta, sete acertaram uma, quatro acertaram duas e um acertou 
três, sendo este o número máximo de Eis certas neste nível. No nível B2 as respostas não 
foram muito diferentes, doze alunos não acertaram nenhuma resposta, nove acertaram 
uma, três acertaram duas, quatro acertaram três e um conseguiu acertar quatro respostas 








Análise global  
Analisando os inquéritos de forma geral, considerando o nível B1 e B2, os resultados 
finais não são muito diferentes entre os dois níveis. Esperar-se-ia que no nível mais 
avançado de PLE o aprendente tivesse um maior leque de conhecimentos das diferentes 
componentes constituintes de uma língua, o que pode ajudar a compreender as Eis e 
associá-las às existentes na sua língua materna, o que pode levar à compreensão de uma 
expressão idiomática numa LE. A componente gramatical deve estar mais sólida no nível 
mais avançado, tendo em conta que, no nível B2, já se deve possuir um conhecimento de 
quase todos os tempos verbais da língua portuguesa. No entanto, tendo em conta que as 
formas verbais presentes na grande maioria das Eis estão no infinitivo, o aprendente só 
tem de conhecer o verbo e o seu significado, não é necessário um vasto conhecimento 
gramatical para as compreender. A nível lexical, sendo a temática do corpo humano a 
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vocabulário do corpo humano seria um fator crucial no momento de compreensão das 
palavras presentes nas expressões por parte dos alunos. Sabemos que não é possível 
compreender o significado de uma Ei pelos significados individuais dos seus 
constituintes, mas para a realização de analogias, consideramos ser bastante importante 
conseguir compreender as palavras-chave da expressão pois a mesma pode existir na 
língua materna do aprendente e este consegue ter sucesso na compreensão da mesma em 
outras línguas. É normal que um aprendente de B2 tenha tido mais contacto com o 
vocabulário do corpo humano do que um aprendente de B1. No entanto, analisando os 
resultados dos inquéritos, não pensamos existir uma diferença muito significativa. 
No nível mais avançado houve dois aprendentes que acertaram de 25 a 27 respostas e não 
houve ninguém com zero, o que não aconteceu no nível B1, onde o número máximo de 
respostas certas foi atingido por três alunos e foi de 22 a 24 respostas corretas. 
Acreditamos que a diferença de conhecimentos entre os aprendentes dos dois níveis é 
subtil e que, talvez, fatores como o tempo de permanência em Portugal e o contacto diário 
com a língua são mais determinantes no conhecimento ou desconhecimento das Eis da 
língua portuguesa.  
Do número total de expressões idiomáticas (38) e do número total de alunos (57), apenas 
três alunos de nível B1 e três de nível B2 conseguiram acertar em pelo menos 50% do 









Apesar de estarmos à espera de resultados baixos desde o início deste estudo, tendo em 
conta a lacuna da presença das Eis no ensino de PLE, como iremos apresentar mais 
adiante neste trabalho, consideramos que este número é demasiado baixo para um tópico 
tão presente na vida dos nativos de português e da vida em Portugal e, por isso, também 
deveria estar presente de alguma forma na vida dos aprendentes de PLE que estão em 
Portugal há algum tempo. Como podemos ver no gráfico apresentado, a maioria dos 
alunos está há pelo menos seis meses a viver em Portugal.   
 
Decidimos que devemos então tentar compreender o porquê do desconhecimento das Eis 
portuguesas por parte dos aprendentes de PLE em Portugal. Comecemos pela análise dos 
manuais de PLE normalmente utilizados nos cursos. 
 
3.2. Análise de quatro propostas de manuais de PLE nível B 
Acreditamos ser muito importante analisar manuais de Português Língua Estrangeira que 
estão a ser utilizados nos cursos de PLE, em várias escolas e instituições, e que se 
encontram facilmente em livrarias quando aprendentes de PLE procuram materiais de 
ensino da língua. Decidimos verificar se as Eis estão presentes nos manuais e, caso não 
estejam, se essa ausência permite explicar a falta de conhecimento das Eis por parte dos 
aprendentes de PLE. Escolhemos os manuais de B1 e B2 Aprender Português, da Editora 
Texto, pois são utilizados em diferentes instituições, sendo a primeira edição de 2006 
(B1) e 2007 (B2), apesar de possuirmos para a nossa análise a quarta edição de ambos os 
níveis, respetivamente, 2018 e 2016. Defendemos que com o passar do tempo há uma 
crescente atualização a todos os níveis no mundo e, por isso, os materiais de ensino de 
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muitas fontes e recursos diferentes para ensinar uma língua com sucesso. Se abrirmos 
estes manuais, não sendo o nosso objetivo pôr em causa a qualidade destes materiais, 
verificamos, facilmente, que a estrutura é muito linear, é relativamente monótona, as 
imagens apresentadas não são cativantes, os exercícios não são apelativos e, tendo nós 
utilizado estes manuais com alunos de PLE, sabemos que não ficam motivados com os 
mesmos, pois estes são monótonos e não apelativos. 
No entanto, estes manuais continuam a ser muito utilizados e comprados, podemos 
verificar facilmente esses dados pela quantidade de edições que já foram publicadas, mas 
não acreditamos que o facto de ser tão utilizado esteja ligado com o gosto dos utilizadores 
pelo material, mas sim com o hábito que se ganha numa instituição e nos programas de 
de PLE dos diferentes níveis existentes. Não sendo o nosso objetivo fazer uma análise 
exaustiva destes materiais, voltemos ao nosso propósito e foquemo-nos na presença ou 
não das Eis nestes dois manuais de PLE. 
 
Aprender Português 1 e 2: encontramos expressões idiomáticas? Como? 
Começando pelo manual de nível B1, após a leitura e análise de todo o livro, concluímos 
que, no total, há doze referências a fraseologismos (anexo 6), encontrando apenas duas 
expressões idiomáticas: “não ter mãos a medir” (2018: 107) e “pôr a conversa em dia” 
(2018: 110). Todas as referências encontradas estão maioritariamente presentes em textos 
do livro. O Caderno de Exercícios tem apenas a expressão “fora de horas” (2018: 15) e o 
provérbio “quanto mais depressa, mais devagar” (2018: 38) inseridos em dois textos. 
Sendo que estes materiais, segundo o prefácio, declaram seguir os critérios de QECR e, 
relembrando que as Eis começam a aparecer no Quadro no nível B1, esperar-se-ia que as 
Eis estivessem mais presentes nesses materiais, pelo menos em alguns dos textos 
apresentados, para que o aluno pudesse ter contacto com esse tipo de estruturas, uma 
componente importante da língua, como é definida no QECR, em vários pontos deste 
documento, como já foi analisado anteriormente. 
No segundo nível do manual, de nível B2, as expressões idiomáticas encontram-se 
referidas uma vez no seu índice (2016: 8-9), na Unidade 8, intitulada “Usos e costumes 
portugueses”, sendo mencionadas nos “Objetivos específicos” através do comentário 
seguinte “Expressões idiomáticas que evidenciam aspetos associados à cultura 
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portuguesa” (2016: 9). Após a análise desta unidade verificámos que existem apenas seis 
fraseologismos, num único texto (2016: 110), que fala exatamente sobre a importância de 
aprender expressões idiomáticas e ditados populares, seguido de uma lista de expressões 
e os seus significados. Existe o provérbio “A mulher quer-se pequenina como a sardinha” 
(2016: 110) e consideramos que este tem uma explicação um pouco machista e 
desapropriada para ser lida por aprendentes de PLE que querem conhecer a cultura 
portuguesa, pois a explicação é a seguinte “Muitos portugueses são grandes apreciadores 
não só de sardinha, como também de mulheres, de preferência de tamanho pequeno.” 
(2016: 110). Na história de Portugal e do povo português existe um passado e uma 
tradição com valores machistas que não podemos negar, é um facto, mas lermos uma 
definição destas, em pleno século XXI, com as formas verbais no presente, num momento 
em que a mulher está a ganhar cada vez mais poder e valor e a deixar de ser vista como 
inferior ou um instrumento de cariz sexual, parece-nos completamente inadequado. As 
expressões seguintes são “foi por água abaixo” e “ficou em águas de bacalhau” e são 
apresentadas como expressões sinónimas com um único significado: algo que “não se 
concretizou, não aconteceu”. Do nosso ponto de vista, e com o apoio de dicionários 
fraseológicos, chegámos à conclusão que não devemos falar de sinonímia entre as duas 
expressões. Concordamos com a definição apresentada para a primeira, mas a segunda 
expressão pode simplesmente significar que algo continua parado e/ou sem avançar, não 
querendo dizer que algo está arruinado, ao contrário da primeira expressão que significa 
exatamente isso. Encontramos também a expressão “Armar-se em carapau de corrida” e, 
novamente, questionamos a definição apresentada “significa que alguém está a ser tolo, 
está a ter uma atitude não esperada”. A expressão - Armar-se em carapau de corrida – não 
tem o significado apresentado acima, mas sim alguém que tenta ser melhor do que os 
outros, de qualquer forma, o importante é exibir-se aos outros de algo que possui ou que 
fez. As duas últimas expressões estão ligadas ao bacalhau “fiel amigo” e “apertar o 
bacalhau”. Consideramos que a definição da primeira está correta, mas o mesmo não 
acontece com a segunda, pois esta diz-nos que “é uma forma popular que significa 
“apertar a mão”, para cumprimentar”, a verdade é que deveriam ter explicado que não é 
usada por todas as pessoas, nem é atual, considerando que não é muito utilizada nos dias 
de hoje. Um aprendente que leia esta definição e queira mostrar que sabe usar estruturas 
mais informais de português pode pensar que deve usar esta expressão com portugueses 
num ambiente social e, se o fizer, poderá levá-lo a um momento de constrangimento, 
porque acreditamos que a maioria dos portugueses não iria reagir de forma normal se 
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alguém lhes dissesse esta frase nos dias de hoje. Não podemos dizer que, nesta unidade, 
o objetivo de apresentar Eis que “evidenciam aspetos ligados à cultura portuguesa” tenha 
tido êxito, por todas as observações que fizemos e pelo número mínimo de expressões 
apresentadas, numa unidade onde supostamente se devia falar de usos e costumes 
portugueses e as Eis são, sem dúvida alguma, parte integrante dos mesmos. 
No total, encontrámos alguns fraseologismos (anexo 6), doze Eis, das quais apenas duas 
expressões idiomáticas referentes ao corpo humano “pé ante pé” (2016: 39) e “não ter 
mãos a medir” (2016: 170) ambas inseridas no nível B2, em textos e a segunda também 
num exercício para o aluno explicar o seu significado. No Caderno de Exercícios de nível 
B2 estão presentes apenas duas Eis do corpo humano: “andar de costas voltadas” (2016: 
17) e “dão-lhe uma vista de olhos” (2016: 46) e somente mais quatro fraseologismos. 
Poder-se-ia afirmar que os fraseologismos nestes quatro livros surgem em cinco 
categorias: títulos, textos, exercícios para explicação, exercício para substituir as 
expressões e um exercício com seis expressões e as suas explicações (de que já falámos  
anteriormente) (anexo 6). 
Em conclusão, nos dois manuais e nos dois cadernos de exercícios de nível B1 e B2, 
foram encontradas dezasseis expressões idiomáticas e apenas cinco pertencentes ao corpo 
humano. A fraca presença das Eis constatada nos dois níveis analisados deverá estar, do 
nosso ponto de vista, diretamente relacionada com os fracos conhecimentos de Eis por 
parte dos aprendentes de PLE, como o demonstraram os inquéritos  realizados e 
analisados acima. 
Para além destes dois manuais decidimos analisar outros de uma editora diferente e com 
cerca de dez anos de diferença entre os mesmos. Referimo-nos aos manuais da Porto 
Editora, intitulados Cidades do Mar, dos mesmos níveis dos anteriores, mas estes do ano 
2016. Estes manuais ainda não são muito utilizados nos cursos de PLE, acreditamos que 
isso se deve ao facto de serem mais recentes, mas também pela resistência à inovação e à 
diferença e devido aos hábitos instituídos. Sabemos que é difícil quebrar um costume, 
principalmente quando se fala dos programas de ensino de uma língua em que está tudo 
definido e se segue o mesmo plano durante vários anos. No entanto, como já referido, em 
pleno século XXI, a atualização torna-se inevitável, devido à proliferação de novos 
recursos, principalmente digitais e tecnológicos. 
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Cidades do mar B1 e B2: encontramos expressões idiomáticas? Como? 
De imediato nos damos conta da diferença que estes manuais apresentam, tanto pelo título 
como pela paleta de cores escolhida. Tal como o título indica, estes manuais são divididos 
por cidades e cada unidade corresponde a uma cidade diferente. No nível B1 encontramos 
doze cidades portuguesas e no nível B2 doze cidades onde se fala português, nas outras 
partes do mundo. Folheando estes livros deparamo-nos com imagens magníficas das 
cidades apresentadas no índice de ambos os manuais. Não podemos negar que o que 
vemos é muito importante para gerar uma primeira impressão. Não sendo o nosso 
propósito analisar de forma exaustiva estes materiais vamos analisar apenas a presença 
ou ausência das expressões idiomáticas. 
O índice projeta-nos logo para um tratamento mais rico e diversificado das Eis, nestes 
manuais. Três unidades referem de forma clara as Eis, no separador “Conteúdos lexicais”. 
A presença de fraseologismos neste manual é evidente, aparecem vários títulos das partes 
que constituem cada unidade, em textos e em vários exercícios. É fácil perceber a 
existência das EIs pela quantidade de expressões presentes (anexo 5) e, percebemos que 
há muitas expressões, nomeadamente Eis do corpo humano, que se repetem ao longo do 
livro, o que acreditamos ter sido uma forma de lhes dar importância e querer que os 
utilizadores deste manual as memorizem e aprendam. No total encontrámos 42 Eis 
diferentes relacionadas com o corpo humano. O Caderno de Atividades prossegue a 
mesma lógica idiomática. As expressões apresentadas no manual são apresentadas 
novamente no caderno de exercícios o que consideramos ser uma forma de o aluno 
consolidar, aprender e memorizar de forma mais eficaz uma nova expressão. No total, 
dentro de um conjunto de muitos fraseologismos (anexo 5), encontrámos dezoito Eis do 
corpo humano e e as Eis surgem em diversas situações ou categorias: títulos, textos, 
exercício para explicação, exercício de oralidade, exercício de escolha múltipla, exercício 
de correspondência entre a Ei e o seu significado e exercício de substituição da expressão 
por outras palavras do aluno. No nível B2, as expressões idiomáticas são referidas duas 
vezes no índice do manual, novamente nos “Conteúdos lexicais”. Como as cidades 
apresentadas são de outros países onde também se fala português, a quantidade de 
fraseologismos continua a ser abundante, como se pode verificar no anexo 5. No entanto, 
dadas as diferenças entre o português europeu (PE) e o português falado em outros 
continentes, as expressões também dão conta dessas diferenças. Algumas expressões 
estão identificadas como sendo exclusivas de uma cidade/zona em específico e, por isso, 
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optámos por não considerar as Eis cujo sentido seria desconhecido em PE. Encontrámos 
ainda assim 43 Eis do PE relacionadas com o corpo humano e no Caderno de Exercícios 
encontrámos oito Eis deste mesmo campo temático. As Eis surgem nas situações 
seguintes: textos, títulos, exercício de lacunas, exercício de correspondência entre a Ei e 
o seu significado, exercício de escolha múltipla e exercício para o aluno explicar o seu 
significado. Destaca-se ainda a arrumação temática das Eis, e esta prática pode ter um 
efeito produtivo e eficaz no ensino/aprendizagem das Eis. A título de exemplo, a análise 
da p. 15 do Caderno de Exercícios B1, onde nos mostram um conjunto de sete Eis ligadas 
ao tema da culinária num exercício de correspondência entre as Eis e os seus significados, 
escritos de forma simples e clara. Outro exemplo, poderia ser a análise da página 72, onde 
temos o mesmo tipo de exercício mas com sete Eis do corpo humano “ser de trás da 
orelha”, “pôr a cabeça no lugar”, “fazer ouvidos de mercador”, “falar pelos cotovelos”, 
“dar o braço a torcer”, “fazer uma coisa em cima do joelho” e “meter os pés pelas mãos”. 
Nessa mesma página algumas destas Eis voltam a aparecer, desta vez num texto, o que 
consideramos ser uma ótima forma para os aprendentes voltarem a pensar nas mesmas e 
nos seus significados, sendo certamente uma forma de fazer com que o aprendente as 
consiga identificar no futuro com mais facilidade.  
Estas divisões temáticas ocorrem nos vários livros desta coleção e no manual e no 
Caderno de Exercícios de nível B2, encontramos duas divisões do corpo humano: as Eis 
relacionadas com o pé (p.77 do manual) e com a mão (p.124 do manual e p.59 do 
Caderno). Estas divisões temáticas provam que é possível fazer o que propomos neste 
estudo: dividir as Eis por temas para que seja mais fácil e lúdico para os alunos as 
compreenderem. A repetição das Eis ao longo dos manuais, nos diferentes tipos de 
exercícios, facilita a memorização das mesmas por parte dos alunos para que estes sejam 
capazes de as identificar no futuro. Defendemos que estes manuais cumprem os 
propósitos estabelecidos nas partes introdutórias dos mesmos e a presença das Eis dá-lhes 
um toque único e diferente se os comparamos com outros manuais existentes.  
 
3.3. A importância do contexto  
Temos defendido até aqui a importância do ensino das Eis a falantes de PLE e temos 
afirmado que, em geral, os falantes de PLE não possuem um conhecimento idiomático da 
língua e vemo-lo por uma quase ausência do uso das Eis e outras fraseologias. No entanto, 
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reconhecemos, sem dúvida alguma, que este tópico da língua portuguesa não é de fácil 
aprendizagem nem, consequentemente, de fácil ensino. A forma de ensinar uma língua 
não é linear, esta pode variar entre países, culturas, instituições, faixas etárias, 
professores, entre muitos outros fatores. No entanto, há um princípio que defendemos ser 
fundamental no ensino de fraseologismos de uma língua estrangeira e ao qual já fizemos 
referência anteriormente, no capítulo 2 do estudo: o contexto. Como podemos verificar 
nos anexos 5 e 6, as Eis normalmente surgem em exercícios ou frases sem contexto, o 
que torna praticamente impossível que um aluno seja capaz de compreender o seu 
significado apenas pela leitura das mesmas e pela tentativa de compreensão das palavras 
de forma individual.  
Debrucemo-nos sobre a palavra “Contexto”. No Dicionário de Termos Literários (1978) 
registamos a definição seguinte: “o contexto designa o encadeamento das palavras do 
texto numa sucessão inextricável, formando um conjunto que se autojustifica.” (1978: 97-
98) seguindo e concordando com esta definição, defendemos que se o aprendente de PLE 
encontra uma Ei num contexto, este vai conseguir fazer mais facilmente uma relação entre 
o conjunto de palavras e não se vai focar apenas nos constituintes de determinada Ei 
porque “o destaque de um termo ou mais pode induzir em erro, uma vez que dependem 
do contexto em que se inscrevem” (1978: 98). 
A contextualização das Eis traria ao seu ensino e aprendizagem uma outra dinâmica, mais 
eficácia, possibilitando uma compreensão mais imediata e decorrente da sua 
contextualização. Tomemos como exemplo a Ei “acordar com os pés de fora”, se alguém 
não conhece o significado idiomático desta frase, pode simplesmente juntar os 
significados individuais dos constituintes da expressão e pensar que alguém acordou, 
literalmente, com os pés de fora da cama. A verdade é que esta é uma das muitas 
expressões que pode realmente ter um sentido literal e um sentido figurado. Nestes casos, 
o contexto é imprescindível para a ativação do sentido. No entanto, podemos apresentar 
esta expressão num diálogo curto e simples, como por exemplo: 
“-Bom dia! 
-Bom dia só se for para ti. 
-Então o que se passa? Aconteceu alguma coisa? 
-Não quero falar, deixa-me em paz. 
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-Acordaste com os pés de fora hoje, foi? Está bem, não digo mais nada!” 
Este é apenas um exemplo de um diálogo rápido com um contexto fácil de compreender 
e que pode ser adaptado às Eis existentes e pode ainda ser mais curto e com formas verbais 
mais fáceis. Aceitamos que o significado exato desta EI não seja entendido de imediato 
pelo aprendente ao ler este pequeno diálogo, porém, será óbvio que se trata de uma 
expressão que mostra algo negativo e que mostra que algo não está bem com a pessoa 
que a utiliza no discurso. Criamos desta forma uma maneira rápida e eficaz de mostrar 
uma Ei, explicá-la e, consequentemente, fazer com que seja adquirida pelo aprendente.  
Relativamente à contextualização, citando Ortiz (1994), Alvarez utiliza a expressão “Uma 
língua não existe apenas como estrutura, objetivamente transcendente ao sujeito falante, 
é necessário contextualizar seu uso” (2012: 13). Continuando a referir a importância do 
contexto, Alvarez afirma que: 
O contexto, por outro lado, oferece muitos dados sem os quais é difícil chegar 
não apenas ao sentido, mas também, ao próprio uso da expressão idiomática. 
Por exemplo, quando um dicionário fornece apenas o significado de uma 
expressão, sem mostrá-la em nenhum contexto, o consulente pode não 
conseguir captar seu sentido (2012: 13) 
Estando de acordo com a importância do contexto no momento de ensino de uma Ei, 
Xatara (1995) defende no seu estudo que as Eis devem ser sempre ensinadas “no contexto 
linguístico, pois a contextualização é o melhor meio de ensinar a utilizá-las no discurso” 
(1995: 200). Concordamos totalmente com esta ideia porque, voltando ao exemplo acima 
referido, o aprendente pode pensar neste exemplo quando se depara com alguém que está 
de mau humor e utilizar a Ei “acordaste com os pés de fora?” de uma forma natural e 
fluente, conseguindo aproximar-se da língua e dos nativos da mesma. A autora defende 
também que as Eis se podem dividir segundo diferentes tipos de registo: oral, oral/escrito, 
informal e neutro (1995: 200). Os aprendentes devem ser alertados para o tipo de 
informalidade em que a maioria das Eis se insere. No entanto, não achamos ser crucial 
fazer estas distinções entre os registos no momento em que se apresentam as Eis ao 
aprendente, dado que este mecanismo pode criar barreiras e inseguranças em relação à  
utilização das Eis e gerar receios  sobre o uso numa fase em que o aprendente tem de 
armazenar e processar as estruturas idiomáticas, não sendo esta divisão, segundo o nosso 
ponto de vista, assim tão definida, pelo menos em português europeu. Apesar de termos 
a consciência de que no nosso inquérito as Eis apareceram descontextualizadas, o objetivo 
65 
 
foi esse mesmo porque queríamos saber se realmente os informantes conheciam e 
conseguiam identificar ou não as Eis e não estávamos a tentar ensiná-las aos estudantes 
de PLE. 
Após a realização do inquérito, quando os alunos nos pediram para explicar as Eis, para 
além de uma explicação simples e rápida, em alguns casos criámos pequenos contextos 
para ajudar os aprendentes a chegar ao significado das mesmas e podemos afirmar que 
resultou rapidamente e que os ajudou muito. Um exemplo destas explicações foi o da 
expressão “custar os olhos da cara”, alguns alunos mostraram-se interessados em saber o 
significado desta EI e, rapidamente, foi possível explicar que a EI referia o preço elevado 
de alguma coisa e com duas frases simples “Isto foi muito caro!” vs. “Isto custou-me os 
olhos da cara!” e foi possível gerar a compreensão da EI e da ênfase e expressividade que 
o seu uso possibilita na comunicação, o que permitiu a comparação com a língua materna 
dos aprendentes, procurando a mesma ideia nas suas línguas maternas. Como defende 
Polónia: “É necessário criar um contexto onde a Ei “encaixe” para que se proceda à sua 
descodificação metafórica e se passe ao significado da situação do mundo concreto que o 
contexto propicia” (2009: 56). A autora realizou um estudo em que propôs uma 
experiência metodológica de ensino de Eis em sala de aula. Considerou o contexto 
fundamental no ensino/aprendizagem de Eis numa LE e, por isso, incluiu as Eis em 
contextos para mostrar “a importância do contexto, tanto para o ensino/aprendizagem das 
Eis em aula como para a interpretação (descodificação) dos seus significados” (2009: 62). 
A autora admite que, por vezes, um único contexto não era suficiente para que o aluno 
compreendesse o sentido da Ei, mas sabemos que é nesses momentos que o papel do 
professor é fundamental e que este deve estar preparado para criar um novo contexto ou 
uma explicação adicional, como diz a autora “sempre que o aluno não consegue entender 
a Ei só por um contexto torna-se necessário que o professor utilize a paráfrase” (2009: 
65). Vários estudiosos que tentaram fazer experiências metodológicas de ensino de Eis 
em contexto de sala de aula afirmaram que o contexto é fundamental e que os resultados 
quando existe contexto são mais eficazes do que quando as Eis estão descontextualizadas. 
No seu estudo intitulado “A utilização de provérbios e de expressões idiomáticas numa 
aula de PLE”, Mendes (2002), após ter analisado alguns manuais de PLE que incluíam 
Eis descontextualizadas, defende que seria possível explorar as Eis de outra forma, como 
por exemplo “a sua inserção contextualizada em actividades de expressão oral e escrita, 
permitindo, assim, um alargamento do vocabulário e um aprofundamento da componente 
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cultural dos alunos.” (2002: 3). Para além de ser mais fácil para o aluno compreender uma 
Ei quando esta está inserida num contexto, também seria positivo para que este ganhasse 
mais conhecimentos e tivesse mais contacto com a cultura portuguesa. Após a realização 
da experiência metodológica e indo ao encontro do que defendemos até aqui, a autora faz 
a seguinte afirmação: “Tratando-se de alunos estrangeiros, tornou-se premente a 
observação do contexto, em situações de desconhecimento ou de ausência de um 
enunciado equivalente.” (2002: 9). Outro estudo realizado no mesmo âmbito foi de Mello 
(2016), intitulado de “Fraseologismos em língua estrangeira: ilustração dos processos de 
compreensão”. Este trabalho focou-se exatamente nas diferenças de aprendizagem de 
uma EI numa LE, com ou sem contexto. O autor dividiu este trabalho entre os resultados 
das Eis descontextualizadas e das Eis contextualizadas. Em relação às primeiras, o autor 
afirma o seguinte: 
Os sujeitos tiveram dificuldade em encontrar o significado apropriado das Eis 
quando essas foram apresentadas descontextualizadas, tendo sido verificado 
um número bastante significativo de desistência (2016: 67)  
e acrescenta que “Fica evidente o nível de dificuldade encontrada pelos aprendizes para 
inferir o significado de Eis descontextualizadas” (2016: 68). Em relação às Eis 
contextualizadas, os resultados foram melhores do que os anteriores e o autor defende 
que é evidente “a importância do uso de contextos autênticos no ensino/aprendizagem de 
língua estrangeira. De maneira especial, aqui, no contexto da aquisição de vocabulário 
(Eis)” (2016: 72). Após mostrar que os aprendentes obtêm melhores resultados na 
aquisição de Eis quando estas se encontram inseridas num contexto, o autor conclui que 
“É importante ressaltar [...] como o contexto foi uma ferramenta de extrema importância 
no processo de inferência do significado dessas expressões” (2016: 73). Outros estudos 
foram realizados e os resultados finais apontaram para a mesma conclusão: o contexto 
facilita a compreensão das Eis numa LE por parte dos aprendentes. Sendo este o propósito 
que defendemos, mostraremos na nossa proposta de abordagem didática das Eis (anexo 
10) exemplos de exercícios com Eis contextualizadas. Antes de apresentarmos essa 
abordagem, propomo-nos analisar alguns materiais existentes e verificar o lugar que é 





3.4. O papel do professor no êxito do ensino de EIs 
Como já o admitimos acima, compreendemos que as Eis são um tópico difícil de ensinar 
no contexto da língua estrangeira por apresentarem vários tipos de dificuldade, tanto 
idiomáticas como de composicionalidade. No entanto, o professor de uma LE deve 
investir em metodologias inovadoras e específicas para rentabilizar a relação entre ensino 
e aprendizagem e fomentar o sucesso das aprendizagens. Para além das diferenças 
inerentes aos processos de ensino, é necessário ter em conta as diferenças existentes nos 
vários públicos de aprendentes, e cada situação requer adaptações tanto por parte do 
professor como dos estudantes. Para além disso, o professor deve estar sempre à procura 
de novas formas de ensino e, consequentemente, à procura de materiais inovadores, 
levando à criação de novos materiais que se adequem aos aprendentes, pesquisando as 
fontes e os recursos existentes, mantendo-se atualizado e informado.  
Acreditamos que falta, entre os estudos existentes, um inquérito a professores de PLE 
sobre as metodologias que aplicam para o ensino das Eis em sala de aula. As respostas 
seriam, certamente, interessantes e imprevisíveis. No entanto, compreendemos que o 
saber fraseológico pode não atrair todos os públicos da mesma forma. Contudo, 
reafirmamos a importância da fraseologia no ensino de uma LE, tanto ao nível do 
conhecimento cultural como da motivação, pressupondo também um trabalho 
interessante com a LM do aprendente. 
Apesar de não termos realizado um inquérito aos professores de PLE da Faculdade de 
Letras sobre esta questão, a verdade é que durante a realização do inquérito a aprendentes 
de PLE, trocámos algumas ideias com alguns professores que se mostraram 
entusiasmados pelo projeto. Um professor garantiu-nos que sempre que ensinava 
vocabulário de um tema ensinava algumas Eis, não muitas porque era algo que este fazia 
de forma voluntária e não constava no programa e, em relação a este tema do corpo 
humano, disse-nos que ao ensinar este vocabulário num nível menos avançado (A2) 
ensinou algumas Eis e os alunos adoraram. Outro professor explicou que tinha tido dois 
tipos de reações quando tentou dedicar uma aula somente a Eis: o interesse daqueles que 
viviam em Portugal e que tencionavam ficar por mais tempo e o desinteresse daqueles 
que estavam a aprender a língua, maioritariamente por razões laborais, e que depois dessa 




Após esta conversa, questionámo-nos sobre os diferentes tipos de objetivos que os 
diferentes tipos de alunos têm e, compreendemos que, se um aluno só quer aprender a 
língua para fins profissionais e se não vai viver no país, poderá não sentir a necessidade 
de aprender as expressões do PE. No entanto, acreditamos que este tipo de alunos não 
corresponde à maioria e, cabe ao professor lidar com a frustração destes alunos e mostrar 
que as Eis podem ser úteis, seja pelo alargamento de vocabulário ou aquisição de formas 
verbais, entre outros benefícios, já mencionados neste estudo. O último professor com 
quem falámos sobre este tema, mostrou interesse em trabalhar com Eis em ambiente de 
sala de aula, porque mostrou de imediato um grande interesse sobre as mesmas, mas 
admitiu que ainda não tinha tido oportunidade de trabalhar com os alunos nenhumas Eis 
portuguesas, reconhecendo que está consciente da importância das mesmas na cultura e 
na língua portuguesa. Tendo em conta estes três pontos de vista tão diferentes, pensamos 
que seria interessante realizar um estudo em relação à opinião dos professores 
relativamente ao ensino de Eis. Acreditamos que daria um trabalho interessante com 
resultados curiosos. Os três professores mostraram interesse relativamente aos resultados 
que iríamos ter com os inquéritos, contudo, todos esperavam resultados baixos devido à 
falta de prática que os alunos tinham relativamente às expressões idiomáticas e à ausência 
de recursos sobre esta temática. Concluindo, acreditamos que os resultados dos inquéritos 
obtidos não iriam ser uma surpresa para os professores dos inquiridos.  
Mais adiante neste estudo, no Capítulo 4, propomo-nos criar alguns exercícios para o 
ensino das Eis, de forma a motivar os aprendentes. Teremos em conta os interesses dos 
alunos e a possibilidade de utilização de vários tipos de materiais, maioritariamente textos 
autênticos e Eis em meios reais, facilmente vistos por todos nós quando andamos na rua, 
lemos um jornal, vemos televisão ou ouvimos numa conversa entre nativos. 
 
3.5. Os portugueses utilizam EIs no seu dia a dia? 
As expressões idiomáticas estão presentes no dia a dia dos portugueses apesar de nem 
notarem a sua presença por estas serem elementos intrínsecos da própria língua. As 
expressões idiomáticas podem ser ouvidas nas mais variadas situações, ditas por qualquer 
português, de qualquer faixa etária ou classe social. As Eis não são escolhidas por quem 
as diz, elas são ditas como algo espontâneo, fluente e inconsciente. Como defende Vale 
no seu livro Puxar a brasa à nossa sardinha  
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As expressões idiomáticas são expressões que usamos no nosso dia-a-dia, sem 
dar conta. Nunca pensaram nisso? Garanto-vos que assim é. Não precisamos 
de fazer grande esforço para nos lembrarmos delas. É quase como se 
escorregassem no nosso cérebro e saíssem da nossa boca para fora, sem pedir 
licença. E, na maioria das vezes, não fazemos a mínima ideia do significado 
ou da origem histórica dessas mesmas expressões. (2015: 17) 
Quando se utilizam as EIs não pensamos arduamente no seu significado ou no porquê de 
a estarmos a utilizar, fazemo-lo porque nos é natural e imediato. Quando lemos uma 
notícia que tem uma Ei não paramos para pensar porque é que ela está ali, simplesmente 
continuamos a ler porque a Ei faz parte daquele texto, como qualquer outro enunciado. 
Quando ouvimos alguém utilizar uma Ei não questionamos a pessoa sobre o porquê de a 
estar a utilizar, simplesmente respondemos porque aquela Ei faz parte do discurso do 
falante, mesmo que nem se aperceba que está a utilizar uma Ei. Quando lemos publicidade 
na rua, na televisão ou em qualquer outro meio, não paramos para pensar no seu sentido, 
conseguimos compreendê-lo de imediato. E porquê? Por que razão não nos questionamos 
sobre todas as hipóteses acima referidas? Porque as Eis são utilizadas de forma natural, 
inconsciente e fluente no discurso e na vida dos falantes As Eis são parte integrante da 
língua e da cultura. E quando um estrangeiro que reside em Portugal, quer aprender a 
língua portuguesa, compra um jornal para ler, encontra uma Ei, será que continua a ler o 
texto como se nada fosse, como os portugueses fazem? Não, o estrangeiro tenta perceber 
a frase, começa por tentar compreender as palavras de forma individual, percebe que não 
faz sentido, pensa que a frase tem um sentido na sua totalidade, pode ser que exista algo 
semelhante na sua língua e consegue fazer a analogia, ou então para naquele momento do 
texto porque se sente frustrado por não conseguir compreender aquela frase portuguesa. 
Quando um estrangeiro está entre portugueses a ter uma conversa e alguém usa uma Ei 
portuguesa, será que o estrangeiro responde de forma natural ou fica indiferente ao que o 
português disse? Não, ele tenta compreender sozinho o que aquela frase significa, segue 
o mesmo processo que quem lê uma Ei num jornal. Se este tiver confiança com os 
interlocutores à sua volta pode perguntar e estes vão rir porque nem se aperceberam de 
que usaram uma frase difícil para um falante não nativo de português compreender e vão 
tentar explicar, da melhor forma que conseguirem. No entanto, é difícil explicar a origem 
das EIs ou o porquê da utilização das palavras constituintes da EI nem o porquê de 
utilizarmos aquela EI para atingir um fim em específico, simplesmente utilizamos EIs de 
forma natural porque nos foram passadas de geração em geração, não estudámos estas 
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estruturas da nossa língua materna, na escola nem em momento algum da nossa vida e 
estas normalmente não estão presentes nas gramáticas da língua ou nos dicionários que 
consultamos ao longo da vida. Podem também tentar explicar a EI com a tradução para a 
língua materna do estrangeiro, se for possível e se o português tiver um bom 
conhecimento dessa mesma língua, claro. Basta estarmos atentos para se ouvirem, no 
quotidiano, expressões idiomáticas diversas, em qualquer lugar e de qualquer forma.  
 
3.5.1. Análise dos resultados dos inquéritos a nativos 
Tendo em conta que queremos mostrar com este estudo que as EIs estão presentes na 
língua, na cultura e no povo português, achámos ser de total relevância questionarmos os 
portugueses sobre as mesmas EIs que tínhamos colocado nos inquéritos realizados a 
aprendentes de PLE, anteriormente analisados. Decidimos recolher as mesmas EIs do 
primeiro inquérito analisado e criar um novo, desta vez em formato digital e perguntar a 
um grupo de falantes nativos se conhecem, utilizam ou não conhecem nem utilizam as 
EIs apresentadas (anexo 8). O resultado do inquérito – no total, cento e oito inquiridos – 
encontra-se no anexo 12 e, também em anexo, se encontram os dados referentes à faixa 
etária do público entre os 20 e os 30 anos, que correspondeu a 55 inquiridos (anexo 13). 
Os resultados corresponderam às nossas expetativas. 48% dos inquiridos que 
responderam ao inquérito afirmam conhecer as EIs, 49% dizem-nos que conhecem e 
utilizam as EIs presentes e uma percentagem mínima, 3% negam conhecer as EIs 
apresentadas. Se analisarmos apenas as respostas dos inquiridos com a idade 20-30 
verificamos que 61% conhece as EIs, 36,4% conhece e utiliza e, novamente, uma 
percentagem baixa 3,8% nega conhecer as EIs. Consideramos que, especialmente nesta 
idade, vários inquiridos que escolheram a opção “conheço” em vez de “conheço e utilizo” 
não se apercebem da quantidade de vezes que as EIs estão presentes no discurso 
quotidiano No entanto, a percentagem mínima de pessoas que afirma não conhecer as EIs 
apresentadas ajuda-nos a provar que as EIs estiveram e estão presentes na atualidade. 
Também é curioso observarmos que as idades compreendidas por este inquérito são 
abrangentes (<20 e >40) e conseguimos ver que a maioria dos inquiridos com estas idades 
conhece as mesmas EIs. Através dos resultados obtidos talvez possamos pensar que as 
pessoas com mais de trinta anos utilizam mais as EIs do que os mais jovens. Esta 
diferença, tanto na perceção como no uso, poderia ser objeto de estudo futuramente.  
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Analisemos agora, com exemplos de vários tipos de meios de comunicação, como as 
expressões idiomáticas estão presentes na vida e no quotidiano, em PE.       
 
3.6. As EIs estão presentes no quotidiano dos falantes? Onde? Como? 
As Eis estão presentes no quotidiano dos falantes, sem que eles se apercebam da sua 
existência. Como afirma Amaral “Ditos de todos os dias, de todas as horas, de todos os 
lugares onde se faz ouvir a fraseologia, criada pelo génio verbal do povo, são excelente 
escola de arte da palavra.” (1947: 483). Desde capas de jornais, a títulos de crónicas ou 
de livros, a publicidade dos mais variados temas, as EIs estão presentes e cumprem várias 
finalidades. Citando novamente Vale, relativamente às EIs: 
Usamo-las numa discussão, numa conversa de elevador, à mesa do café, com 
a família, simplesmente porque nos vêm à cabeça. Usamo-las porque podem 
substituir uma frase mais complexa, uma conversa mais demorada, um 
raciocínio mais elaborado ou eloquente. Às vezes até para despachar alguém 
ou rematar um argumento [...] Usamo-las para tudo e mais um par de botas [...] 
Servem de desbloqueadores de conversa, para impressionar alguém... ou 
simplesmente como obsessão. (2015: 18) 
Quando um estrangeiro pretende aprender português, em Portugal ou fora do país, uma 
das formas que este tem para ter contacto com a língua é a ler e ouvir português, utilizando 
para esse efeito metodologias diferentes – notícias de jornais, de revistas, lendo livros de 
autores portugueses ou traduções em português, ouvindo canais de Youtube, podcasts, 
rádio online, etc. Hoje em dia, com a importância crescente da tecnologia e a sua difusão 
global, é muito fácil assistir a uma emissão de rádio portuguesa do outro lado do mundo 
ou ler notícias sobre o que acontece em Portugal e nas outras partes do mundo de qualquer 
ponto do globo. É uma forma ficaz e prática de ter contacto com a língua, mas também 
de alguém se atualizar sobre as temáticas contemporâneas. Em plena pandemia, há muitas 
pessoas que querem saber o que está a acontecer em Portugal porque têm interesse em 
viver neste país no futuro ou, simplesmente, porque é um tema do seu interesse por 
diversas razões. O que queremos mostrar neste momento do nosso estudo é que quando 
um aprendente de PLE recorre a este meio para ter contacto com a língua, vai certamente 
deparar-se com EIs, neste caso em específico com as EIs do corpo humano.  
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 Não sendo esta uma apresentação exaustiva de exemplos de EIs, mostraremos apenas 
alguns casos de cada categoria para comprovar a sua utilização. 
 
Na publicidade 
Observemos a presença das EIs na publicidade em Portugal. Poderíamos apresentar as 
mais variadas marcas, mas comecemos com a Telepizza. Numa encomenda online de 
algum produto a esta empresa, deparamo-nos com a expressão “Onde andas com a 
cabeça?” quando nos esquecemos da palavra-passe para entrar na nossa conta (anexo 14). 
Continuando nesta linha de encomendas de pizza, quando recebemos um produto da Pizza 
Hut em casa, a caixa que contém o produto tem a expressão “Mesmo a tempo para uma 
barriga a dar horas” (anexo 15). Estas duas empresas recorrem às EIs como um meio para 
se aproximarem do cliente e fazerem uma brincadeira com o facto de este se ter esquecido 
da palavra-passe da conta, enquanto a outra empresa também tenta de uma forma 
engraçada aproximar-se do cliente quando este recebe o seu pedido e lê aquela frase. 
Passemos da publicidade de comida para a publicidade de bebidas e mencionemos a 
Sagres, que em várias das suas publicidades utiliza EIs, por exemplo, numa imagem que 
mostra uma mão a abrir a tampa da garrafa aparece a frase “Música para os meus ouvidos” 
(anexo 16). Ainda no mundo da cerveja, a marca SuperBock também recorre à utilização 
das EIs com frequência. Em anexo (anexo 17), podemos ver uma delas que utiliza a 
expressão “Das tripas coração”, exibida durante um jogo de futebol onde se pretendia 
dizer que aquela equipa fazia das tripas coração para ganhar o jogo. Continuando no 
mundo das bebidas, mas desta vez não alcoólicas e não portuguesa, falemos da Coca-cola 
que, apesar da origem americana, está tão presente na vida dos portugueses e de 
praticamente todo o mundo. Numa campanha realizada em 2020 para ajudar os mais 
necessitados, esta empresa utilizou como mote a expressão “Estás aberto a dar a mão a 
quem mais precisa?” (anexo 18). 
Mudando completamente de área, mas mantendo as EIs relacionadas com a mão, 
passemos para a área da saúde. O Hospital Lusíadas, em várias das suas campanhas 
publicitárias ao hospital e às suas clínicas, utiliza inúmeras vezes a expressão “estar em 
boas mãos”, utilizando a forma impessoal “é bom” – “É bom estar em boas mãos” (anexo 
19) ou para expressão de futuro quando se trata da abertura de uma nova clínica, por 
exemplo na cidade de Braga e podemos observar várias vezes a frase “Braga vai ficar em 
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boas mãos” (anexo 20). Acreditamos que, mais uma vez, o objetivo seja o de aproximação 
ao cliente, neste caso, aos possíveis pacientes que, ao ler esta mensagem, se sintam de 
facto “em boas mãos” e confiem naquele hospital e/ou clínica. 
 
Na literatura 
Como referimos no início deste estudo, utilizámos uma base de dados disponível online 
que possui a maioria das EIs sobre o corpo humano escolhidas para o nosso trabalho e 
que tem textos dos mais variados estilos e géneros. Como é fácil de verificar com uma 
breve pesquisa, os grandes nomes da literatura portuguesa recorrem às EIs para expressar 
diferentes valores. Após termos já referido Alice Vieira, falemos de Sophia de Mello 
Breyner que, numa das suas grandes obras Fada Oriana, utiliza as EIs do corpo humano 
várias vezes ao longo da mesma: “Estava tudo de pernas para o ar” (p.18), “a sua cara de 
caso” (p.24), “Num abrir e fechar de olhos” (p.27), “Essa história é má-língua” (p.55) “E 
ela levava os pés em sangue e o coração pesado” (p.59), “Sentiu um nó na garganta” 
(p.66), “quando uma pessoa nos atira à cara o favor que nos fez perde o direito à nossa 
gratidão.” (p.78), “tu fazes tudo de pernas para o ar” (p.84) e “E apressou o passo para 
chegar mais depressa ao pé da sua amiga” (p.87). Passemos para Jorge de Sena que, na 
sua obra Sinais de Fogo também utiliza várias vezes as EIs do corpo humano, não sendo 
esta uma exemplificação exaustiva, daremos apenas alguns exemplos. Começamos com 
“fazendo olhos de carneiro mal morto” (p.33), “não tinha mãos a medir” (p.41) e “não me 
tinha passado pela cabeça” (p.333). Não poderíamos deixar de mencionar o prémio Nobel 
português, José Saramago que, em várias das suas obras recorre às EIs. Vários autores 
realizaram estudos de diferentes temáticas e com diferentes fins sobre a utilização de 
fraseologismos nas obras de Saramago. Consideramos que um estudo realizado por Olívia 
Maria Figueiredo, em 2006, intitulado “A metáfora como fator de textualidade em Ensaio 
Sobre a Lucidez de José Saramago” é bastante útil para este estudo porque relata a 
presença, entre outros elementos, das EIs do corpo humano nesta obra, de 2004, da 
literatura portuguesa. Podemos então citar exemplos como: “ [...] se calhar apareceram 
eleitores, mas deram com o nariz na porta que o vento havia fechado [...]” (p.14); “A 
minha vontade seria ir aí e dar-lhe um puxão de orelhas [...]” (p.111); “Antes que o caso 
chegue à polícia ainda terão de passar alguns dias, e entretanto o tipo dá com a língua nos 
dentes, conta à mulher, aos amigos [...]” (p.192);  “Peço-lhe desculpa de o ter feito esperar 
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tanto, mas tinha um assunto entre mãos e não podia deixá-lo a meio.” (p.301). Poderíamos 
continuar a citar estes autores referidos ou muitos outros que utilizam as EIs para atingir 
diferentes fins expressivos, no entanto, como já referimos, esta é uma breve análise e 
devido à limitação de espaço e tempo não poderia ser de outra forma. Contudo, 
acreditamos que não seria suficiente um único trabalho, ainda que exaustivo, para dar 
conta de todas as vezes que as EIs aparecem nas obras de autores da literatura portuguesa. 
O mesmo se aplica, certamente, à presença de EIs na literatura de todas as partes do 
mundo. 
 
Na imprensa – jornais online 
A imprensa poderá conter um número importante de Eis dos mais variados temas. 
Podemos comprovar a presença das EIs do corpo humano em jornais e revistas 
portuguesas com uma rápida pesquisa. Vejamos alguns exemplos recentes desta presença 
através da plataforma online dos mesmos pela facilidade de pesquisa e aquisição dos 
materiais para este estudo. No entanto, na maioria dos casos apresentados, a versão em 
papel contém as mesmas notícias que estão presentes na versão online. Comecemos pelo 
Observador que numa das suas notícias de 29 de outubro de 2020 utiliza a frase “também 
parece ser evidente para qualquer hominídeo com dois dedos de testa” (anexo 21). Ainda 
no mesmo jornal e no mesmo mês, podemos ver uma notícia sobre a COVID no mundo 
do futebol com o título “O futebol de pernas para o ar” (anexo 22). Continuando pelas 
notícias de outubro e da pandemia, desta vez no Diário de Notícias, podemos ler o 
seguinte título “Charles Michel criticado por realizar cimeira “cara-a-cara” durante a 
pandemia” (anexo 23). 
 
Na imprensa – revistas online 
Passando dos jornais para as revistas portuguesas, a presença das EIs aqui também está 
muito evidente. Comecemos pela FLASH!, numa notícia de agosto de 2020, com o título 
“Até choram com a dor de cotovelo” (anexo 24). A mesma revista, em outubro do mesmo 
ano, também publicou outra com duas EIs num único título “Língua afiada e pronto para 
a vingança – André Filipe manda “bocas” ao BB enquanto está internado” (anexo 25). A 
Nova Gente, em outubro, também publicou uma notícia com o título “De muito pouco 
75 
 
me valeriam as minhas costas largas!” (anexo 26). Na revista Visão podemos encontrar 
um artigo de outubro de 2020 que utiliza no texto do artigo a expressão “convidou duas 
pessoas que admira para dois dedos de conversa.” (anexo 27). Na TV7Dias, também em 
outubro, podemos ler um artigo sobre uma telenovela que inclui a frase “Diogo diz ao pai 
que tudo vai correr bem porque ele tem um coração de ouro” (anexo 28). Dependendo do 
tipo de notícias e artigos, o recurso à utilização de EIs deve-se a diferentes objetivos. Se 
nos dois primeiros títulos apresentados o objetivo é reforçar sentimentos mais negativos 
como a inveja e a vingança, também temos no último exemplo apresentado a expressão 
“coração de ouro” para reforçar a ideia de como esta pessoa mencionada é boa, reforçando 
assim sentimentos positivos e bondosos. 
 
Em websites 
Em vários websites, sobre os mais variados temas, também podemos encontrar várias EIs. 
Por exemplo, sobre o programa televisivo Big Brother, no site da TVI, encontramos 
opiniões de várias pessoas sobre os concorrentes deste programa, sendo comum a 
utilização de EIs para dar opiniões e fazer comentários e críticas. Numa dessas críticas, 
podemos ler a seguinte frase, “No entanto, o psicólogo acabou por ir mais longe no 
discurso e acusou-a de ser mal educada por estar sempre a falar mal dos outros pelas 
costas.” (anexo 29). Ainda neste site, mas desta vez sobre telenovelas portuguesas, 
também podemos encontrar vários artigos com EIs, por exemplo na frase “Avô e neta 
recebem-no com «sete pedras na mão» [...]” (anexo 30). 
No website Sapo Lifestyle podemos ler num título de uma notícia “Ter “mais olhos que 
barriga” é mau para o planeta.” (anexo 31). Num jornal online da Madeira, podemos 
encontrar no texto de uma notícia, a frase “O certo é que fica a pulga atrás da orelha no 
seio da comunidade local [...]” (anexo 32). Na secção de desporto do jornal online 
Notícias ao Minuto, podemos encontrar uma notícia com o título “O golo japonês que 
deixou Donnarumma de ‘olhos em bico’ em San Siro” (anexo 33). Ainda relativamente 
ao futebol, desta vez citando uma parte de uma notícia do Tribuna Expresso, encontramos 
a expressão “E Cristiano Ronaldo estava na ponta da língua do treinador francês.” (anexo 
34). Passando para o mundo dos veículos, podemos encontrar no website Motor24 uma 
notícia com a frase “Alguns poderão “torcer o nariz” à ideia de uma motorização híbrida 




3.6.1. Como utilizar EIs em textos escritos – breve análise 
Após termos citado várias EIs, de várias fontes, de vários formatos e temas, decidimos 
questionar-nos sobre o porquê de as EIs surgirem em textos escritos de várias formas. 
Porquê utilizar aspas? Porquê só colocar uma parte da expressão com aspas? Porquê não 
utilizar qualquer tipo de sinais de pontuação? Porquê utilizar o itálico? A verdade é que 
as EIs surgem nestas diferentes formas e basta ver os exemplos que apresentámos acima. 
Não sendo esta uma análise profunda sobre a forma como se devem ou não incluir as EIs 
num texto escrito, parece-nos que é uma questão pertinente depois de nos termos 
apercebido que não há um consenso sobre a apresentação das mesmas nos diferentes tipos 
de texto apresentados. Quando iniciámos este trabalho, a verdade é que não tínhamos a 
certeza de como colocar EIs no corpo do texto, entre aspas, em itálico ou sem qualquer 
marca gráfica. Ao longo da leitura de vários materiais e fontes de vários tipos, 
apercebemo-nos de que entre quem utiliza estas EIs, passando pelas várias profissões 
possíveis, desde jornalistas a escritores, parece não haver um consenso. Consideramos 
que há alguma lacuna de estudos existentes sobre esta temática e não encontramos 
respostas a esta questão. Da bibliografia consultada para esta dissertação, Xatara, autora 
já citada, faz algumas observações sobre esta temática, no seu estudo “O Resgate das 
expressões idiomáticas” afirma que: 
Na literatura, mas felizmente não nos bons escritores, há ainda preconceito em 
relação ao emprego de EI: esses autores vêem-se “obrigados” a colocar grande 
parte de expressões entre aspas ou a preceder estas de fórmulas como “se posso 
dizer”, “como se diz”; e se assim o fazem, ou é para explicar que sabem 
escrever bem melhor que isso, ou para demonstrar que conhecem tal expressão 
como todo mundo. (1995: 198) 
Tendo em conta os exemplos acima mencionados de diferentes autores da literatura 
portuguesa, podemos afirmar que estes não utilizaram qualquer marca gráfica no 
momento de citar EIs nas suas obras, talvez porque, como diz Xatara, sejam “bons 
escritores”. Como já foi referido anteriormente, as EIs possuem um carácter de 
informalidade e oralidade, talvez essa seja a razão desse “preconceito”: como 
normalmente estas expressões são utilizadas na oralidade, quando nos deparamos com as 
mesmas escritas ou queremos nós próprios escrevê-las, não temos a certeza sobre qual 
deveria ser a forma correta de o fazer. Acreditamos que utilizar estas expressões com 
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marcas gráficas ou tipo de letra diferente, seja qual for a forma, é um condicionamento 
para as EIs. Pensamos que isto é um meio de não as incluir completamente no corpo do 
texto e no discurso. Como já analisámos anteriormente, as EIs fazem parte do discurso e 
adaptam-se ao mesmo facilmente, por isso, porquê marcar este tipo de enunciados de 
alguma forma? Por que razão não devemos escrever as EIs como escrevemos qualquer 
outra lexema no corpo do texto? Consideramos que este facto é, de certa forma, uma 
resistência à inclusão de EIs no discurso, apesar de ser óbvia a sua presença e importância, 
pelas razões que já apresentámos. Também pensamos ser interessante o facto de 
podermos ler a citação de Xatara de há vinte cinco anos e continuar a adaptar-se tão bem 
aos dias de hoje e, provavelmente vai continuar a adaptar-se nos próximos anos pelo 
“preconceito” que existiu e, infelizmente, continua a existir relativamente à utilização das 
EIs nos diferentes tipos de texto existentes.    
No entanto, esta não é uma questão de foco e, talvez, com uma pesquisa mais avançada 
sobre este tópico em específico poderíamos chegar a outra conclusão. Contudo, depois de 
termos lido vários autores, de diferentes nacionalidades e de termos pesquisado muito 
sobre EIs, parece-nos existir aqui uma questão interessante para análise.    
 
3.7. Análise dos materiais de EIs e provérbios  
Como já referimos anteriormente, consideramos que há uma falha no mercado atual de 
materiais referentes a fraseologismos, especificamente, para ensino de PLE. Após termos 
visitado algumas livrarias portuguesas e termos feito uma pesquisa online sobre materiais 
existentes na atualidade, conseguimos reunir um conjunto de nove livros exclusivamente 
dedicados a fraseologismos. Faremos uma breve análise à forma como estes apresentam 
as EIs, às técnicas utilizadas pelos autores para organizar as mesmas, aos pontos positivos 
e negativos que encontramos em cada livro e analisaremos a presença das EIs do corpo 
humano nos mesmos. A ordem de análise será feita cronologicamente para tentarmos 
perceber se há alguma diferença entre o que era feito no passado e o que está a ser feito 
mais recentemente.  
Comecemos pelo livro com a data de primeira edição mais antiga Novos Dicionários de 
expressões idiomáticas, de Santos, cuja primeira edição é datada a 1990, sendo a nossa 
edição de 2000 (segunda edição). Na nota dos editores podemos ler que “A carência de 
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um bom dicionário neste domínio da língua portuguesa justificava por si só o nosso 
interesse.” (2000: 5). Os autores explicam que inicialmente a ideia era fazer um dicionário 
só para as expressões idiomáticas da língua portuguesa, mas que no final acabaram por 
alargar esta ideia a outros idiomas. Afirmam que este material aproxima povos e culturas 
e, segundo os mesmos, esperam que este seja “um instrumento precioso, não só para 
professores, estudantes, tradutores, jornalistas, mas também para todos os que necessitam, 
cada vez mais frequentemente, de comunicar através de uma língua estrangeira.” (2000: 
5). Este autor apresenta algumas ideias bastante interessantes sobre as EIs que já 
referimos anteriormente neste estudo. Na Introdução da sua obra, o autor afirma que “Se 
o vocabulário de uma língua viva nunca é estático, as expressões idiomáticas são um dos 
fermentos mais activos da sua dinâmica renovadora, e a vitalidade da língua, neste 
domínio, requer a progressiva e constante actualização de um dicionário deste tipo.” 
(2000: 9). Concordamos com a ideia exposta pelo autor, no entanto, ao folhearmos este 
livro e depois de sabermos que a última edição é de 2000, não temos a certeza se o autor 
realmente cumpriu com esta atualização que defende ser fundamental. Segundo o autor, 
o livro está organizado de forma alfabética seguindo diferentes critérios de seleção da 
palavra a considerar como entrada lexical e esta não está necessariamente em primeiro 
lugar na ordem das palavras na frase apresentada. Ao abrir este livro verificámos que a 
ordem alfabética é confusa porque a palavra a considerar não está em primeiro lugar na 
expressão, por isso, logo na primeira página vemos palavras a negrito para mostrar qual 
foi a palavra considerada e na primeira coluna temos expressões relacionadas com as 
palavras: A + B, aba, abacaxi, abada e abade. Após cada entrada de uma expressão temos 
uma breve explicação e, na maior parte das vezes, seguem-se várias expressões com um 
sentido semelhante. Consideramos que, pelo menos agora, vinte anos depois da 
publicação desta edição, a maioria das expressões apresentadas como “sinónimas” não se 
adequam porque não são utilizadas. Por exemplo, com a expressão “dar uma abada”, são-
nos apresentadas as seguintes expressões como sinónimas: dar um baile em alguém; dar 
um banho; dar um bigode; dar um capote; quebrar a castanha; lavar a égua; dar uma 
lavagem e limpar o sarampo/sebo. Lendo estas expressões e não querendo fazer uma 
crítica exaustiva sobre este tópico, pensamos ser suficiente para exemplificar o nosso 
ponto de vista em relação à falta de adequação das EIs apresentadas. Apesar de este livro 
não ser dirigido exclusivamente a um aprendente de PLE, este também é um público tido 
em conta como público-alvo deste material, como podemos comprovar com a citação 
acima mencionada da introdução ao livro. Para além disto, há imensas entradas 
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praticamente iguais como “ir abaixo” e “vir abaixo” cujas explicações são “cair; 
desmoronar-se” e “cair, derrubar”, respetivamente. Acreditamos que esta divisão não é 
útil para quem lê estas expressões porque poderia ser mais simples e eficaz se os dois 
verbos estivessem na mesma entrada. Neste livro, há elementos idiomáticos que admitem 
várias formas verbais, portanto, será eficaz fazer entradas num dicionário de EIs com 
todos os verbos possíveis quando a explicação é praticamente igual? Acreditamos que 
não e apontamos este facto como um ponto negativo nesta obra. No entanto, por vezes, 
na mesma entrada existe a possibilidade de vários verbos, por exemplo “cair/meter-se na 
boca do lobo” (2000: 55), e é assim que defendemos ser a forma mais prática e eficaz de 
apresentar EIs. Defendemos, portanto, que não há coerência na forma como as EIs são 
apresentadas porque na mesma página temos a expressão “com o credo na boca” e numa 
outra entrada “andar com o credo na boca” tendo as duas, obviamente, uma explicação 
praticamente igual. Outra EI exatamente igual que nos é apresentada pelo menos duas 
vezes é a EI “dar uma mão/mãozinha” (2000: 243) e “dar uma mãozinha/mão” (2000: 
246) ambas têm exatamente a mesma definição e não nos parece relevante ter o 
substantivo “mão” e o seu diminutivo em duas entradas diferentes. Poderíamos continuar 
a exemplificar esta falta de coerência, mas, novamente, o nosso objetivo não é fazer uma 
crítica exaustiva, mas apontar algumas incoerências. Estamos a falar de uma obra de 464 
páginas no total e que contém 11103 expressões, destas 11103 muitas delas são repetidas, 
como o último exemplo que apresentámos e um número significativo é de elementos 
idiomáticos iguais em que a única diferença apresentada são as formas verbais. Pensando 
nos aprendentes de PLE não consideramos que este seja um material ótimo para eles 
porque vai criar muita confusão e não será eficaz para a prendizagem de EIs. Para além 
disso, ao ler as expressões relacionadas pode pensar que as deve usar também e a verdade 
é que a maioria já não faz sentido atualmente ou já não é utilizada pelos nativos. No 
entanto, pensamos ser um bom instrumento para ser utilizado como uma base de dados 
porque tem uma recolha importante de expressões idiomáticas, nomeadamente de EIs do 
corpo humano. 
Em 1992, Ghitescu, uma tradutora e lexicógrafa romena, escreveu o livro Novo 
Dicionário de Provérbios e, em 1997, saiu a segunda edição, que é a obra em análise 
neste momento. O que nos chamou a atenção nesta obra foi o facto de ter traduções em 
espanhol, francês, italiano e romeno. Esta reúne 1219 provérbios, consideramos que 
muitos já desatualizados. Das nossas expressões idiomáticas do corpo humano só aparece 
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uma “Ter mais olhos que barriga” (1997: 152) assim como as traduções nas línguas já 
referidas acima. Não concordamos na categorização de provérbio para esta expressão 
porque defendemos que se trata de uma expressão idiomática e não de um provérbio. 
Sendo este livro de 1997 não consideramos que esteja atualizado nem que satisfaça as 
necessidades comunicativas dos aprendentes de PLE porque utiliza provérbios antigos e 
que atualmente já não são usados nos momentos de comunicação. No entanto, pensamos 
que ter as traduções nas línguas referidas acima é um elemento muito útil para todos os 
possíveis leitores deste livro. 
Também em 1997, Jorge e Jorge escrevem o livro Dar à língua da comunicação às 
expressões idiomáticas. Apesar de não ser de fácil aquisição atualmente, decidimos 
inclui-lo nesta análise por ter uma estrutura e apresentar conteúdos diferentes de todos os 
outros materias encontrados. Já citámos este livro anteriormente neste estudo porque as 
autoras fazem referência importantes às EIs e a vários elementos relacionados com as 
mesmas como a idiomaticidade. Numa primeira parte do livro intitulada de “Ao leitor” 
as autoras admitem que a seleção das EIs não foi exaustiva para a elaboração do livro. 
Está dividido em três partes: a primeira classifica as EIs segundo categorias semânticas, 
a segunda reúne exercícios para a prática das mesmas e a última parte é um índice 
alfabético de todas as EIs presentes no “caderno” (1997: 11) como as autoras se referem 
ao livro apresentado. Este caderno inicia-se com a categoria “Calar” (1997: 27) e esta 
possui duas subcategorias “Calar-se, não falar” e “Calar, interromper”. Dentro destas duas 
subcategorias aparecem várias expressões idiomáticas seguidas de uma breve explicação. 
Concordamos que a divisão das EIs por categorias é muito eficaz para que um aprendente 
de PLE consiga perceber em que situação deve utilizar as EIs no momento do discurso. 
No entanto, não vemos como necessária a breve explicação para cada EI porque na 
maioria das vezes é repetida e do ponto de vista visual não é muito fácil compreender 
onde acaba a EI e começa a explicação. Para os nativos é mais clara essa divisão, no 
entanto, estamos a pensar nos aprendentes de PLE ao se depararem com este livro. Numa 
das categorias, intitulada “Despedir indelicadamente” (1997: 52) as autoras apresentam 
uma lista de EIs que têm exatamente esse objetivo no discurso e aqui não tentam explicar 
à frente de cada EI o seu significado. Pensamos que esta seria a forma que todo o caderno 
poderia estar organizado e que não é necessária a explicação individual das EIs dentro de 
cada categoria porque essa categoria já expressa o significado das EIs. Após vinte e quatro 
categorias e respetivas subcategorias, podemos observar a segunda parte deste caderno. 
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São apresentados assim treze exercícios sobre EIs. Pensamos que o objetivo das autoras 
seria o de fazer os exercícios após a leitura da primeira parte e desta forma praticar as EIs 
anteriormente apresentadas. Concordamos com esta ideia de continuidade, de apresentar 
as EIs e depois tentar praticá-las porque se os aprendentes só veem as EIs uma vez e 
depois não as praticam em exercícios ou na oralidade, não as vão conseguir memorizar 
para depois as utilizarem no discurso. Numa última parte podemos então observar uma 
lista de EIs ordenada alfabeticamente e com uma breve explicação de uma ou duas 
palavras, na sua maioria, à frente de cada EI. Esta ordem alfabética faz-se através do verbo 
com que se inicia cada EI. Acreditamos que esta lista de EIs seguidas de uma breve 
explicação constituem um material muito prático para um aprendente de PLE. No início 
do livro, as autoras dizem-nos que tentaram utilizar EIs que estão em uso atualmente e 
não aquelas mais usadas antigamente apesar de apresentarem algumas que sabem não ser 
tão recorrentes quando os nativos comunicam. Como já o mencionámos anteriormente, 
esta utilização de EIs que não se usam nos materiais sobre EIs e provérbios não é muito 
eficaz, principalmente para um aprendente de PLE que não tem forma de saber se 
utilizamos aqueles enunciados ou não numa língua que não é a sua língua materna. No 
entanto, depois de analisarmos as EIs apresentadas neste caderno e tendo em conta que é 
de 1997, consideramos que muitas das EIs já não se utilizam atualmente e por isso 
poderiam ser retiradas deste livro e poderiam ser substituídas por outras. Como já o 
referimos, neste estudo várias vezes, a língua é viva, as palavras nascem, algumas 
mantêm-se e outras desaparecem para que outras possam surgir, por isso quando falamos 
de EIs também falamos de uma necessidade de atualização. Algumas EIs mantêm-se no 
uso durante décadas, outras já desapareceram com o tempo e outras são recentes, podendo 
ou não ter força para se manterem na língua por muitos anos. Sabemos que este livro não 
tem como público alvo os aprendentes de PLE, por isso o nível de dificuldade é um pouco 
elevado para estes. No entanto, acreditamos que poderíamos adotar este tipo de materiais 
com alguma facilidade para aprendentes de PLE. 
Segundo a nossa pesquisa, durante alguns anos não se realizaram muitos materiais 
relacionados com EIs, pelo menos materiais que se consigam encontrar hoje em dia e 
sejam de fácil acesso. Por essa razão, o próximo livro que apresentamos é de 2010 
(primeira edição). Falamos de Nas bocas do mundo - Uma viagem pelas histórias das 
expressões portuguesas, obra de Carvalho. Esta obra não pretende ser um dicionário de 
EIs nem explicar o seu significado, o que autor pretende é explicar a sua origem histórica. 
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Consequentemente, o autor divide a classificação das EIs por quatro grandes momentos 
da história do mundo: Época Clássica, Época Medieval, Época Moderna e Época 
Contemporânea. Dentro da primeira divisão “Expressões originárias da Época Clássica” 
(2010: 13) encontramos as primeiras EIs relacionadas com o corpo humano “Ser um bicho 
de sete cabeças” (2010: 22), “Calcanhar de Aquiles” (2010: 23), “Falar pelos cotovelos” 
e “Custar os olhos da cara” (2010: 52) e, por último neste capítulo, “Fazer as coisas em 
cima do joelho” (2010: 58). Como o referimos anteriormente, o autor explica a origem 
histórica das expressões. Novamente observamos que há muitas expressões não utilizadas 
atualmente e, sendo esta versão em análise de 2018, acreditamos que deveria ter sido feita 
uma atualização porque há muitas expressões apresentadas que nem a maioria dos nativos 
conhece, certamente, por exemplo “Fazer momices” e “Ser uma Plêiade” (2010: 16), 
utilizando apenas dois exemplos presentes na segunda página de apresentação das EIs. 
No total, encontrámos vinte EIs do corpo humano que consideramos serem utilizadas hoje 
em dia pelos portugueses. Pensamos que o facto de sabermos a origem de uma EI é muito 
útil para todos os falantes, mas principalmente para os professores de PLE porque, desta 
forma, assim quando ouvirem a pergunta “Porque é que a EI é assim?” podemos ter 
alguma resposta objetiva para além do típico “Porque é uma frase fixa, é uma expressão 
idiomática, não tem de fazer sentido”. Gostaríamos de ter trabalhos sobre a origem de 
mais EIs portuguesas, no entanto, após muita pesquisa sobre materiais atualmente 
disponíveis, não encontrámos mais nada relacionado apenas com a origem das EIs. Em 
geral, apreciámos o trabalho do autor e compreendemos a importância de saber a origem 
de uma expressão idiomática, mas, novamente, deparamo-nos com um livro repleto de 
EIs que não se utilizam e, por esse motivo, não seria um material a aconselhar atualmente 
a um aprendente de PLE. Contudo, poderíamos utilizar as EIs do corpo humano 
apresentadas e criar exercícios ou uma apresentação para uma aula de PLE. 
Em 2013, surgiu uma obra que consideramos pioneira, um material realizado para o 
ensino de PLE e que apresenta diferenças interessantes. Referimo-nos a Expressões 
idiomáticas ilustradas, de Rente. Este material pertence a uma editora bastante conhecida 
no que respeita a materiais de ensino de PLE, a LIDEL, e faz parte do Plano Nacional de 
Leitura (LER+). A edição em análise é a de 2018. Sendo esta obra dirigida, 
principalmente, a aprendentes de PLE, encontramos na Introdução (2018: 6) muitas das 
ideias que temos vindo a defender ao longo deste estudo, pois segundo a autora, “As 
expressões idiomáticas são formas de expressão próprias de uma língua que refletem a 
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sua riqueza, pois é através delas que se transmitem referências culturais de determinada 
comunidade linguística.” Este livro reúne um conjunto de 250 EIs e são organizadas de 
forma alfabética para facilitarem a pesquisa dos utilizadores (2018: 6). As EIs são assim 
apresentadas com uma breve explicação do seu significado, um breve exemplo da sua 
utilização – como um contexto, explicação breve da sua origem, se existir – referência a 
expressões idênticas, se houver, e, como diz o título do livro, uma ilustração humorística 
da EI a representar a mesma no seu sentido literal (2018: 6). Segundo a autora, 
selecionaram-se as EIs mais utilizadas em Portugal e também noutras países da CPLP. 
Deste conjunto de EIs encontrámos cinquenta que fazem parte do nosso corpus de EIs do 
corpo humano. O único ponto negativo que encontramos prende-se com o critério que a 
autora escolheu para organizar as EIs de forma alfabética porque algumas têm um verbo 
possível, outras têm vários expressos e outras não têm simplesmente forma verbal. 
Visualmente é uma obra muito cativante e para nós as ilustrações e a parte visual de um 
material de PLE é muito importante no momento de atrair a atenção do aluno. 
Consideramos que este é um material diferente de tudo o que existe em português e que 
beneficia muito pela originalidade e diferença face aos outros materiais existentes para o 
ensino de PLE. Seria um material ótimo para um aprendente de PLE utilizar e para os 
professores adaptarem a possíveis atividades a realizar em aula. 
Em 2015, Vale, apresenta-nos Puxar a brasa à nossa sardinha, livro que reúne 271 
expressões portuguesas. O objetivo deste livro não é apenas explicar o significado das 
expressões mas sim contar a sua origem histórica. Pelo índice (2015: 7-15), podemos 
observar que a autora divide as expressões em catorze categorias, uma delas é intitulada 
“Expressões para todas as partes do corpo” (2015: 83) e reúne 41 expressões, a maioria 
das EIs aqui apresentadas fazem parte das EIs que nós reunimos para o nosso estudo. Para 
além destas encontramos mais seis EIs relacionadas com o corpo humano ao longo do 
livro. Apesar de a autora se referir às expressões apresentadas neste livro como 
“expressões idiomáticas ou expressões populares” (2015: 17) não consideramos que todas 
se encaixem aqui. Por exemplo, numa categoria intitulada “Passe a publicidade” a autora 
reúne frases que tiveram origem em publicidades e que a maioria dos portugueses conhece 
e/ou utiliza, como “Mudasti” (2015: 53), “Cara de bebé Nestlé” (2015: 55) e “Boneco 
Michelin” (2015: 55). Poderíamos continuar a exemplificar, mas pensamos que estes três 
exemplos são suficientes para mostrar o nosso ponto de vista. Não consideramos que haja 
idiomaticidade nestas expressões, simplesmente há uma marca associada a cada 
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expressão proveniente de uma publicidade e que as pessoas após verem e ouvirem várias 
vezes a mesma publicidade começaram a repetir a expressão e a associá-la a uma imagem. 
Por exemplo, a segunda expressão é associada a um bebé bonito porque normalmente nas 
publicidades de marcas de produtos para bebés todos são bonitos e queridos e por isso há 
esta associação imediata. Sendo assim, defendemos que nestas expressões há uma 
imagem e uma marca associadas a cada enunciado e não elementos idiomáticos. Dentro 
da categoria das expressões do corpo humano, aquela que interessa mais para esta análise, 
existem algumas expressões que podem não caber nas expressões idiomáticas, por 
exemplo “Beijinhos à esquimó” porque para além de não ter propriamente uma parte do 
corpo humano expressa no enunciado é só uma forma de descrever um tipo de beijo, 
normalmente quando duas pessoas tocam com o seu nariz no de outra pessoa num gesto 
de carinho. Como em outros livros já analisados anteriormente, acreditamos que há várias 
expressões que não são utilizadas agora pelos falantes de PE e que, por isso, seria útil 
uma atualização à lista de expressões apresentadas. No entanto, reconhecemos que há 
expressões bastante recentes referidas neste livro. Provenientes do mundo futebolístico 
podemos falar de expressões como “E o burro sou eu?” (2015: 204), expressão que muitos 
falantes utilizam diariamente apesar de já terem passado alguns anos, no entanto esta, 
todos ou quase todos os portugueses sabem, certamente, a sua origem. Saindo de Portugal, 
podemos referir a expressão “Je suis Charlie” (2015: 213) uma frase muito conhecida e 
dita em todo o mundo após um atentado terrorista a um jornal satírico francês. Por 
expressões como estas, sabemos que a autora tentou reunir expressões utilizadas pelos 
falantes na atualidade, contudo acreditamos que muitas expressões apresentadas já não 
estão atualizadas e nem todas se podem chamar “expressões idiomáticas”. 
Em 2019 foram lançados três livros relativos às expressões idiomáticas portuguesas, o 
que pode mostrar um crescente interesse por este tópico da língua o que nos deixa bastante 
satisfeitos. Comecemos, de forma aleatória, por Dicionário de calão e expressões 
idiomáticas, de Almeida. Idealizado para ser um material de fácil consulta online, acabou 
por ver nascer a sua versão em papel. Através da Nota Editorial (2019: 7) ficamos a saber 
que este livro é constituído por 3300 entradas e que “este dicionário deve ser olhado como 
uma coleção amadora, incompleta e em processo constante de renovação. Ele não está 
nem nunca estará acabado.” Admite-se que foram recolhidas palavras e frases de forma 
amadora e com um fim lúdico e humorístico e não académico. As palavras e expressões 
são assim organizadas por forma alfabética, algumas com uma referência ao tipo de 
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registo (erudito, normal, coloquial, etc.), todas seguidas de uma breve explicação e, se 
possível, de sinónimos e ainda, se existirem, outras formas verbais que podem estar 
presentes com cada expressão. Por vezes também se verificam pequenos exemplos com 
a expressão de forma a dar-lhe um contexto de utilização. Não compreendemos muito 
bem os critérios escolhidos para as entradas apresentadas porque estes diferem e não 
conseguimos compreender a razão para não serem todas coerentes. Para além disso, 
muitas expressões apresentam uma única forma verbal, outras as variantes possíveis e 
outras não possuem qualquer verbo na sua entrada. Novamente, acreditamos que deveria 
haver um critério coerente na forma de apresentação de todas as expressões. É um 
dicionário bastante repleto de palavras e expressões dos mais variados tipos, desde 
palavrões a expressões idiomáticas do corpo humano. Sendo esta última categoria a mais 
pertinente para este estudo podemos afirmar que encontramos um número bastante 
significativo de expressões idiomáticas do corpo humano entre as 3300 entradas presentes 
neste livro. Acreditamos que um aprendente de PLE poderia, sem dúvida, alargar o seu 
léxico com a leitura deste material. 
Continuando em 2019, falemos agora de Provérbios e outras locuções de Galhardo. 
Podemos ler na introdução (2019: 5) que “quer muitos dos provérbios, quer muitas das 
locuções, são criações inteligentes do povo que utiliza uns e outras com sapiência e como 
excelentes auxiliares da nossa linguagem” explicando assim o porquê da elaboração deste 
livro. Mais uma vez, podemos encontrar uma ordem alfabética na apresentação dos 
provérbios e das “outras locuções” que o autor reuniu. A forma como cada entrada se 
apresenta não é exatamente igual para todas porque enquanto algumas têm apenas uma 
breve explicação sobre o seu significado, outras têm notas que podem conter traduções 
para outras línguas, origem histórica e notas que o autor considerou serem pertinentes. 
Novamente encontramos uma incoerência relativamente à forma como as entradas se 
organizam porque algumas contêm forma verbal e outras não. Para além disso, como já 
o referimos anteriormente, algumas EIs podem utilizar vários verbos e essa característica 
não é mencionada ao longo deste livro. Muitas vezes a explicação apresentada não é muito 
fácil e, pensando nos aprendentes de PLE, consideramos que estes teriam muita 
dificuldade em compreender estes significados. Por exemplo para a expressão ou locução, 
como o autor se refere às EIs, “Cara de poucos amigos” (2019: 33) podemos ler “A 
locução significa “carrancudo”, com “fisionomia severa””. Sabemos que não é um 
material idealizado para aprendentes de PLE mas acreditamos que seria bom para 
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qualquer leitor que as explicações fossem o mais simplificadas possíveis. No entanto, 
também reconhecemos que há muitas explicações de fácil compreensão e que se os 
aprendentes de PLE as lessem poderiam compreender. Relativamente às EIs do corpo 
humano encontramos um número bastante significativo também. Novamente 
encontramos expressões que caíram em desuso e que consideramos, por esse motivo, 
dispensáveis deste livro tendo em conta o seu ano de publicação. 
Por último, e também o último livro que selecionámos para a elaboração desta análise, 
apresentamos É canja: Expressões do português ao inglês, de Simas. Como o título indica 
este é um livro dirigido à tradução de expressões portuguesas para expressões inglesas. 
São-nos apresentadas várias ideias sobre a dificuldade de traduzir expressões idiomáticas 
nas partes introdutórias deste livro. Apesar de a tradução de expressões idiomáticas não 
ser um tópico essencial deste estudo, já fizemos referência ao mesmo em alguns 
momentos porque vários autores realizam obras importantes sobre este tema em 
específico. Tendo tirado uma licenciatura em Tradução, podemos contar pelos dedos de 
uma mão as vezes em que este tópico da tradução nos foi apresentado ao longo de toda a 
licenciatura. Também nestes estudos há uma lacuna relativamente ao ensino de EIs ou, 
neste caso em específico, de como traduzir EIs. No entanto, não sendo este o nosso foco, 
falemos de como este livro nos apresenta as EIs. Não existindo uma nota introdutória 
sobre como as EIs aparecem no livro nem como foi feita a escolha, percebemos pelo 
Índice em formato de alfabeto que a ordem escolhida foi a alfabética. Não sabendo a razão 
que levou a autora a apresentar as EIs da forma como estas estão apresentadas, podemos 
observar pela análise das primeiras folhas do livro, que existe uma excessiva repetição de 
expressões cuja tradução é exatamente igual. Por exemplo, com a EI “água na boca” esta 
está apresentada na mesma página duas vezes (2019: 27), numa primeira entrada com o 
verbo “deixar” e depois com “fazer crescer”. Para além disso, aqui a ordem alfabética é 
feita a partir de uma palavra, não parecendo haver uma coerência na escolha da mesma e 
dentro de cada palavra encontramos diferentes expressões, dos mais variados temas, que 
contêm esta palavra. Por esta divisão, a mesma expressão surge várias vezes ao longo do 
livro. Por exemplo, com a expressão “barriga a dar horas” podemos encontrá-la com a 
palavra “Barriga” (2019: 41) e surge a expressão “Tenho a barriga a dar horas.” – o que 
consideramos estranho ter a forma verbal na primeira pessoa do singular, tendo em conta 
que na maioria das vezes o verbo encontra-se no infinitivo e, mais à frente, surge 
exatamente a mesma expressão, mas com a palavra “Ter” (2019: 177) e, obviamente, com 
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a mesma tradução. Outra forma de repetição das EIs é a mudança de uma ou outra palavra 
na expressão que consideramos ser desnecessária, por exemplo, com a palavra “Cabeça” 
temos a expressão “Fazer algo com cabeça” (2019: 49) e, mais à frente, com a palavra 
“Fazer” (2019: 103) temos a expressão “Fazer com a cabeça” (2019: 104) tendo 
exatamente a mesma tradução. Consideramos que esta dupla apresentação não é oportuna 
e que seria mais eficaz e mais fácil para todos os que lessem este livro se a mesma só 
aparecesse uma vez, talvez com a palavra “algo” entre parênteses para que pudéssemos 
perceber que é uma parte opcional da EI.  Seguindo este critério de apresentação de EIs, 
o resultado é uma elevada repetição de EIs, com a mesma tradução, o que não 
consideramos ser um método eficaz e funcional. No entanto, consideramos que a ideia 
deste livro faz todo o sentido e que é algo que falta no mercado atual, pelo menos em 
Portugal. Relativamente à presença de EIs do corpo humano neste livro podemos afirmar 
que é forte e que com algumas alterações, nomeadamente na eliminação de EIs 
praticamente iguais, poderia tornar-se num livro de renome no mundo das línguas 
portuguesa e inglesa, podendo ser igualmente alargado a outras línguas. 
Sabemos que existem outros materiais de EIs mais antigos e que, talvez, sejam mais 
conhecidos do que os apresentados por nós, pelo menos para os estudiosos da língua 
portuguesa, no entanto, queríamos mostrar o que um aprendente de PLE pode encontrar 
sobre as EIs se neste momento fizer uma pesquisa sobre este tópico. Consideramos que a 
principal falha apresentada pelos livros que apresentámos é o critério escolhido para a 
recolha e apresentação das EIs. Consideramos que a oportunidade de fazer um livro deste 
género por tema – como o corpo humano – seria algo que gostaríamos muito de realizar 
um dia. Apesar de estarmos a realizar esta análise no âmbito do ensino de PLE, 
acreditamos que materiais de EIs poderiam ter como público-alvo tanto os portugueses, 
como os aprendentes de PLE.   
 
3.7.1. Análise de materiais que fazem referência a EIs do corpo humano  
Decidimos criar este subcapítulo para referir alguns livros com pontos interessantes que 
encontrámos ao longo da pesquisa realizada para este estudo. Estes materiais não são 
específicos de EIs mas referem as mesmas em diferentes momentos e com ideias que 
consideramos úteis e importantes. Comecemos com o Glossário crítico de dificuldades 
do idioma português, de 1947, de Amaral. O objetivo deste autor é dar a conhecer a língua 
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portuguesa a todos e mostrar como esta é uma língua rica em vários aspetos. Citemos uma 
passagem do autor que nos fez refletir sobre a língua portuguesa e o amor que podemos 
ter pela mesma. 
Se bem que nunca pratique a injustiça de diminuir os valores reais de outras 
línguas (valores que há tendência para esquecer ao fazer-se a propaganda da 
nossa), confesso que não deixo de, sempre que possa respeitar a objectividade, 
realçar as vantagens que o nosso idioma porventura tenha sobre as demais 
chamadas línguas cultas. E se é certo que o amor possa levar ao exagero do 
louvor, a verdade é que quem não conhece não pode amar.  
Parecerá por vezes aos que não conhecem a língua portuguesa que este amor 
que lhe dedico será exagero de apaixonado. Mas não é só isso. Quanto mais a 
estudo, quanto mais a vou conhecendo, mais lhe quero. E este amor, ao 
contrário de outros, não é ciumento, nem poderia ser, porque a língua 
portuguesa é de todos nós. 
Os meus votos são que todos venhamos a conhecê-la melhor, para cada vez 
mais a amarmos. (1947: 111-112)  
O autor dá exemplos ao longo da sua obra de expressões idiomáticas como “Comer com 
os olhos” (1947: 112), “Dar à língua” (1947: 149), “Dar com a língua nos dentes” (1947: 
149), “Dar o braço a torcer” (1947: 149). Sobre a expressão “A olhos vistos”, o autor 
afirma que é difícil explicá-la, questiona-se sobre o sentido da mesma e conclui que “Em 
idiomatismos a lógica de nada serve.” (1947: 371). Esta frase fez-nos pensar sobre o início 
de todo este estudo quando tentámos perguntar-nos como deveríamos explicar EIs a 
estrangeiros, porque nós também temos dificuldades em explicá-las e no final, a resposta 
acaba por ser a mesma “a expressão não faz sentido se juntarmos os significados 
individuais das palavras nem se tentarmos perceber a frase, devemos simplesmente 
considerar toda a expressão e atribuir-lhe um significado”, como já mencionámos 
anteriormente, as EIs existem em todas as línguas e os aprendentes de uma LE sabem que 
elas existem na sua LM e se tentam explicar estas EIs, mesmo que seja na sua LM, terão 
dificuldades em fazê-lo. É nesse momento que os aprendentes de uma LE deixam de 
perguntar o porquê da utilização de certas palavras numa expressão idiomática.  Uma 
outra entrada presente nesta obra que consideramos pertinente é a de “Riqueza 
fraseológica” (1947: 443) na qual o autor se questiona sobre a riqueza da língua em geral 
e reflete sobre a riqueza fraseológica em específico. Como este diz “Uma das riquezas 
que mais me impressionam é a riqueza fraseológica portuguesa” (1947: 443). Na mesma 
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linha de sabedoria popular e de origem cultural que defendemos serem as bases das EIs, 
assim como a presença destas na vida dos portugueses das mais variadas formas, o autor 
defende que “Como no palpitar de um idioma a força vem do sangue popular, basta 
pormo-nos à escuta de acidentais diálogos, para logo colhermos graça figurativa às mãos 
cheias.” (1947: 444). Um pouco mais adiante na sua obra (1947: 490) o autor cria uma 
entrada intitulada “Símbolos, imagens e figuras relacionadas com o corpo humano” e 
começa a descrever algumas EIs com a palavra cara e depois com a palavra olhos. O autor 
diz-nos que “os exageros físicos são frequentes na tradução enfática do que é excessivo, 
intensivo ou violento” (1947: 491) podemos exemplificar este argumento com a EI 
“custar os olhos da cara”. O autor continua a referir EIs do corpo humano e a tentar 
explicá-las e a questionar-se sobre as mesmas. Para concluir este subcapítulo, o autor 
afirma que a língua portuguesa “é bem dotada de um forte poder imaginativo, de 
individualidade frásica, de vivacidade, enfim de todos esses mil aspectos em que se 
patenteia a assombrosa riqueza idiomática portuguesa.” (1947: 498). Acreditamos que 
esta é uma obra bastante interessante sobre vários tópicos da língua portuguesa, em que 
o autor fez reflexões muito úteis sobre português que se faziam sentido em 1947 
continuam a fazer o mesmo sentido em pleno 2020. 
O segundo livro que queremos falar é relativamente mais recente, com a primeira edição 
de 2018, e intitula-se Cuidado com a língua!. Este é o resultado de um programa 
educativo da RTP no qual há perguntas diárias a portugueses sobre certas questões da 
língua portuguesa que são difíceis até para nativos. Este surge assim como uma 
compilação dessas questões e as EIs do corpo humano estão presentes. Sobre a EI “dar o 
braço a torcer” (2018: 76) os autores explicam o sentido da mesma e, de seguida, 
apresentam a origem histórica desta expressão, o que consideramos ser muito útil também 
para os nativos porque na maior parte das vezes não sabemos porque dizemos a EI daquela 
forma. “Falar com sete pedras na mão” é também uma EI presente neste livro e a forma 
como é apresentada é exatamente igual à descrita anteriormente, com uma explicação 
simples e a origem. Os autores criam um subcapítulo intitulado “Expressões idiomáticas 
ou idiotismos” (2018: 87) e fazem uma breve descrição de EIs, referem a dificuldade na 






Queremos salientar que ao longo da análise sobre vários materiais existentes no mercado 
português sobre as EIs, nós só utilizámos exemplos de EIs do corpo humano. No entanto, 
nestes materiais existe um conjunto grande de fraseologismos. Pelos motivos que já 
apresentámos, acreditámos que existem várias falhas nestes materiais e uma grande 
lacuna na existência de materiais de PLE relativamente às EIs. Acreditamos que, com a 
crescente procura de ensino/aprendizagem de PLE, começarão a surgir novos materiais 
de ensino e que, talvez, as EIs também sejam tidas em conta nesse momento. A verdade 
é que, como já os referimos anteriormente, só no ano passado foram lançados três livros 
relativos a fraseologismos, o que pode provar a crescente procura e interesse por esta área 
da língua portuguesa. Após termos realizado esta análise, veremos de seguida as melhores 
formas para ensinar EIs e como consideramos ser a forma mais eficaz de o fazer com 
















Capítulo 4 – Proposta de abordagem didática das EIs do corpo humano 
 
4.1. Como ensinar EIs numa língua estrangeira  
Recorrendo novamente ao estudo de Lima e Álvarez (2011) e ao estudo de Martínez 
(2012), encontramos algumas ideias sobre como ensinar EIs, que consideramos de 
pertinente análise. Comecemos pelo estudo de 2011. As autoras descrevem e dão a sua 
opinião sobre os três critérios criados por McCarthy e O’Dell (1994) para classificar e 
distinguir as EIs, de forma a facilitar a aquisição das mesmas por parte dos aprendentes. 
O primeiro critério é o gramatical em que os autores sugerem que se separem as EIs que 
contenham verbos seguidos de um complemento direto das EIs que tenham verbos 
acompanhados por sintagmas preposicionais. As autoras (2011: 74) afirmam que este 
critério parece mais próprio para um gramático do que para um aluno e nós concordamos 
porque fazer esta distinção não é uma tarefa fácil para a grande maioria dos alunos. O 
segundo critério propõe que se agrupe as EIs por significados, ou seja, associadas a uma 
função comunicativa, por exemplo: todas as EIs que servem para descrever o carácter de 
uma pessoa ou todas as EIs que servem para descrever o físico de uma pessoa. As autoras 
(2011: 75) consideram este critério eficaz pois têm uma função comunicativa concreta 
que se pode praticar com atividades de expressão oral e escrita, sendo mais fácil 
memorizá-las e aprender a utilizá-las num contexto adequado. Pensamos que este critério 
é bastante útil e que se podia aplicar facilmente às EIs do corpo humano e, por isso, iremos 
utilizá-lo num exercício da nossa proposta de abordagem didática das EIs. O último 
critério é o de uma palavra-chave onde se podem agrupar todas as EIs que contenham 
uma mesma palavra. As autoras (2011: 75) concordam que esta é a forma mais utilizada 
nos manuais de ensino de uma LE, mas afirmam que apesar de poder ser bom do ponto 
de vista lexicográfico, não é a forma mais eficaz do ponto de vista didático porque pode 
criar confusão nos alunos. Esta confusão deve-se ao seguinte: não ter uma base 
psicolinguística porque as EIs não têm a mesma função comunicativa e não faz parte dos 
processos mentais que usamos para armazenar e recuperar o léxico; não aparecerem em 
contextos de uso o que dificulta a aprendizagem de uma EI e, por último, deve-se a não 
facilitar a utilização em exercícios comunicativos porque cada EI tem uma função 
diferente. A utilização deste critério seria válido depois de os aprendentes já terem tido 
contacto com as EIs anteriormente e isto ser um reforço para a sua memorização. Por 
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exemplo, se falamos das EIs do corpo humano, podemos utilizar este critério muito 
facilmente, no entanto sabemos que se agrupamos todas as EIs que contenham a palavra 
“mão” sem estas terem sido introduzidas anteriormente, o aprendente vai ficar confuso 
porque dentro deste tópico existirão EIs que significam valores e sentimentos positivos 
como “estar em boas mãos” ou exatamente o oposto destes sentimentos como a expressão 
“com sete pedras na mão”, que como sabemos transmite agressividade e ódio. 
Consideramos que este é um critério que pode funcionar se as EIs já tiverem sido 
apresentadas e explicadas anteriormente e for apenas uma forma de “reforço” para a sua 
memorização e utilização. Aos três critérios já apresentados, as autoras decidem 
acrescentar mais dois devido à sua experiência e pesquisa. O primeiro é o da classificação 
das EIs pelos campos semânticos, por exemplo do corpo humano, adequando-se ao caso 
do nosso estudo. No entanto, apesar de terem sido as autoras a propor este critério, elas 
defendem que “sempre que as expressões agrupadas, a partir deste critério, não sejam 
semanticamente opacas, é mais coerente ensiná-las juntas, porém quando tenham perdido 
seu significado literal, essa agrupação é pouco rentável, do ponto de vista didático” (2011: 
75), pois as autoras defendem que os alunos ficam confusos. O quinto critério é o de 
agrupar todas as EIs que contenham um tema como “trabalho”. As autoras (2011: 76) 
afirmam que este é o critério que parece mais plausível porque as EIs são aprendidas a 
partir de um tema e não é importante se são opacas ou transparentes. Consideramos que 
as opiniões das autoras relativamente aos critérios acima apresentados não são 
completamente coerentes porque se estas criticam o critério número três de agrupar todas 
as EIs que possuam uma palavra-chave mas de seguida defendem que juntá-las por temas 
é a melhor forma, pensamos haver alguma contraditoriedade. Recorrendo novamente à 
palavra “mão” esta pode ser a palavra-chave do nosso agrupamento de EIs assim como o 
tema que escolhemos e a recolha de EIs vai ser exatamente a mesma. Por isso, concluímos 
que esta distinção não é assim tão clara quando a palavra-chave escolhida pode também 
ser o tema escolhido e o resultado da junção das EIs vai ser o mesmo. Continuando com 
a análise deste estudo, as autoras propõem a utilização do critério dos campos semânticos 
mas a destacar as funções comunicativas das EIs e criam sete funções: descrever 
fisicamente as pessoas; descrever psicologicamente as pessoas; descrever os estados 
anímicos das pessoas; fazer comparações; descrever as reações das pessoas; descrever o 
comportamento das pessoas; descrever coisas, situações e lugares (2011: 77). Não sendo 
nosso objetivo criticar esta proposta, não compreendemos o porquê desta decisão e desta 
divisão. Não consideramos que seja a melhor forma para um aprendente memorizar e 
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saber como utilizar EIs porque nos parecem temas demasiado abrangentes e que também 
podem criar confusão nos alunos como as autoras pareciam querer evitar ao longo dos 
seus comentários sobre os critérios anteriormente apresentados. 
Analisemos agora o estudo de Martínez (2012: 97-102), e que vai mais ao encontro do 
que defendemos ao longo deste estudo. Para esta autora, os fraseologismos devem estar 
sempre contextualizados dentro de pequenos fragmentos e o professor deve explicar 
depois o seu significado – mostrando assim, como defendemos anteriormente, a 
importância do contexto e do papel do professor no momento de ensino de EIs; numa aula 
não se deve apresentar apenas uma expressão, mas sim um conjunto para que o aluno 
possa trabalhar com várias possibilidades; é importante que se apresentem fraseologismos 
pertencentes a uma só classe, para terem um comportamento heterogéneo o que vai 
facilitar a compreensão por parte do aluno; quando possível deveria ser explicada a 
origem da expressão e o registo de uso, ou seja, se é mais formar, informal, vulgar, neutro, 
etc. Relativamente a este ponto, como já defendemos anteriormente, consideramos ser 
muito importante ensinar a origem de uma EI, tanto a nativos como a aprendentes de uma 
LE. No entanto, relativamente ao outro tópico, não achamos que seja uma divisão fulcral 
no momento de ensinar EIs, apesar de concordarmos que faz todo o sentido avisar o aluno 
para a informalidade ou vulgaridade que o uso de certas expressões pode transmitir para 
evitar momentos de embaraço. Para Martínez, devemos procurar ou mostrar 
equivalências entre as expressões na LE e na LM poderia ser interessante e útil para o 
aprendente compreender melhor as expressões idiomáticas da língua que está a aprender. 
Por concordarmos com este método, achamos muito útil a criação de um pequeno 
glossário que proponha equivalências em várias línguas, privilegiando, por exemplo, as 
línguas mais comuns no Instituto de Língua e Cultura Portuguesa (ICLP). No entanto, a 
verdade é que, como já o demonstrámos, os materiais didáticos sobre expressões 
idiomáticas são raros, pelo menos no mercado português. O último ponto que a autora 
refere é a junção de expressões que tenham algo em comum, por exemplo as que 
apresentam uma palavra ou um elemento comum e que tenham a mesma função e sejam 
homogéneas do ponto de vista do significado. Estabelecer relações de significado entre 
expressões também facilita a memorização, por exemplo se juntarmos todas as expressões 
que significam “falar muito” poderíamos reunir: falar pelos cotovelos, dar à língua, ter a 
língua comprida etc.  
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Sendo a nossa proposta uma reflexão sobre a importância das Eis no ensino de uma LE, 
não pusemos em prática a abordagem que sugerimos, mas esta foi realizada com base no 
que vários estudiosos consideram ser essencial, e que nós concordamos, e também 
baseada no que consideramos faltar nos manuais e materiais atuais de PLE. Pretendemos 
contribuir assim, com a proposta apresentada de seguida, para a melhoria do Ensino de 
PLE e para o enriquecimento da aprendizagem da língua portuguesa. 
 
4.1.1. Divisões possíveis no ensino de EIs 
Como já foi referido, a divisão temática das EIs pode ser uma forma eficaz e lúdica de 
ensinar diferentes EIs numa língua estrangeira. Chacoto, reúne algumas vantagens e 
desvantagens do ensino temático de EIs (2012: 163-164). Uma das vantagens é a consulta 
fácil e rápida quando se pretende obter informações sobre determinada expressão. Como 
desvantagem, a autora apresenta o facto de os temas serem escolhidos com base na 
semântica da expressão e uma expressão poder pertencer a mais do que um tema. 
Concordamos com este ponto de vista e na elaboração da nossa divisão temática também 
nos confrontámos com este problema, por exemplo “ter a pulga atrás da orelha” pode 
facilmente adaptar-se ao tema do corpo humano e dos animais. No entanto, acreditamos 
que um aprendente de PLE não vai ter dificuldades em adquirir esta EI por conter um 
termo que se pode ligar aos animais e não ao corpo humano. Acreditamos que a 
possibilidade de uma EI ser inserida em mais de um tema não é um problema significativo 
e pode ser enriquecedor.  
Outra forma de apresentar e/ou ensinar EIs é a sua ordenação alfabética. Sobre este 
método, a mesma autora afirma que é um método frequentemente utilizado nos 
dicionários de fraseologismos, no entanto tem várias desvantagens porque ordenar EIs de 
forma alfabética implica que tenhamos de as ordenar seguindo algum princípio. No 
glossário, por exemplo, também nos deparámos com este problema porque algumas EIs 
não necessitam de forma verbal para serem apresentadas, outras podem ter vários verbos 
na sua composição, o que dificultou a escolha e sabemos que a escolha que propomos 
pode não ter sido a melhor. No entanto, não achamos que haja uma opção melhor ou mais 
acertada do que as restantes. Além disso, também já o afirmámos pela análise dos 
materiais existentes sobre EIs que esta é a divisão mais utilizada pelos autores e que, 
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dentro desta divisão, é possível a sua concretização em várias formas, umas mais eficazes 
do que outras. 
 
Divisão temática das EIs: o corpo humano 
Considerando a divisão temática como a forma mais eficaz, cativante e interessante para 
ensinar e, consequentemente, aprender EIs, decidimos elaborar este estudo sobre o tema 
do corpo humano. O vocabulário relacionado com o corpo humano é aprendido desde o 
primeiro nível de PLE. Quando aprendemos uma língua, na maioria das vezes, 
começamos por aprender palavras isoladas e o vocabulário relacionado com o corpo 
humano está sempre presente. Hoje em dia, com a utilização da internet ou das aplicações 
no telemóvel e/ou computador, por exemplo, muitas pessoas utilizam estes meios para a 
aprendizagem de vocabulário. Por considerarmos este tema repleto de léxico útil para os 
aprendentes de PLE e por sabermos que as EIs associadas ao corpo humano são muito 
utilizadas pelos nativos, decidimos escolhê-lo. No entanto, reconhecemos que 
poderíamos ter utilizado outro tema, como os animais ou a culinária. Acreditamos e 
aceitamos que seria de igual interesse e utilidade para um aprendente de PLE. Contudo, 
pensamos que o número de EIs não iria ser tão significativo e se um estrangeiro vive em 
Portugal deve aprender léxico que lhe pode ser útil no dia a dia em Portugal. Para ir a 
uma consulta, a uma emergência, à farmácia porque há algum problema, ou até no meio 
da rua se alguém se sente mal, saber este vocabulário pode ser muito útil e até salvar 
vidas. Todos queremos estar preparados para dizer na língua no país em que estamos onde 
está a nossa dor, o que sentimos, etc. Por estes motivos consideramos o vocabulário do 
corpo humano como um bem de primeira necessidade. 
Também existe a possibilidade de fazer uma divisão relativamente a temas sentimentais: 
raiva, amor, forma, negatividade, egoísmo, etc. Por acharmos esta divisão útil e prática 
para um aprendente de PLE saber que expressão pode usar quando quer expressar 
determinado sentimento, decidimos subdividir, dentro da nossa divisão já temática, as EIs 
por categorias de sentimentos. Podemos verificar esta divisão no anexo 36. Não 
conseguimos encaixar todas as EIs nos subtemas que criámos porque compreendemos 
que nem todas as EIs se possam classificar nas subdivisões criadas. No entanto, não 
consideramos este facto como algo negativo ou como uma falha no nosso estudo, 
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simplesmente temos de compreender que a liberdade e a expressividade inerentes às 
expressões idiomáticas não o permitem. 
 
4.1.2. Proposta de abordagem didática das EIs do corpo humano – comentários  
Quando decidimos criar exercícios para o ensino de EIs, tentámos pensar como um 
aprendente de uma LE e pensar na forma como gostaríamos que este tema nos fosse 
apresentado quando éramos/somos nós os alunos. Não é fácil agradar a todos ou satisfazer 
todas as necessidades que consideramos importantes no momento de criar materiais de 
ensino. No entanto, decidimos criar algo que nos atraísse, na expetativa de fomentar o 
interesse junto dos aprendentes de LE . Como já referimos, não pusemos em prática estes 
exercícios e, por isso, não sabemos qual seria a reação dos alunos aos mesmos. Admitimos 
que poderiam não mostrar interesse e aí saberíamos que o nosso objetivo tinha falhado. 
No entanto, já todos os professores passaram por um ou outro exercício que os alunos não 
mostraram muito interesse e que, por vezes, causa alguns momentos de frustração e 
aborrecimento. Contudo, defendemos que é nesses momentos que o papel do professor é 
fundamental. Se o número de alunos que não está satisfeito não é significativo, 
acreditamos que não há muito que se possa fazer mas se o número de descontentes é 
elevado, aí o professor deve tentar perceber o porquê deste aborrecimento e, talvez assim 
consiga utilizar o exercício de outra forma, tornando-o mais atrativo para os aprendentes. 
Também estamos conscientes de que o momento de realização de um exercício é 
determinante no seu sucesso ou insucesso. A gestão da organização de uma aula é 
importante ser feita antecipadamente pelo professor para conseguir ter uma aula produtiva 
e dinâmica. Não planeámos estes exercícios para um momento específico da aula de PLE 
e não os fizemos para que sejam utilizados todos numa mesma aula, pois acreditamos que 
isso sim pode levar ao cansaço e falta de interesse. O que defendemos é a continuidade, 
prática e consequente memorização do que se aprendeu ao longo das aulas/cursos de PLE. 
Por exemplo, se numa aula lemos um texto onde aparece uma EI com a palavra “mão” 
talvez possamos ensinar várias EIs com esta parte do corpo humano, como o mostraremos 
na proposta que apresentamos. Este tema pode ser suficiente para o tempo e o interesse 
dispensado para este tópico ou não. Se o professor percebe que os alunos estão 
interessados e com vontade de querer aprender mais, por que razão não apresentar as EIs 
com a palavra “dedo”? Se numa aula de uma matéria um pouco mais difícil e pesada para 
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os alunos estes demonstrarem cansaço e vontade de parar, por que não apresentar um 
exercício visual divertido, onde os alunos já não precisem de estar demasiado atentos e a 
questionar-se sobre tudo o que estiveram a ouvir e a talvez não compreender? Por 
exemplo, se o tema for um tempo gramatical específico, poderia ser utilizada uma frase 
ou um pequeno conjunto de frases a utilizar esse tempo verbal e, ao mesmo tempo, com 
EIs presentes e assim fazer uma ligação entre as duas matérias apresentadas para que o 
aluno se sinta motivado e empenhado na aprendizagem do tempo verbal de uma forma 
diferente. Defendemos que se pode fazer muito com as EIs, que estas podem ser uma 
forma de ensinar muito mais do que uma nova expressão idiomática, mas também 
gramática e léxico.  
Dito isto, sabemos que numa aula de PLE o plano que delineamos anteriormente pode 
não ser cumprido por vários fatores, por isso acreditamos na importância e valor que o 
papel do professor desempenha no sucesso de ensino de uma LE. Algo que também 
tivemos presente no momento de realização da proposta foi a utilização de contexto para 
que o aprendente possa tentar compreender melhor a EI. No entanto, sendo esta uma 
abordagem teórica, não utilizámos contexto em todos os exercícios mas imaginámos que 
o professor poderia criar um no momento da realização dos exercícios, se percebesse que 
os alunos precisavam ou se estes o pedissem. Para além disso, os exercícios criados 
seriam idealmente propostos aos alunos após uma apresentação das EIs num texto ou num 
momento criado pelo professor para o ensino das mesmas. Por isso, gostaríamos de referir 
que estes exercícios não são dedicados exclusivamente ao ensino de EIs do corpo 
humano, mas sim à prática das mesmas. Também gostaríamos de acrescentar que estes 
exercícios foram idealizados para realizar em sala de aula (ou numa aula de PLE online) 
com um grupo de estudantes jovens-adultos (20-30 anos) e decidimos utilizar o pronome 
pessoal “nós” para nos aproximarmos ao estudante e nos incluirmos na realização dos 
exercícios com os alunos. Para além disso, também acreditamos que utilizar o pronome 
pessoal “você” é demasiado formal, apesar de ser o mais adotado nos manuais de PLE 
existentes atualmente no mercado. 
Idealmente, após a realização de cada exercício acreditamos que seria produtivo 
promover momentos de expressão oral para praticar as EIs apresentadas nos exercícios. 
Apesar de não mencionarmos em todos os enunciados dos exercícios a oralidade, criámos 
os exercícios para promover a conversa entre os alunos e o professor. Num exercício final 
incitaríamos à tentativa de tradução das EIs apresentadas nos exercícios nas línguas 
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maternas dos alunos porque acreditamos ser um momento de interação interessante entre 
alunos e professores. Sabemos também que se os alunos tiverem como LM uma língua 
que o professor e grande parte dos alunos do grupo não compreendam seria mais difícil e 
talvez não muito relevante. No entanto, pensamos que, nesse caso, se existisse uma EI 
com o mesmo significado mas com palavras diferentes para o expressar, o aluno poderia 
traduzi-la literalmente para português. Após essa tradução a EI poderia até fazer algum 
sentido para os outros ou o oposto e aí os alunos iriam perceber que se quisessem utilizar 
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Proposta de abordagem das EIs do corpo humano – exercícios 
➢ Em português existem muitas expressões idiomáticas relacionadas com o 
corpo humano. Aqui estão algumas: 
Exercício 1. Vamos observar as imagens: 
1. Qual é a parte do corpo humano destacada em cada imagem? 
2. O que pode significar cada imagem? 
3. Que expressão idiomática pode corresponder a cada imagem? 
 











Exercício 3. Vamos ler alguns excertos do livro Fada Oriana, de Sophia 
de Mello Breyner Andresen, identificar e tentar explicar as expressões 
idiomáticas presentes. Existe uma expressão em cada excerto! 
 
 
“A casa estava toda desarrumada. Estava tudo de pernas para o ar e tudo 
coberto de farinha. Estava tudo fora do sítio.” (p.18) 
“Vi os ministros, os conselheiros e os homens importantes com o seu nariz comprido, a 
sua cara de caso e o seu ar solícito.” (pp.24-25) 
“Oriana, ouvindo este discurso, ficou muito aflita com o que tinha feito. Num abrir e 
fechar de olhos tocou com a sua varinha de condão no bloco, fazendo desaparecer o que 
lá estava escrito, e tocou na bailarina, fazendo-a voar para cima da prateleira.” (p.27) 
“- Isso é uma mentira muito estúpida. Uma fada não se pode apaixonar por um peixe. 
Essa história é má-língua.” (p.55) 
“Quando Oriana chegou à torre, era já noite fechada. E ela levava os pés em sangue e o 
coração pesado.” (p.59) 
“Oriana sentiu os seus olhos encherem-se de lágrimas. Sentiu um nó na garganta e um 
terrível peso sobre as suas costas. Era como se tivesse umas asas de chumbo.” (p.66) 
“– Sabes – disse o peixe –, quando uma pessoa nos atira à cara o favor que nos fez perde 
o direito à nossa gratidão.” (p.78) 
“[...] De hoje em diante vou tornar a guiá-la todos os dias, como antigamente”. 




Exercício 4. Vamos descobrir as expressões idiomáticas e completar os enunciados com 









1ª Expressão Idiomática: Estar com a _ _ _ _ e o _ _ _ _ _ _ na mão. 
Dica 1: Objeto que corta, geralmente usado na cozinha. (1) 
Dica 2: Alimento sólido feito a partir do leite de animais. (2)  
2ª Expressão Idiomática: Ter a _ _ _ _ _ _ afiada.  
Dica 1: Órgão que temos dentro da boca. (3) 
3ª Expressão Idiomática: Ter mãos de _ _ _ _ _ _ _ _. 
Dica 1: Produto feito de leite. Normalmente é usado no pão ou para cozinhar. (4) 
4ª Expressão Idiomática: Ter a _ _ _ _ _ atrás da _ _ _ _ _ _. 
Dica 1: Pequenos insetos que não voam. Alimentam-se principalmente do sangue de 
animais. (5) 







Exercício 5. Vamos encontrar verbos na sopa de letras e depois construir expressões 
















_ _ _ a cabeça em água. 
_ _ _ _ _ com a cabeça em água. 
_ _ _ _ _ com a cabeça em água. 
 
2- 
F I C A R com os cabelos em pé. 
_ _ _ _ _ com os cabelos em pé 
_ _ _ _ _ _ os cabelos em pé. 
_ _ _ os cabelos em pé. 
 
3- 
_ _ _ _ _ _ à cara. 
_ _ _ _ _ _ à cara. 
 
4- 
_ _ _ a pulga atrás da orelha. 
_ _ _ _ _ com a pulga atrás da orelha. 
_ _ _ _ _ com a pulga atrás da orelha. 
 
5- 
_ _ _ _ _ cara a cara. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ cara a cara. 
 
6- 
_ _ _ a olho nu. 
_ _ _ _ _ a olho nu. 
_ _ _ _ _ a olho nu. 
 
7-  
_ _ _ com bons olhos. 




_ _ _ _ _ _ a mostarda ao nariz. 
_ _ _ _ _ a mostarda ao nariz. 
 
9- 
_ _ _ _ _ com o credo na boca. 
_ _ _ _ _ com o credo na boca. 
 10- 
 _ _ _ _ _ com o rei na barriga. 
 _ _ _ _ _ _ o rei na barriga. 
 
M A N D A R F G H H M A P I O 
E G H I C D O H P Ô R A U U L 
W T R A Z E R H Y V U H K I H 
E T H J K L R C H B P L U I A 
V R G H A N D A R N R J R K R 
E G T Y K L Ç P I Q D U E A Z 
R A W G T H J K I S W T U T X 
T G H B D H E S U T S R Y I F 
E R D F G H T E R H U R H R T 
C H E G A R A F G J B T K A H 
R E I R G J K L A F I C A R J 
D D X R G H A F H Y R O U H I 
H F A E R V I T E R J U L I O 
J G R L Ç F U N M U Y T U I O 
E S T A R R P E R G U N T A R 
F   I   C  A  R 
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Exercício 6. Vamos ler as expressões idiomáticas relacionadas com o coração e a 
barriga. O significado apresentado é verdadeiro ou falso? Sé é falso vamos tentar 
corrigir (ver exemplo). 
EXPRESSÃO IDIOMÁTICA  SIGNIFICADO 
Fazer das tripas coração 
 Esforçar-se muito por algo 
________________________________ 
Ficar com o coração nas mãos 
 Pessoa maldosa 
Estar muito preocupado 
Abrir o coração 
 Dizer o que se sente 
________________________________ 
Ter o coração ao pé da boca 
 Dizer tudo o que pensa 
________________________________ 
Vir do (fundo do) coração 
 Dizer o que sente/ser verdadeiro 
________________________________ 
Ter um coração de ouro 
 Ser má pessoa 
________________________________ 
Não ter coração 
 Estar muito preocupado 
________________________________ 
Cair o coração aos pés 
 Ficar sem reação/sem saber o que fazer 
________________________________ 
Ter mais olhos do que barriga 
 Não querer comer 
________________________________ 
Estar com o rei na barriga. 
 Só pensar em si própria(o) 
________________________________ 
Ter a barriga a dar horas. 







Exercício 7. Vamos completar a expressão idiomática com a palavra mais adequada. O 
que significa cada expressão? 
a). Dar um puxão de _________. 
costas  pés  orelhas 
 
b). Ser apanhado com a ________ na botija. 
mão  barriga boca 
 
c). Mentir com os ______ todos. 
dentes  narizes dedos 
 
d). Dar dois ______ de conversa 
olhos  dedos  cabelos 
 
e). Fazer as coisas em cima do _________. 
cabeça pé  joelho 
 
f). Entrar por um _________ e sair por outro. 
ouvido olho  nariz 
 
g). Bater com o _______ na porta. 
nariz  pescoço braço 
 
h). Fugir com a ________ para a verdade. 
língua  mão  boca 
 
i).  Estar na ponta da ________. 
perna  cara  língua 
 
j). Atirar para trás das _______. 




Exercício 8. Vamos ler os seguintes títulos de notícias. 
 
1. Qual é a expressão idiomática do corpo humano presente no título? Vamos 
sublinhar. 
2. O que significa a expressão idiomática? 













Como reescrever o título: 
 
_______________________________________________________________________. 
Como reescrever o título: 
 
_______________________________________________________________________. 
Como reescrever o título: 
 
_______________________________________________________________________. 





Exercício 9. Vamos ler em voz alta os diálogos e tentar explicar o significado das 
expressões a negrito, relacionadas com várias partes do corpo humano. 
Diálogo 1.  
- Olá, Ana! Relógio novo? É muito bonito! 
- Olá, Maria! É verdade, mas custou-me os olhos da cara! 
- Com o teu novo trabalho como chefe vais voltar a ter o dinheiro que gastaste 
num abrir e fechar de olhos, não te preocupes. 
- Chefe... é verdade, sou chefe. Mas ser chefe não está a ser fácil, Maria. Sou a 
responsável por muitas pessoas e muitos problemas. Tento abrir os olhos aos 
meus colegas sobre algumas atitudes erradas que eles têm, mas não é assim tão 
simples. Bem, sobre o relógio, também acho que é muito bonito mas o pior foi 
quando o meu marido descobriu o valor que eu paguei, ficou de olhos em bico! 
- Com o tempo tudo vai ficar melhor e o teu marido vai esquecer isso também! 
Vamos dar uma vista de olhos àquela ourivesaria nova? Agora fiquei com 
vontade de comprar um relógio novo! 
Diálogo 2.  
- João, o que se passa? Hoje estás com cara de poucos amigos! 
- Clara, por favor não fales comigo hoje. 
- Porquê? Acordaste com os pés de fora? Eu não te fiz nada, João! 
- Eu sei que não mas hoje estou pelos cabelos com o meu irmão mais novo. 
- Ah, então é isso. Eu sei que ele mete o nariz em tudo e que não gostas disso. 
- Ainda bem que percebes! E para além de meter o nariz em tudo o que eu faço 
acaba sempre por dar com a língua nos dentes. Ontem os meus pais 
descobriram que na sexta-feira não fui à escola! Bem tentei inventar uma 
desculpa mas meti os pés pelas mãos e foi um desastre. 






Exercício 10: Vamos observar as imagens apresentadas e as expressões idiomáticas que 













































Exercício 11. Em português temos EIs que servem para falar sobre aspetos positivos e 
negativos das pessoas. Vamos tentar descobrir se as EIs apresentadas dizem bem ou mal 
das pessoas! Atenção: algumas EIs podem ter os dois significados. 
 Aspetos Positivos                                   Aspetos Negativos  
Ser cabeça de alho chocho.  Falar nas costas. 
Ser cabeça dura. Não ter coração.  
Ter dor de cotovelo. Estar com o rei na barriga.  
Estar em boas mãos. Ter jogo de cintura.  
Ter duas caras.  Ter um coração de ouro.  
Ser senhor do seu nariz. Falar com sete pedras na mão.  
Só ter garganta. Ser um unhas de fome.  
Abrir os olhos a alguém.  Ter a boca suja.  
Ser o braço direito de alguém.  Dar uma mãozinha.  
Estender a mão.  Emprenhar pelos ouvidos. 
Acordar com os pés de fora.  Ter as costas quentes. 
Mandar bocas.  Ser um mãos largas.  






Conclusão – considerações finais 
Quando decidimos escolher este tema para a presente dissertação não sabíamos o desafio 
que nos esperava. Durante o primeiro ano letivo de mestrado tivemos muito contacto com 
falantes de PLE e foi nesse momento que, como nativos, conseguimos compreender as 
maiores dificuldades que eles possuem na língua portuguesa. Sem dúvida que um “bicho 
de sete cabeças” para eles são as expressões idiomáticas. Aí começámos a questionar-nos 
sobre como explicaríamos a um não nativo de português o que é realmente um “bicho de 
sete cabeças”. Não é fácil, soubemo-lo de imediato. Foi pelo facto de não ser fácil que 
decidimos querer investigar sobre como estão a ser ensinadas estas estruturas da língua 
aos estrangeiros. Percebemos que não estavam ou, se estavam, era de uma forma quase 
nula. Quisemos perceber se esta era uma área crítica em outros países e no ensino de 
outras línguas e chegámos à conclusão que sim. Como defendemos ao longo da 
dissertação sabemos e temos a noção do grau de dificuldade que esta parte da língua 
implica e exige. No entanto, como professores de PLE queremos ser melhores e fazer 
melhor. Por isso, decidimos estudar este tema, analisar os estudos já realizados, investigar 
os materiais existentes e perceber como estavam a ser tratadas as EIs no ensino.  
Tivemos como objetivo mostrar que os aprendentes de PLE têm inúmeras dificuldades 
neste tópico e, por isso, realizámos os inquéritos que já mostrámos e analisámos. 
Tentámos conhecer as razões e, sem dúvida, que consideramos que o motivo principal é 
a ausência deste tópico nos materiais de ensino de PLE. Sabendo que estas estruturas 
fazem parte do quotidiano de todos aqueles que vivem em Portugal, apesar de por vezes 
estes nem se aperceberem da sua presença por ser algo tão natural, como já mostrámos. 
Pensamos ter conseguido alcançar este objetivo porque através dos exemplos 
apresentados conseguimos provar a sua intensa presença nos mais variados tipos de 
discurso. Quisemos também mostrar que se um estrangeiro procurar no mercado por um 
material que mostra, explica e ensina EIs não irá ter muito sucesso pois a existência destes 
é escassa e os poucos materiais que existem, na sua maioria, não estão escritos para 
estrangeiros e possuem muita informação que não iria acrescentar nada importante ao 
aprendente de PLE, especificamente quando falamos de EIs que caíram em desuso e que 
atualmente não fazem parte da comunicação dos falantes de português. 
Sabendo que é um tópico de díficil compreensão e, consequentemente, de difícil ensino, 
defendemos que há dois fatores principais para obter sucesso no momento de ensino de 
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EIs: o contexto e o professor. Como já explicámos e exemplificámos é muito fácil criar 
um contexto rápido e simples para explicar uma EI, mostrando o seu uso na prática. 
Acreditamos ser fundamental mostrar um exemplo real da sua utilização para que o 
aprendente compreenda bem quando e em que ocasiões deve e podeutilizar determinada 
EI. Tão ou mais importante que este ponto mencionado é, sem dúvida, o papel do 
professor no momento de ensino de EIs pois este deve ter estratégias para ensinar 
qualquer tópico da língua e as EIs não podem ser exceção. Com a crescente procura pelo 
ensino de PLE, os professores também têm de procurar como melhorar as suas aulas e a 
metodologia de ensino da língua. Cada vez é mais fácil ter acesso a tudo com poucos 
cliques e a constante procura por materiais novos e cativantes para os alunos é 
fundamental no sucesso da sua profissão. Com a nossa proposta de abordagem didática 
quisemos mostrar que é possível criar materiais eficazes, simples e cativantes para 
trabalhar com os alunos. Aceitamos que o professor talvez precise de um guia ou um 
caderno do professor para conseguir utilizar da melhor forma a nossa proposta. Pensamos 
que poderíamos escrever algumas dicas, conselhos e sugestões sobre o ensino de EIS e 
também explicar-lhe como acreditamos ser a melhor forma de utilizar o caderno de 
exercícios. Talvez seja um complemento a criar no futuro. 
Antes de começarmos a realizar a nossa proposta didática pensávamos que a íamos fazer 
“com uma perna às costas”. No entanto, pensando em todas as componentes importantes 
para o ensino de PLE, em como criar algo cativante e atrativo para os aprendentes e em 
todas as coisas que criar materiais de ensino implica percebemos que não era fácil. Porém, 
é possível e pensamos que conseguimos mostrar isso com a nossa proposta. 
Compreendemos que por vezes não há tempo para ensinar EIs porque há outras partes 
“mais importantes” e os programas são definidos de acordo com um número de horas 
fixo. Contudo, a nossa proposta de abordagem foi elaborada pensando num material que 
poderia ser feito ao longo de várias aulas, alguns exercício por aula, por exemplo ou como 
complemento e suporte para a matéria dada, sendo também uma forma de trazer para a 
língua a criatividade e a cultura, inerentes e fundamentais para o ensino de uma língua. 
Gostaríamos de continuar a investir na proposta didática que aqui propomos e elaborar 
uma caderno didático de Eis, que poderia ser publicado e servir de material tanto para os 
aprendentes como para os professores. Estamos bastante satisfeitos com este produto final 
e esperamos que este trabalho seja útil para outros estudiosos que, como nós, são 
apaixonados por este mundo idiomático. Sabemos que há muito por estudar e explorar 
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neste campo tão complexo e apaixonante que é a fraseologia. Porém, esperamos ter 
conseguido “dar uma mãozinha a alguém” com este estudo, se conseguimos podemos 
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Anexo 5 – Fraseologismos do livro Cidades do Mar 
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Anexo 18 – Coca-Cola: Dar a mão 
 











Anexo 20 – Hospital Lusíadas: ficar em boas mãos 
 
  





Anexo 22 – Observador: De pernas para o ar 
 












Anexo 24 – Flash: Até choram com dor de cotovelo 
 
 













Anexo 26 – Nova Gente: Costas largas 
 
 


























Anexo 30 – TVI novelas: Sete pedras na mão 
 
 





















Anexo 33 – Notícias Ao Minuto: Olhos em bico 
 
Anexo 34 – Tribuna Expresso: Na ponta da língua 
 




Anexo 36 – Coluna de Temas Excel 
 
 
 
 
